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anfino 


z Neste terceiro ciclo das comemo- 
— rações centenárias, motivo de legí- 
“fimo e salutar orgulho pelo passado, 
idades é certeza das nossas poóssi- 


les e prestigio no presente, 

antia de um futuro continuador 
 mossa missão cívilizadora ; neste 
ciclo, em que se exaltarão 

“os serviços prestados a Portugal pela 
x a de Bragança, é-me grato evo- 
Bo. personalidade mental e moral 

r Manuel II, eujo aniversário 
! Salício passa dentro de dias. 

” Como que nasci com Ble para a 

vida pública, tendo feito parte das 

Côrtes, que solenemente o aclama- 

ram. 
Logo a seguir à apresentação do 
Fisofrima do partido nacionalista por 
a na Câmara dos Deputados, 
tive E honra de ser recebido, em 
“Jonga audiência particular, pelo Rei, 
cuja memória é para mim sagrada. 
Acolheu-me com aquelas bondade 
delicadeza, em que ninguém o 
- excedeu. 

Estou a vêlo. Cem anos que 
“vivesse não se apagaria a impressão 
“que em mim deixou o moço Rei, sob 
a emoção, ainda vivissima, da for- 

firagédia, que o fizera ascen- 
der, livre de culpas, ao trono man- 


entilíissimo Príncipe que, 

traz, com a sua viagem a África, 
ara uma autêntica e fecunda 
lução no regime colonial portu- 


“ Pouco tempo tinha volvido sôbre 
êsse sinistro crepústulo de Feve- 
Teiro, em que começou a noite, que 
de fodo ainda se não dissipou. 

* O dia de âmanhã era um teme- 
roso de interrogação. Por tôda 
“a parte a intrangiiilidade, a incer- 
teza, a dú 

Continuavam a acumular-se ca- 
lúnias sôbre a memória de D. Carlos, 

um grande Rei, com uma clara e 
aguda visão política, vítima do de- 
* ver, morto no seu posto de honra, 
quando mais se interessava pelo 
ressurgimento do seu Reino, ao qual, 
pela sua acção pessoal, dera uma 
situação internacional, como há mui- 
to não tinha. 

A sua individualidade moral, tão 

, continuava a ser desfigurada, 
4 faida por forvas ambições e incon- 
áveis interesses, tumultuando, 
descompostos, em tôrno do Filho, que 
iniciava então a sua vida dolorosa, 
tão desventuroso, como venturoso 
fôra o primeiro monarca do seu 
nome. 

h Quem conhecia, como eu, os bas- 
tidores da política de então; quem, 
“como eu, via todos os dias os polí- 
ticos atentos sômente à sua sófrega 

— aspiração de mando, descendo, a 

“cada passo, às abdicações e transi- 
' gências que deshonram, esquecidos 
- do bem comum, temia justificada- 

mente | o naufrágio da monarquia, 

que, fiel à pcação nacional, dera à 

pe as suas horas mais belas e 


RERtienda situação em que foi 
inconveniente, por poder 
Es adversários, a minha sai 
dação ao moço Rei que, pela pri- 
meira vez, saía de Lisboa, para sole- 
nizar o centenário da batalha do 
Vimeiro. 

E no meio da bornasca que se 
formava, dominadora perante a co- 
bardia dos que tinham por dever 
defender às instituições seculares, 
fui encontrar o Rei, coração alan- 
ceado, “superior a tôdas as paixões e 
“egoísmos; vendo com nitidez no 
* meio da cerração que o cercara; co- 
- mhecendo os perigos; pondo com 

“acêrto e segurança o problema poli- 

tico; arauto do nacionalismo hoje 

triunfante; procurando prosseguir 

ma obra de rectificação, revisão e 

reconstrução que seu Pai tentára 

re; 

E pretendia levá-la a cabo, sem 
uma injustiça, sem uma violência, 
Éle cujo magnanimo coração esten- 
dia a sua piedade aos'mais ferozes 
inimigos, viveu, como morreu, Rei 
de todos os portugueses. 

Ouvi-lhe comovidas palavras de 
exaltação patriótica. Pedia-nos que 
o amparassemos; e era Éle, afinal 
quem, marcando o caminho, nos inci- 
tava a segui-lo. 

Mas quantos ouviram a Sua voz, 
que foi sempre a própria voz da 
Pátria? 


No meio dessa ignomínia política, 
ressalta luminosa a figura de D. Ma- 
nuel II. 
E, a-pesar de desprovido de cola- 
boradores para uma reacção saly: 
dora, continuou a servir a nação, 
até que um tumulto o atirou para 
io, a que o forçou sôbretudo o 
abandôno dos que, na hora do peri- 
A “Fo e da luta, deviam encontrar. se a 
seu lado. 
“E fazendo então o mais rigoroso 
* exame da consciência, verificou que 
nenhuma culpa lhe cabia ; que ama- 
va o seu povo e por êle trabalhara 
| e sofrera; e que era iníqua a pena 
de exílio a que o condenavam. 

Mas para lá seguiu, continuando 
| a ter um pensamento dominante : 

[ 


servir Portugal, servir! 

Volvidos anos voltei a encontrar 

o Rei, em Paris, onde durante dois 

dias inolvidáveis, tive a honra e o 

encanto espiritual de demorada con- 

vivência. 
' Não lhe ouvi uma palavra amar- 
ga para ninguém; a sua bôca não 
- Se abriu para uma censura. 
* Recordo que falando de Ferreira 
do Amaral, e comentando com certa 
vivacidade e rigôr a sua acção dissol- 
vente, o Rei não me interrompeu, 
-mas não acompanhou o meu des- 
abafo ; e limitou-se a referir um dito, 
realmente engraçado, do seu antigo 
& inepto Presidente do Conselho. 

Não se pode ser mais delicado! 

Continuava a ser superior a tódas 
as paixões que nos dividiam, preocu- 
Pando-o apenas uma coisa: a sua 
Ea distante, que amava cada vez 

melhor. 

Sua inteligência, sempre pronta 
€ aguda, era iluminada agora por 
uma vastissima cultura, tão variada 
Como profunda. 

Colocado no admirável «observa- 
tório», que é Londres, donde se en- 
Xerga o mundo todo, D. Manuel II 
Tevelava um perfeito conhecimento 
dos homens e dos acontecimentos. 

A política internacional — sem- 
Pre assim foram os Reis — não tinha 
Segrêdos para Ble. 

Pelo seu tino político e juizo se- 
Euro e prudente, muito o prezavam 
os estadistas da Inglaterra, onde, 
como é notório, tinha uma situação 
excepcional. 

Contaram-me então que Chur- 
chill, uma das maiores capacidades 


políticas da Europa, falando de Ele 
a um embaixador português, elogia- 
ra seus talentos e, sorrindo, conclui- 
ra: «Levem-no para Portugal; e se 
não poder ser doutra forma, como 
Presidente da República; com isso 
só têm a lucrar». 

O «leitmotiv» da conversa, sem- 
pre interessante, de D. Manuel II era 
o seu amado Portugal. 

Apesar da ausência, mantinha-se 
português em tudo, português dos 
quatro costados, como Ble disse, que 
podia abdicar de tôdas as qualida- 
des e títulos, menos de êsse. 

Creio bem que a sua especial 
aplicação às Ciências históricas era, 
não só uma marcada predilecção do 
seu cintilante espírito, mas também 
uma forma de servir ainda o seu 
país. 

Nessa altura, enchia as montras 
duma óptima livraria da rua Cas- 
tiglione, junto do hotel onde El-Rei 
estava, um livro francês sôbre as 
viagens e descobrimentos portugue- 
ses, 

Falei nêle ao Rei, que já o lera, 
e enchena de anotações eruditas e 
traços críticos de grande penetração 
e justeza. 

Servia o país pelos seus méritos 
e encanto pessoal; pelo exemplo de 
uma vida nobre, útil e superiormente 
vivida. 

Servia-o orientando seus par- 
fidários com uma isenção e elevação. 
raro atingidas, levando o seu zêlo 
patriótico ao heróico desprendimento 
dos interesses da sua causa. 

Servia Portugal, sendo o natural 
defensor dos interesses portugueses 
junto da Inglaterra e, portanto, da 
Europa. 

Não podiamos ter nem mais pres- 
tigioso nem mais zeloso embaixador. 
Em certo momento, a integridade 
dos nossos domínios coloniais foi, em 
grande parte, obra sua. 

E pela primeira vez, na história, 
assiste-se a esta coisa maravilhosa, 
que fez de D. Manuel II um admi- 
rável exemplar de humanidade, e 
uma das mais belas figuras da nossa 
história contemporânea: um Rei, 
iniquamente deposto, proscrito, man- 
ter, sem perda de um instante, o seu 
contacto com a vida da nação, conti- 
nuar a fazer parte integrante dela. 

Serviu mesmo ao lado dos seus 
adversários na defesa dos interesses 
superiores da nacionalidade. Há me- 
lhor e maior português? Nessa mi- 
mha estada em Paris foime dado 
beijar a mão de Sua Augusta Mai. 

Agora ao pensar no calvário dessa 
Rainha, a quem os portugueses tanto 
devem, cujos olhos se humedecem 
quando fala da linda terra portu- 
guesa e que à magestade do trôno 
reúne a do infortúnio, relembro o 
que, em momento solene, comovida- 
mente disse : nunca ninguém saberá 
as lágrimas que encerram os olhos 
duma Rainha, ! 

Pinheiro Torres. 


A guerra na Grécia 


No sector de Koritza 


registou-se novo pequeno avanço 


das tropas gregas, 


que por seu turno 
efectuaram ligeiro re- 
cuo sôbre o seu flan- 
co esquerdo, na Zona 


costeira 


ATENAS, 8. — As tropas gregas 
fizeram mais um pequeno avanço no 
sector de Koritza ao mesmo tempo 
que realizaram ligeiro recuo sôbre O 
seu flanco esquerdo, na zona cos- 
teira. 

As Reais Fôrças Aéreas britâni- 
cas estão a prestar, com bom êxito, 
o seu auxílio às operações tanto de 
defesa como de ataque das tropas 
gregas, realizando ataques sôbre por- 
tos e aeródromos da Albânia, ao 
mesmo tempo que fazem vôos de pa- 
trulha regulares sôbre Atenas e as 
proximidades do pôrto de Pireu, os 
quais teem tido como resultado di- 
minuição de incursões da aviação 
inimiga. A actividade na frente tem- 
-se reduzido ligeiramente, continuan- 
do os gregos à despenhar das mon- 
tanhas, grandes blocos de rocha e 
utilizando arame farpado, . reforça- 
do com obras em cimento, para cor- 
tar as três estradas principais que 
conduzem à Grécia e que podem ser 
utilizadas pelas colunas motorizadas 
italianas. Essas estradas são: a que 
conduz da zona central da frente de 
Florina para o Leste de Salónica, a 
de Florina para o Sueste de Larissa 
e para o importante pórto do Mar 
Egeu, de Volo, e a que segue da 
fronteira da Albânia para Janina, 
que é a posição fundamental do sis- 
tema das linhas de defesa Mejaxas 
pelo Noroeste ao longo da costa. As 
tropas gregas que se encontram na 
rectaguarda destas posições foram 
amteriormente reforçadas. O Alto 
Comando grego confia em que essas 
tropas se possam manter, a não ser 
que avancem contra elas fôrças con- 
sideráveis. 

Foi publicada a noticia de que 
âmanhã serão convocados mais ho- 
mens para as fileiras, compreenden- 
do os reservistas da classe dos 30 
anos de iNade. Ao mesmo tempo, foi 
determinada a mobilização geral 
para «trabalho militar». Todos os 
homens não recenseados de idade 
compreendida entre os 16 e os 60 
anos poderão ser empregados em já- 


“A IRLANDA 


de forma alguma admitirá o arren- 
damento dos portos do Eire à 
Inglaterra,, 


— afirmou o Presidente De Valera, em 
resposta às alegações de Churchill, 


que preconisava a utilização daqueles portos pela Armada 
britânica, como meio de segurança para a própria Irlando 


Na Turquia 


continuam a ser pre- 
sas várias pessoas 


por suspeita de 
se entregarem 
à espionagem 


DUBLIN, 8.—O presidente De 
Valera, em discurso pronunciado 
na Camara dos Deputados do Estado 
Livre, referindo-se ás afirmações 
feitas pelo Primeiro Ministro, Wins- 
ton Churchill, a respeito dos portos 
do Eire (Irlanda do Sul), disse não 
saber se há alguem que esteja pre- 
parado para aceitá-las como a ex- 
pressão simbólica, talvez, de pesar 
natural, ou de novas aspirações. Os 
irlandeses desejam manter relações 
amigáveis com o povo da Grã-Bre- 
tanha, como o desejam, também, 
em relação a todos os outros povos, 
mas mais naturalmente com a Grã- 
“Bretanha, porque se encontram na 
sua vizinhança mais próxima, mas, 
acrescentou De Valera, «de forma 
nenhuma se pode admitir o arren- 
damento daqueles portos nem a sua 
entrega, sejam quais forem as 
condições em que tais operações 
se realizem. Qualquer tentativa da 


parte de algum dos beligerantes 
para exercer pressão sôbre nós terá 
apenas como resultado conduzir ao 
derramamento de sanguen. 

A seguir, afirmou, mais uma vez, 
o desejo veemente do Eire de se 
manter neutral, orientação imposta 
pelo Parlamento e pelo próprio povo 
da Irlanda do Eu, ET. 


ISTAMBUL, 8: — Foram presas 
várias pessoas por suspeita de se 
entregarem à espionagem. 

Ao mesmo tempo que se reali- 
zavam essas prisões, abandonaram 
inesperadamente, e com urgência, a 
Turquia, muitos subditos alemães, 
supondo-se que êsse procedimento 
se prende, de qualquer maneira, com 
aquelas prisões. — East. ET. 


e OO SENTO 
«Pelotões suicidas» 
constituídos por indivi- 
duos gregos atacados 


de doença grave 


ATENAS, 8.— Os internados num sa- 
natório para tuberculosos escreveram 
uma carta ao Presidente do Govêrnoi 
Metaxas, em que se oferecem como 
voluntários, constituindo apelotões suici- 
das», manifestando-se prontos para todos 
os sacrifícios, incluindo o da vida, tanto 
mais que êles próprios já se consideram 
«condenados à morte» e preferem pere- 
cer na defesa da sua Pátria. — East. ET. 


Os náufragos do vapor «Luimneach» 


chegaram, 


LISBOA, 8. — No rápido, da ma- 


nhã, chegaram hoje, a Lisboa, Os 
náufragos do vapor Luimneach, que 
foi torpedeado. 

Os quatro ingleses e quatro fin- 
landeses, acompanhados do capitão 


ontem, a Lisboa 


| daquele barco, sr. Johns, estiveram 
no Consulado inglês. 

A gravura mostra-nos 6 
gos daquele vapor junto dêsse Con- 
sulado. 


náufra- 


blicas de munições ou quaisquer ou- 
tros serviços ou ocupações de utili- 
dade vital para a defesa do país. 

Do ultimo comunicado que se re- 
fere ao recuo das tropas gregas, na 
zona costeira, conclui-se que êle não 
apresenta aspecto de gravidade por- 
que teve lugar na zona mais plana 
do território, onde as próprias mar- 
gens do rio Kalamas não oferecem 
boas posições defensivas. 

Sabe-se, com certeza, que as tro- 
pas italianas ocupam no vale de Sa- 
randororo posições muito perigosas 
e todos os prisioneiros são unânimes 
em declarar que sofrem de falta de 
mantimentos. 

O referido comunicado volta q 
afirmar que a situação é considera- 
da como «altamente satisfatóriav. 
— East. ET. 


GRANDE QUARTEL GENERAL 
DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- 
NAS, 8.—Comunicado oficial n.º 154: 

Continuam as operações na fren- 
te do Epiro. A aviação a-pesar das 
condições atmosfericas adversas, le- 
vou a sua acção ofensiva, sôbre es- 
tradas, perto do Lago Prespa e sôbre 
a praça forte de Corfu, atingindo em 
cheio, por várias vezes, os objectivos. 


Às operações na 
frente do Epiro 


— informa o comunicado italiano — 


continuam, com a colobo- 
ração activa da Aviação 


'Todos os nossos aviões regressaram 
às bases. 

Uma formação de seis aparelhos: 
inimigos, atacou Valona. Recebidos 
pela imediata reacção aerea e con- 
tra-aerea, a formação foi destruida. 
Quatro aviões foram abatidos, e dois 
resultaram provavelmente abatidos. 
Parte das tripulações lançou-se em 
paraquedas. Dois pilotos inglêses fo- 
ram capturados. 

Na Africa do Norte as nossas for. 
mações aereas atacaram o aerodro- 
mo e instalações inimigas no Oasis 
de Siwa, com intensa acção de bom- 
bardeamento com pequenas bombas 
e metralhadoras, infligindo ao inimi- 
go perdas consideraveis e estragos 
materiais, Dois aviões do tipo «Ly- 
sander», foram incendiados no solo. 

Das três horas ás 4 e 30, aviões 
inimigos que foram alvo de intenso 
fogo anti-aereo, lançaram três bom- 
bas, na estação de caminho de ferro 
de Brindisi, e duas bombas incendia- 
rias nos arredores da mesma esta- 
ção, provocando estragos a algumas 
calhas, a um tubo condutor de água 
e a um vagão. 

Um princípio de incendio verifi- 
cou-se numa habitação privada, mas 
foi imediatamente apagado. Não ha 
vitimas. — Ctf. RR. 


A Exposição do Mundo 
Português 


recebe, hoje, a visita de 800 estu- 
dantes da Universidade de Coimbra 


LISBOA, 8 — A's 14 e 6 de ama- 
nhã chegam á estação de Belem 
800 estudantes de Coimbra, acom- 
panhados por 20 professores da sua 
velha Universidade. Vêm em momar 
gem à Exposição. A tuna e o orfeão 
exibem-se em três espectaculos que 
a academia dá no Pavilhão de Hon- 
Ta, assim como o teatro dos estu- 
dantes, este em E Tepresen- 
tação em Lisboa: 

A primeira récita efectua - se 
hoje, á noite, com corais de auto- 
res célebres pelo onfeão, trechos 
escolhidos pela tuna, e o «Auto da 
Barca do inferno,» e o «Auto da 
Alma», de mestre Gil, pelo teatro 
dos estudantes. 

Seguir-se-á, no Salão de Festas, 
uma recepção e ceia à amenicana, 

Os alunos da Universidade de 
Lisboa têm entrada livre na re- 
cepção, mediante a apresentação 
do cartão de identidade. 


Excursões que visitam a Exposição 
de Belem 


Além das 1.200 pessõas que 
compõem a excursão distrital de 
Coimbra chegam amanhã a Lisboa, 
de visita á Exposição mais uma 
excursão do Porto, e duas impor- 
tantes excursões escolares do Nor- 
ta: a primeira é formada por alu- 
nos e professores da Faculdade de 
Engenhamia do Porto; a outra cons- 
tituída. por alunos e professores da 
Escola Industrial Campos de Melo, 
da Covilhã. 

Amanhã chegam á Exposição 
mais as seguintes excursões: de 
Evora, 500 pessõas; do Porto, 650; 
de Montemór-o-Novo, 500, com a 
banda da Sociedade Carlistas, agru- 
pamento amtístico que dará um com- 
certo amanhã, ás 16 horas, no re- 
cinto de Belem. 


Solene cerimónia religiosa na capela 
das Missões, para despedida 
dos indigenas africanos 


Na capela das Missões da Sec- 
ção Colonial da Exposição do Mun- 
do Português realiza-se, amanhã, 
uma solene cerimónia religiosa 
para despedida dos indigenas afni- 
canos que seguem a religião católi- 
ca e que durante meses  estiv eram 
na Exposição. 

Durante à cerimónia realizar 
-se-ão mais alguns baptisados, pre- 
parados pelas catequistas irmãs 
missionánias de Mania. 

Celebra a cerimónia, que é pre- 
sidida pelo sr. D. Rafael da Assun- 
ção, bispo de Cabo Verde, o procu- 
rador das Missões do Espirito San- 
to, rev. Alves Correia. 

—s 0 


Entre a Inglaterra, 
a Austrália e os 
Estados Unidos 


foi estabelecido acôrdo, 
em principio, 


para a colaboração 
e a defesa comum 
no Oceano Pacífico 


NOVA IORCA, 8. — Informações publi- 
cadas na Imprensa dos Estados Unidos 
afirmam que êste país, a Grã-Bretanha 
e a Austrália já aceitaram, em princípio, 
o eshôço de um acórdo para colaboração 
e defesa comum no Oceano Pacífico. 

Nessas informações, cita-se a opinião 
corrente nos meios londrinos bem infor- 
mados de que, desde que se torne neces- 
sário, é possivel adoptar decisões rápidas 
com base no entendimento já atingido. 

Não foi ainda realizado qualquer 
acórdo materializado em documento es- 
orito, acrescentam aquelas informações. 
Contudo, não seria motivo para surpresa 
ss, Independentemente das formalidades 
oficiais os pontos essenciais daquele 
entendimento fôssem postos em prática 
como seria em determinadas circunstan- 
cias, serem postas, á disposição dos Esta- 
dos Unidos, bases militares na Austrália 
e em Singapura. Nos meios bem infor- 
mados de Nova lorca consideram-se es- 
tas informações como dignas de todo o 
crédito. — East. ET. 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSUBA 


Amós à volta ao mundo 


O direcior de uma re- 
vista japonesa acon- 
selha o seu pais 
q «estar de pé atrás 


com a Alemonho»... 


A opinião popular na 
Rune 


tre o Japão tados Ui 

Mrvor ando” aiiveia Sanahiko 
imdifeotor da magazine, aKaizos, 
de regressar de uma Viagem 

E Varia do mundos 

Yamamoto, no artigo que escreve na 
magazine dirige, afirma: 

«Os alemães e os italianos dizem que 
no caso de se registar uma guerra no 
Pacífico, entro o Japão e os Estados 
Unidos, 'no actual estado em que se € 
contram os dois países armados, o Ja- 
pão seria o vencedor, porque os oficiais 
e marinheiros da armada japonesa são 
muito mais bem treinados do que os da 
marinha de guerra norte-americana. E' 
interessante notar que ouvi esta mesma 
opinião, quando passei por Moscovo», 

director da magazine «Kaizo», nou- 
tra passagem do seu artigo, diz! 

«Durante a minha permanência nos 
Estados Unidos, tive ocasião de veri 
car que o povo norte-americano não de- 
seja que os Estados Unidos entrem em 
guerra com o Japão, porque deseja vi- 
ver tranquilamente e em paz. 
pela minha parte, afirmar que 


bi 
tais Holandesas ou sobre a Indochina 
francesas, 

O Japão necessita de comerciar com 
as Indias Holandesas, simplesmente por- 
que os Estados Unidos se recusam a for- 
necer-lhe o petróleo de que ele noces- 
sita, 

Mais adiante, Yamamoto, acrescenta: 

«A* China cabe toda a responsabili- 
dade de se tor recusado a cooperar com 
o Japão, na libertação das raças do Ex- 
tremo Oriente da opressão Ocident: 
Ghina continua a dormir e não verificou 
ainda que se os Estados Unidos e a U, 
R. S. S. a aconselham a resistir ao Ja- 
pão é apenas com o objectivo de Satis- 
fazerem os seus próprios interesses e 
não com pena dos interesses chineses. 

Eu sou da opinião de que o Japão 
deve estreitar cada vez mais as suas re- 
lações de amizade com a Alemanha e a 
Mália, a-fim-de podermos estar semp 
em condições de fazer frente à Russi 
Mas, o Japão deve estar preparado pai 
tódas as emergências e de pé atrás co 
tra as ambições da Alemanha, no que 
diz respeito ao seu plano da divisão do 
mundo. O Japão deve investigar, cu 
dosamente, quais são as intenções terri- 
toriais do Reich, no que diz respeito ao 
Extremo Oriente, porque o Japão nunca 
folerará nesta zona, a pressão seja de 
quem fôr. — Aer. U. P. 

SE 


Dois milhões de tone- 
ladas de navios mer- 


cantes gregos 
foram postos de novo a navegar 
* LONDRES, 8. — Nos meios mari- 
timos desta cidade correu hoje q in- 
formação de que já se encontram q 
navegar, de acôrdo com os serviços 
respectivos dos paises aliados, cêrca 
de dois milhões de toneladas de na- 
vios mercantes gregos. Uma comis- 
são constituída por armadores gre- 
gos muito conhecidos nos meios ma- 
ritimo e comercial tem as suas fre- 
quentes reiiniões em Londres, sob a 
presidência do Ministro da Guerra 
nesta capital, Simopoulos, com o fim 
de regular e orientar as actividades 
da navegação grega assim constituí- 
da em organismo cooperativo, de 
acórdo com o Almirantado britâni- 
co. — East. E.T. 
— 6 —< 


Uma senhora inglêsa 


foi condenada a dez anos 
de prisão, por pretender 
enviar uma carta ao locu- 


tor duma emissora alemã 


LONDRES, 5. — Foi condenada a 10 
anos de prisão, depois dum julgamento 
que durou vários dias no Tribunal de 
Londres, «Old Bailey», Anna Wolkoff, 
de 37 anos de idade, filha dum almi- 
rante da Marinha russa por ter tentado 
remeter para Berlim uma carta em ci- 
fra destinada ao locutor que faz a pro- 
paganda anti-britanica na respectiva 
emissora radiofônica e que é vulgarmen- 
te conhecido em Inglaterra pela alcu- 
nha de «Lord Hawhaw». O juiz que pro- 
feriu a sentença disse que considerava 
como circunstancia atenuante o facto da 
acusada se encontrar dominada pela 
obsecação anti-judaica, que lhe domina 
certamente o espirito «como um virus 
que destroi a fibra mental e moral» & 
também porque as informações transmi- 
tidas não se referiam a quaisquer movl- 
mentos militares ou navais que efeoti- 
vamente se estivessem a realizar ou 
para realizar. — East. E, T. 


E] 


Soldado. clemão de uma ibotório anti-aérea, EE 
o vôo de um aparelho inimigo 


Depois da eleição de Roosevelt 


O Govêrno norte-americano vai ser 


omplamente 


remodelado, 


para adquirir maior vigôr 


A atitude dos Estados Unidos para com a 
Alemanha, a Itália e o Japão será modi- 
ficada, em sentido mais energico 


Roosevelt 


obteve mais de 5 milhões 
de votos sôbre Willkie, - 


— segundo se conciue do apuramento 
definitivo da votação 


WASHINGTON, 8. — O Presi- 
dente Roosevelt teve, ontem, um Te- 
gresso triunfante a esta capital, onde 
foi aclamado, à sua chegada, pela 
multidão que se pode avaliar em 
100.000 pessoas. 

Espera-se que dentro de poucos 
dias seja organizado o projecto des- 
tinado a imobilizar os fundos ale- 
mães existentes nos Estados Unidos. 
E' indício de que tal procedimento 
vai ser pôsto em prática, pelo facto 
dos alemães residentes neste país 
se terem apressado a levantar os 
seus depósitos em dinheiro, com re- 
ceio naturalmente de que êle seja 
imobilizado. 

Consta que o Presidente Roose- 
velt está resolvido a aceitar bases 
britânicas no Pacífico se tal ofereci- 
mento fôr feito pela Inglaterra aos 
Estados Unidos, mas não se sabe se 
entre essas bases está incluida a de 
Singapura. 

A reconstituição do Ministério 
em vias de realizar-se incluirá, pos- 
sivelmente, a nomaeção do actual 
Lord Maior de Nova Iorca, La Guar- 
dia, para a pasta da Guerra, onde 
vai substituir Stimson; q do Pro- 
curador Geral, Robert Jackson, para 
o Supremo Tribunal, em substitui- 
ção do Juiz-] Presidente, Charles E. 
Hughes. Diz-se, também, que o lu- 
gar de secretário de Estado do Tra- 
balho, actualmente ocupado por Miss 
Frances Perkins, será entregue ao 
chefe trabalhista Sidney Hilman. 

- As modificações previstas no Mi- 
mistério, teem por fim incutir-lhe 
maior vigor. 

Cordell Hull mantem-se, com cer- 
teza, na Secretaria de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e diz-se que 
vai adoptar uma política mais enér- 
gica do que a seguida até aqui, in- 
cluindo maior reserva para com q 
Alemanha, a Itália e o Japão. 

Os numeros relativos aos ultimos 
apuramentos em algumas Assem- 
bleias eleitorais, os quais ainda es- 
tão a ser recebidos na Repartição 
Central respectiva, mostram que à 
votação para o primeiro escrutínio, 
quer dizer a votação popular a fa- 
vor de Roosevelt, atingiu o numero 
de 27 milhões de votos e foi apróxi- 
madamente de 5 milhões superior à 
de Wendell Willkie. Quanto ao nu- 
mero de Estados, Roosevelt trouxe 
consigo às urnas 39 e com êles 468 
votos no «Colégio Eleitoral», deixan- 
do para Willkie,9 Estados, corres- 
pondentes a 63 votos. 

A maioria democrática nas duas 
casas do Parlamento vem dar novo 
vigôr à politica do New Deal. Há 4 
Estados que ainda não decidiram a 
sua orientação mas, os democráticos 
conquistaram os lugares correspon- 
dentes a 9 Estados na Câmara dos 
Representantes, de maneira que a 
posição relativa dos dois Partidos no 
Congresso fica sendo q seguinte: 
quanto ao Senado, 66 democráticos 
e 28 republicanos; na Câmara dos 
Representantes, 267 democráticos e 
162 republicanos. — East. ET. 


O embaixador dos Estados Unidos 
em Londres não acredita que a paz 
esteja para breve 


BOSTON, 8. — «Não faço tenção 
de me demitir do posto de embaixa- 
dor em Londres», disse Kennedy ao 
chegar a esta cidade, vindo de Was- 
hington. E acrescentou: «E poderei 


estar em Londres dentro de 48 horas, 
se as circunstancias tal exigirem». 
Por emquanto, os projectos de 
Kennedy são de permanecer na Amé- 
rica até depois das festas do Natal. 
Referindo-se, à actual situação, 
Kennedy disse que não via maneira 
de se chegar à paz imediata, tal como 


havia dito em tempos que não via es- 
peranças de sucesso duma invasão da 
Inglaterra emquanto a R.A.F, não 
fôsse destruída. — East. E.T. 


Roosevelt e Willkie empataram a 170 


votos, na cidade de Harmony 


NOVA IORCA, 8. — No meio do 
de forma 
geral a luta eleitoral que se acaba 


azedume que caracterizou 


de realizar nos Estados Unidos e de 
que resultou a reeleição do Presi- 
dente Roosevelt, destacou-se uma 
cidade chamada Harmony, no Esta- 
do do Maine, em que os resultados 
da votação foram os seguintes: 
Roosevelt 1 170 votos; Willkie, 170 vo- 
tos. — East. ET. 

——— se 


O Chile reivindica 


a propriedade de vários 
lhos do Antártico, 


nas quais os Estados Uni- 
dos têm instalados postos| 5; 
de observação cientifica 


SANTIAGO DO CHILE, 8 — O de- 
oreto publicado pelo Govêrno chileno, 
que reivindica para a sua posse vári; 
ilhas do Antártico, na zona compreei 
dida entro os meridianos de, 88%, o 
de Longitude Oeste de 
abrange o mar de Bellings far 
Pequena América, a Terri C 
a Terra de Alexandre, a 
a Ilha Biscoe, a Terra de Grah 
quipéiago de Palmer, as Shetland do E , 
às Jihas de Ross o as de Erobus, Terror 
é Elephant e parte do mar de Wedd 
Aquele decreto, como já se disse numa 
informação anterior, lembra que o Go- 
vêrno dos Estados Unidos exerce na- 
quela zona actividades de cará 
mente científico e que nas terras res- 
pectivas, conhecidas em conjunto melo 
nome de Antártica, existem depósitos 
quo se supõem importantes de carvão é 

imbém de petróleo e de minérios de 
titânio e qurá, “e É 


Seorotário da Redacção — HUGO ROCHA 


Dia a dia 


musa 


Em Africa 


A chegada a Alexandria de mais 
reforços, tanto da Austrália como 
da Inglaterra, demonstra que, se a 
invasão da Grécia tinha, em parte, 
como mira o descongestionamento 
das fórças britânicas, no Egipto, tal 
objectivo não foi conseguido. Pelo 
contrário. O envio, quanto possível 
substancial, de socorros aos gregos 
não obsta que o Império da Grã-Bre- 
tanha acresça os seus contingentes 
militares em África, 
com mais facilidade visto que de 
posse de novas bases aéro-navais, 
no Arquipélago helénico, melhor pode 
proteger suas operações defensivas 
e ofensivas. E' de crer que o Pró- 
ximo-Oriente com os prováveis ata- 
ques de grande envergadura, na 
Grécia e no Egipto, venha a assu- 
mir, em breve, prevalecente Bata 
lidade combativa, 


Contra as Capitais 
Represália puxa represália, Assim 


e Berlim. As duas belas Capitais, 
grandiosos representantes e reposi-. 
tórios das mais progressivas reali. 
zações materiais e espirituais de. 
dois povos dos mais civilizados: da 
Terra, têm o privilégio de concen- 
trar sôbre si mesmas os mais duros 
golpes trocados entre os contendo- 
res, Admiráveis construções e monu- 
mentos, opulentos palácios assim 
como modestas habitações, 


tudo é submetido ao deflagrar de- 
vastador das copiosas toneladas de 
substâncias iminentemente explosi-| 


aviação italiana se juntou à ger- 
máânica na sua acção contra Lon- 
dres, já foi anunciado, oficialmente, 
na Câmara dos Comuns, por Buttler, 


€Gontinua na 2, pagina) 
e 


Btravés 
da guerra 


Curioso caso provocado 

pela guerra, que aca- 

ba de ser julgado em 
Londres 


dos casos mais extraordinários 
desta guerra foi o revelado no 
mento que terminou pela condenação 
Frederick Leighton Morri 
100 libras, por ter retira 
contra às ordens da políoia, uma 
ha de exnl ardada que aínda ná 
a dr “a 


tocar na homba, que pesava 5 
quilos. Morris, porém, 
ordem e desceu com cla as escadas do 
prédio, na intenção de a levar para um 
parque próximo. Mas jstinta depunha 
a bomba no solo para 

líoia prendeu: 


ou: «Ninguém, 
dos; têm o direito de resolver em 
parte de Londres a bomba de acção Te 
tardada deveria explodir». 


O rei Jorge, teste- 
munha do ataque ao 
Palácio Real 


el ria 
hos a queda da 

ata iii 

glo real de Euokingnam, O aso foi 00 

tado po próprio, em conversa com 

um grupo e Pontelafe indianos da R, Às 
e nos seguintes termos: «Vi di 

hombas desprenderem-se dum avião 

mão 6 cairem no terreno dentro do pá- 

tio de entrada», 


ge 
Não há notícias 


do avião da carreira La 
Paz-Corunha 


LIMA, 8 — Um avião do Lloyd Aéreo 
Boliviano, que faz carreira na linha La 
Paz-Corunha, e que tinha a bordo fun- 
clonários superiores bolivianos, falta des- 
de terça-feira. Na quinta-feira, ainda não 
se Minha encontrado qualquer “postita: 
Aviões militares efectuam buscas, 
encontram nisso gisiculdades devido ao 
mau tempo. — Cf, 


Iene 


I | 


visitaram, ontem, a 


cidade de Setubal 


e regressam hoje ao seu país 


tí 
Durante o banquete oferecido aos jornalistas espanhois, no Auto- 


móvel Clube de Portugal, pelo director do Secretariado 
da Propaganda Nacional 


LISBOA, 8 — Hoje, os diresto- 
res dos jornais de Madrid, que 
amanhã regressam so seu país, 
aporte pelos srs. engenhei- 
e Guilherme Pereira 
., & dos srs. 
a e Gonçalves 


a visitaram a cidade de Setubal. 
Depois de terem admirado o fun- 


cionamento de várias fábricas de 
conserva e o castelo de S. Filipe, 
os nossos hospedes deram um pas- 
seio pela cidade e arredores. 

O Instituto Portugués de Con- 
servas de Peixe fez-se representar 
pelo seu sub-director, sm. tenente 
Nazaré, 

A* noite assistiram á festa dos 
bailados que se realizou no Teatro. 
da Trindade, 


Fá-lo agora 


sendo, recrudescem Os bombardea. | o. 
mentos aeronáuticos sôbre Londres. 


Piso ” 
instalações industriais e comerciais, 


vas e incendiárias. Agora, como A. 


muita de 


não cumpriu a 


) 


E tdo: 


Pela Cid e 


Uma «bruxo» surpreendida e multada 


-lhe nova visita, 


ade 


dias, a Polícia fez-Ihe 
imesterado: “claro estã, não lhe 
oltar Os «espíritoss maus 

lena consulta, três senhoras 
eria remédio para aprozimar O 
rido arredio ; 
Paura curar uma doença maligna ; e, ou- 
uma pomadimha qualquer para Os 

A Polícia, que pretendia «con- 
Sultara a «bruxas, não achou o lugar pró- 
e troure-a para o Aljube. As cllen- 
também foram convocadas. As car- 
tas da província foram apreendidas, as- 
sim como uma porção de terra e um 
ramo de alecrim. 

O coso teve, ontem, o seu desfecho no 
Tribunal dos Pequenos Delitos. À sr* Ma- 
não se explicou bem nem as suas 
s eram viáveis à face das leis 
depois de a aconselhar a 
do, autuou-a em 3 mil 
scudos. As cllentes foram repreendidas, 
por se súbmeterem às mézinhas dessas 
mulheres sem escrúpulos. 

As senhoras pedirem aos «reporters», 
com todo o empenho, que não publicas- 
sem Os seus momes, pois (sso envergas 
nháva-as. Pena fot que e! 
is. Mublste Go tosto quando, pela 

ram a porta da 


A sr* Maria Ferreira, de 45 anos, re 

sidente na Rua D. João IV (antiga fe 
ebruzas quást 

Co AN IS anos, entraram-lhe os «ei. 
deram-lhe, como ela 
de curar doen- 
felicidades de 
umentou « as consul- 
cla, eram constan- 
mtrou-lhe em 
lhe infieis co- 


cença. Aos 13 anos, 
píritos» no corpo é 
diz, a estranha faculdade 
amaus olhados» e «in 
Gmbrs. À clientela q: 

tas, por corre: 

tas Um dia, a Poucia 
casa. ritoss foram 
Sabem a sua varinha mágica, 
nada conseguira ofugentar os qu 
«bruxas foi julgada e condena- 
da a dois mil escudos de mul 
ouco depois, voltou a erer; 


sou às «consultas» é 
sr* Maria não tt- 
cartas da provin- 
elravom-se dos 


O magistrado, 
tratar de outra vi 


não lhes sublsse as 
primeira vez transpuzes 


Maria irá emendor-se? Não 


Não lhe faltará vontade de nos man- 
dar, depois” disto, os espíritos maus, 
7 Cruzes, canhoto | 


—mee— 


Rita, Grijó, Gala, ferida no supracilio 


— nanda Ribeiro. de 2 anos, 
da Tina valer ferida na palpebra 
ita é antebraço direito. 
de 75 anos, as 
com hematoma da cabeça « esco 
riações dos joelhos, 

— Eduardo Gomes. 
“da rua do Ouro, com 


lia Rosa de Jesus, de 77 anos, 
domestica, da rua de Camões, com frac- 
tura do antebraço direito. 


Mordedura de cão 


'o4 socorrido no Hospital da Misert- 

-cordia, Bernardo Domingos Soa 

18 anos, serralhetro de Serzedo, 
oriações 

ter sido mordido por im “el 


Abusos de confiança 


apresentaram queixa na policia, os 


raul de Sousa Magalhais, da ra do 
Bomjardim, contra Albino Marques 

8 Cálçada da Serra, Dor 
prestar contas q a 
Tolerente à lotaria que lhe contiou 
vender 4 consignação, 

— Arléte Saraiva Forvetra, 
“eontra uma, pessoa que indicou, por 
so recusar a entregar ibe divers 


suspeitando que as 


— Ciomentina Rosa, 


6 anos e meio, 
ractura do ante 


tou a lavar, 
fauta empenhado. 


Furtos — Queixas 


Qual, policia, os sis: 
Albertino Zacarias, mestre de obras, 
da Tua Via Sacra, de que. por meio de 
arrombamento, lhe furtaram duma obra 
traz na rua da Boavista, vários ar 
no valor de 400500, 
Saverino José Lopes, da rua de 
Nova, de que, junto ao 
taria 0, 4 Praca da Republica, le 
furtaram uma bicicleta, 


— Duarte Francisco dos Santos, de 
Maia, de que lhe furtárgm 
ta cujos siníis Indica. 


Pela P, |, O, 
jo das autoridades de Com: 
Neves, de 23 anos, padeiro, natural 
Santa Eufenia, Cocelho de Penela, 
é mem morada certa, por estar implicado 
purias praticadas pela quadrilha 
talsos comerciantes. 

Quem perdeu? 


jo administrativa, es 
objectos achados 


Recaberam curativo no Hospital da 


tt de agressões 
Migericordia, itimps, do agress Fer: 


Mesquita, com um f- 
rimento na região malar direita, agre- 
útlo 4 pedrada na rua das Cavadas. Re- 

enfermaria 1. 
— Antonto Alves de 33 anos, sapatel- 
ro, da Travessa do Paíol, ferido no Drá- 


— Fernando Cunha de 18 anos. em- 
pregado comercial, da 
com escoriações 


— Antonlo Augusto Montero de 90 
anos, vassonreiro, do Bairro Herculano, 
com um ferimento na cabeça e contusão 


no valor de 


ma do dorso 


Joaquim da Silva Cardoso, de 99 anos, 
picheleiro, da rua de Montalegre; Ma 
nuel Joaquim da Costa Brito, de 3 
trabalhador, natural de Folgosa, 
be Abre ir, de 8 amos, tra 
e cisco AÍ res, tra 
balhador, da Calçada da Arrábida, to- 
dos para aver! d 

Maria Margarida, de 36 anos, ser- 
içal. da rua de Camões, por ter sido 
citada a sua captura, pelo sr, Dele- 

Louzada. 


a O ni q Pata VR Rand 
seia 
tozinhos, ambos 


Quedas graves 


Em consequencia de quedas, recebe- 
un curativo no Hospital da Misericor- 


sto — Goncalves, 
mt. OA TUM de Sei 


omes pereira, 
torneiro, do lugar de Sant 


Diário de Guimaraãis 


-ceee 


Beato Nuno de Santa Maria — Pela Penha — Assuntos , 
camarários — Festas Nicolinas 


da freguesia da Costa, a qual se efectuará 
Teste mesmo dia, reisalvand Tém, 


me rio apresentar o recibo de ter efec. 
RERe SR 


le concurso e respectivo 
de encargos acham-se patentes na 


Nos meados do próximo 
da. no «Largo da 
uma esplêndida « 

um velho desejo da 

£ 0 de todos quantos 
montanha e que entusias- 

& DIOCIamAm UMA das mais 

idas astancias do 

dd PE a Guim dor 

jueles que. para à exaltar, 

Ee não poupam à canselras nem a sacri- 


Pen 
a E ga! contribuir 
ea Manolo 


aos, moer 


Martins Sarmen- 
PR ao 1º RE Del Era 
by ça le 

no ordimarto dn Peceita” e desta 


todos os dias uteis podem 
pelos Interessados, 
Os moços académicos do nossu Li- 
ceu, continuam com a subscrií 
tradicional festa do »S, Nícol 
io, en Pa a ie 
e notas 
tes, a-fim-de 


“e 


& mesina 
do brilho de antigas eras. ec em 56 do 
ro» dê entrada triun- 


corrente, o «P| 
fante na velha Guimarãis, e aínda para 


nado à compai 
obras de reforma conclusão 
cadel, 


onia com a sua deliberação 
“de Outubro findo a Ciinara es acalent a 

Jamais deixou de merecer 
patia do Povo vimaranense. 


ão Os trabalhos manuais das 
SA DOS PESCADORES — 
RES — Abriram, 


De Setubal |*: 


Jesus do Bomfim, efec! 


ram-se, ontem, com numerosa assisten- 


eis e em cumprimento dum am 
erimonias religiosas, 

O terremoto de Toa cujos 
tos tanto se fizeram sentir na então 
le Setubal, cuja população, apavo- 
da 


Sorreu a prostrarse aos 


Homens sem coração À 


e O 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O) Comercio do Porto 


Partiram do Pórto: para Estort! 
a sr! D. Aurora Co ti Carvalho: 
O O sr. José Gomes Car- 
Lisdoo: da Régua, “a sro 
Exa Au lacedo e da Curia, 


O novo depósito de abastecimento 
água aos balrros populares 


es E “ao 
Asilo-Hospital-Creche José 
Rodrigues Cardoso 


Cerejeiras, esta já 


PRO-CANCEROSOS — Durante os dias (Vila Sêca de Armamar) 


Movimento hospitalar di: - 
de Outubro de 1940: Ménie o mes 


Existiam em 
tembro E dose 


Entraram durante o mês. 
Melhorados e curados 


Ficaram existindo em 31 
Movimento do Banco : 


pes 6a, cancerosos pobres. 
TODOS OS SANTOS — na 
uúnta do Anjo, 


da Redenção, a festa de Todos 
os Santos, com missa solene, durante a 
Ra UM UroO Peminino de So- 
lo a antiga tradição, 


«Pão por Deus». 
escolas da Ireguesia, etiveram 


vizinha povoação da 


ões de p/cirurgia 
feitos no banco 
Injecções dades no banco 
Aplicações eléctricas . 


A DRNGI| Diurio de Fraga 


e —— | Deliberações da Câmara — Braga sem comunicações teiegráficas 
o depois das 22 horas — Inspector de incêndios — Outras notícias 
Homem atingido por um 

sino, quando éste aobrava 


a finados 


VISEU, 6 — Quando tocava o 
sino, a anunciar um falecimento, na 
povoação de Cepões, foi atingido. 
violentamente, no peito € 
mo sino, Merciano da Roc 
de 33 anos, daquela loca 
ficou mulio maguado, pelo que veio 
para o hospital desta cidade. —C. 


comparticipa: 
elevar 4 1.390080) O vencim 
técnico de engenharia 
is O vencime 
ntrato 


quet. 
ontra. 
E! 


Ciciismo cesastroso 


VISEU, 8— O soldado do Grupo 
Independente de Artilharia de Mon- 
tanha, n.º 156, António Marques, que 
seguia de bic.cleta para a sua terra, 
em Vaie de Gaios, concelho de Ta- 
bua, ao passar numa pon.e, próximo 
de Carregal do Sal, foi de enconiro à 
guarda da ponte caindo ao rio, de 
cêrca de 10 metros de altura, so- 


nham em 
algerozes 


entregou, e por diversas 
recusandose ao pagam 

como da 
do é ainda devedor 
letario Manuel da 
à, Ireguesia de 

queixoso 

malves da sil 
1º de Mão qu 
a uma 


a procederse ao 
fazer na Avenida Marec 


jos Cor 
Telégratos, cidade, começ 
à encerrar 46 39 horas. 
iocurando esclarecimentos acercã das 
razões que determinaram esta medida 
soubemos que ela fôra determinada pela 


o E dro do “pesso essa da Cabrita, fregue 
frendo ferimento na perna e mão | [sause obedeceu a desejo de ce o,é ântínio Sousa Comes, 
esquerdas e várias escoriações pi são de despesas. andarem a induzir uma 


ja OU não este o motivo, o certa é 
que nem êsse nem qualquer outro ser 


vem de Justificação para semelhante | as iguns a que atribui O valor de 3188, 
: 5 — O Teatro-Circo apresenta no próxi- 
Que a estação tinha movimento, nin-| mo domingo, de tarde e à noite, à for- 
guéin O pode negar, e portanto não se | mosissima comédia mrusicãl «Acorde fi- 
compreende que uma cidade como Braga | nai» 
fique, a partir das 92 horas, privada de) brevemente será também exibido na 
comunicações telegráficas. O problema | mesma casa de espectáculos a encanta 
afigurasenos de tanta importancia e| dora produção «Pinochior 
até vexatório para a capital da Provin-) — Amanhã, estão de serviço perma- 
cia do Minho, cujas autoridades e fórcas | nente, durante a noite, as seguintes 
vivas nem sequer foram avisadas da | farmácias: é 
execução desta medida, que esperamos | Roma, ma rua Candido Reis; Sousa 
E UTI rir e a: na rua de D. aaariaro, Bran- 
q a çã tertor. | dão, e Martins Ave - 
— No banco do Hospital de S. Marcos RES o rn 
foi socorrida Serafina Sameiro, de 10] — pelo Comando Geral da Policia foi 
anos, filha de Maria dos Santos. residen- | antorizado à exercer o cargo de inspec- 
te em S. Lazaro, que apresentava um | tar dos Incêndios, o comandante de sec. 
ferimento na cabeça solrido em conse- | ção, nosso amigo sr. tenente Euclides de 
quéncia duma queda. Barros 
— A PIC. enviou ao tribunal o pro)  — Na próxima terça-feira, às 14 ho- 
cesso de averiguações referente à morte | ras, reunem na Camara, para receberem 
de Domingos Ferreira da Cunha, o «Bar- | instruções, os regedores e agentes recen- 
rega», ocorrida na freguesia de Ferrei- | seadores das freguesias rurais, a-tim-de 
TOS. se segulrem os trabalhos de 'recensea- 
— A mesma polícia também remeteu | mento. 
a juizo o preso Francisco de Sousa Lou Na quarta-feira, 4 mesma hora, re- 
19, O conriola». cuja cantura, foi solici- | unem, os Tegedores e agentes das frégue- 
tada pelo Tribunal Criminal sias da e M. - 


a desv 


e lar de casa vá 
tendo já verificado a falta 


corpo, pelo que recolheu ao hospital 
militar desta cidade. —C. 


Desastre mortai 


PERAFITA (Matozinhos), 8 — 
Quando, ontem, trabalhava em Ma- 
tozinhos foi vitima de desastre, Hen- 
rique Nogueira Alves, solteiro, de 17 
anos, filho da sr* Rosa do Félix, 
residente à rua do Progresso desta 
freguesia, que foi edialamente 
conduzido ao hospital daquela vila. 
Depois de receber os primeiros cura- 
tivos, recolheu a sua casa, onde, pas. 
sados alguns momentos, faleceu 

O finado pertencia ao grupo dos 
Escuteiros desta freguesia onde era 
muito considerado, — C, 


Desastre na caça 


SANTA CRUZ DA TRAPA, 7 — 
Na vizinha freguesia de Manhouce, 
deu-se um desas:re que muito emo- 
cionou a população. 

Quando o conhecido caçador, Mes- 
sias Duarte, andava à caça, a arma 
caíu-lhe ao chão, disparando-se, indo 
a carga atingi-lo no braço, e, de tal 
maneira, que se julga terá de ser 
amputado, — C. 


Dois homens trucidados 
por comboios 


ÉVORA, 8 (pelo telégrafo) — A 
um quilómetro de Évora, foi colhido 
por uma máquina do caminho de fer- 
ro, procedente de Lisboa, o comer- 
ciante desta cidade, sr. Custódio dos 
Santos Indias, que ficou horrorosa- 
mente mutilado. 

O cadáver foi transportado para 
a casa moriuária, comparecendo as 
autoridades, 

O sinistrado era irmão do violi- 
nista de Lisboa sr. Maurício Indias 
e deixa viuva e três filhos menores. 
=:€. 


ESPINHO, 8 — Próximo do apea- 
deiro de Silvalde, ao quilómetro 
314,20, foi colhido pelo sud Lisboa- 
-Pôrto, pelas 18 horas de hoje, um in- 
divíduo do sexo masculino, que apa- 
renta ter cêrca de 20 anos, o qual fi- 
cou tão mutilado que é difícil reco- 
nhecer à sua identidade. 

O maquinista parou o comboio, 
que estacionou no local cêrca de um 
quarto de hora. 

Os despojos da vitima serão reco- 
lhidos, depois de cumpridas as for- 
malidades legais. — C, 


A gotunogem 


TRAVANCA DE VILA MEA, 7 
— Os gatunos assaltaram, esta 
noite, a capoeira pertencente ab er. 
José de Araujo, morador em Samto 
Amaro, desta freguesia e levaram- 
-lhe treze galinhas. 

Senão foram todas, deve-se ieso 
a algumas estarem empdleiradas 
em árvores, — C. ' 


Mulher colhida por um 
automóvel 


TRAVANCA DE VILA MEA, 7 
— Ontem, ás 8 horas, quando Ma- 
ria de Jesus Carvalho, de 38 anos, 
Gi eso gi a, e a 

ima, a , atravessa- 
va a Estrada Nacional n.º 5, no li- 
mite da Trovoada, foi apanhada 
pelo automóvel, ao pelo seu 
proprietário, sr. J de Magalhães, 
que seguia para a Lixa. 

- Foi conduzida á sua residência 
no mesmo automóvel. 
Fam e estado não inspira cuida- 


Foram presos dois indivi- 

duos, arguidos de agredi- 

rem e roubarem uma se- 
xagenaria 


LOUSADA, 8 — Acabam de dar 
entrada nas cadeias desta vila, pela 
polícia dessa cidade, à requisição da 
autoridade administrativa deste con. 
celho, António Martins Pinto, casado, 
carpinteiro, natural da freguesia de 
Covas, deste concelho, e a mulher 
com que vive, Maria Margarida. 

Sôbre o António Martins Pinto re- 
caiem fundadas suspeitas de ser O 
autor da bárbara agressão de que foi 
vítima, na madrugada do dia 5 do 
corrente, a sexagenária Felismina 
Antunes, viuva, também da fregue- 
sia de Covas, deste concelho, que na 
referida madrugada se dirigia para 
o mercado da povoação do Cô, do vi- 
zinho concelho de Paços de Ferreira. 

A infeliz sexagenária, que foi en- 
contrada prostrada na valeta da es- 
trada, próximo da sua residência, foi 
despojada, pelos assaltantes, de todos 
os seus valores que eram constituí- 
dos por 800500 e um cordão de ouro 
no valor de 1.000$00, encontra-se 
internada, em perigo de vida, no hos. 
pital desta vila. 

Os presos, que já foram interro- 
gados pelo Delegado Polícial, sr. 
ui do Amaral, negam o crime. 


Em «O Comercio |MDia a dia 
do Pôrto» 


— mundial 


Dr. Lindolfo Collor 


Daoos ontem, 10 prazer da qa (Continuação da 1.º pagina) 
visita o ilustre homem de leiras br- | em nome do Govêno britânico, que 
pls ar gr Endoio Cocr ue fo | Roma otra & aieginda Tó 
Indústria do Brasil e figura da maior | jap “na maneira antiga de dicer mas 
Pé pain pRsa ndo | Lo a E rs 

cmd? 4 * | se actualiza. ar época em que 
também, ministro e na capital fede- | vivemos! Para salvar séculos e sé- 
ral E , | culos de Civilização, destroi-se, ver- 
a o do lr e a tiginosamente, aquilo que, tanto no 
pari E a o pre E a do Ep material como no espiritual, 
amigo &r. Ricardo do Vale Teixeira, | tantos anós a traguart 0! 
sócio das Caves da Raposeira, de La- > = 
mego, que quis vir trazer-nos, tam- Duélo de comunicados 
bém, e ao nosso director os seus amá- A luta dos homens, das máqui- 
veis cumprimentos. nas e das munições é acompanhada, 
incessantemente, pela das palavras 


faladas e escritas. Pela Imprensa e 

| vEM Aí A DEANNA À)peia Rádio inunda-se o mundo de 
À e remeene. | Notícias e conceitos dispares e con- 

traditórios. Os próprios «Comunica- 

— — es e< >| dos oficiais» mantpulados de propó- 


sito para efeitos de guerra como 

VIDA ELEG ANTE instrumentos de propaganda ou es- 

tratagemas enganadores de opera- 

—sa na militares, em piojicia ou evo- 

SEEN lução, se ressentem desta ambiência 

ANIVERSARIOS - | de deliberadas fantasias. Aquilo que 

Fazem, Amanhã, anos, senhoras: ja sábia ironia popular criticou desta 

cabipiátia de Meto ua forma lapidar: —<em tempo de 
rolina ] 

q énia Ta-| guerra mentira por mar e por 

EE O O an Avaar? de Oli-| terra.» Agora poder-se-ia acrescen- 

ta Soares Moreira, D. Teresa Mendes de | tar o «post-escriptum>: «pelo ar. 

Almeida Belo. | Ilustração flagrante foi a que surgiu 

E ao Bomfim, D. Carlos Maria|ontem das agências telegráficas. 

do Carmo da Câmara de Noronha (Pa-| Emquanto que de Salónica se afir- 

ta), P Peáro ga, Dae A mava, davocando o o Maior 

osé aancamp de c| Brêgo, «que não ha soldados 

de 

Pra, bedro, Seções, Pets, “eemeira | italianos na Grécia além dos prisio- 

da Silva Brito (Ermida), Augusto Ken- | neiros de guerra», de Tirana, capital 

dali, dr. Eduardo de Lima Rêgo Macha-| da Albânia, asseguravam, com rl- 

do, Pedro de Brito e Cunha, Francisco E RO ROD 

de' Paula Geraldes Lobo de Ávila, GUS ads ao alo o dae 

to da linha de defesa grega, na zona 

EN VIAGEM do Epiro.» Evidente contradição. De- 

mos tempo ao tempo. Não nos dei- 

poa abç Ea rede cm de xemos desnortear pelo «duelo dos 

de dy comunicados.» O que fôr soará. A 

Com sua espósa. sr.* D. Maria An-| verdade «autêntica» ha-de, por fim, 

tónia Ramos Pinto Rosas, regressou da | surpir de tda esta poeirada notl- 

ciosa e sanguinolenta. 

IGNOTUS. 


Casa de Ronfe, em Caíde, à For, o sr. 
José Rosas Júnior. 
o— 
Malas postais 


A estação Central dos Correios 
recebe hoje, até ao meio-dia, malas 
postais para as Américas do Norte e 
do Sul, Macau, S. Tomé e Principe. 
LA >>> =— = 


Orfeão da Foz do Douro 


Na próxima quarta-feira há ensato 

a tÓds às VOZêS. 
o próximo domingo realiza-se mais 
uma reunião dançante, pelas 16 horas, 
com a colaboração do quarteto Pórto. 

'A Comissão de Festas continua traba 
lhando para a realização da Noite Ro- 
méêntica, devendo a distribuição de con- 
vites principiar ainda esta semana. 
— seco — 


FACULDADE DE MEDICINA 
DO PORTO 


Instituto de Anatomia 


A Direcção do Palácio de Cristal ote- 
receu ao Instituto de Anatomia um 
cadáver de Gazela africana, que, depois 
de preparada, figurará na colecção colo- 
nial do Museu daquele Instituto. 


* 
Calendário Retrospectivo 


No dia de hoje do ano de 1697, 
Luiz César de Menezes assumiu o 
cargo de governador e capitão-gene- 
ral de Amgola—o seu govêrno ca- 
racterizou-se, além doutros motivos, 
pelos desvelados cuidados que lhe 
merecerqm os serviços de assistência, 
com a qual dispendeu muito da sua 
própria fazenda; e em 1828, espam- 
taram-se as mulas que puravam O 
carro onde ia D. Miguel, e êste que- 
brou uma perna—como as mulas 
eram malhadas, começou a populaça 
chamar malhados gos constitucionais. 


Ofélia Diogo Costa 


O meio musiçal portuense, alfobre de 
compositores, directores de orquestra, 
instrumentistas, dilettanti de escol. está 
privado, desde há poucas semanas, duma 
das suas figuras mais representativas e 
mais categorizadas, Ofélia Diogo Costa, 
que, todos os musicétilos da capital do 

forte conhecem e admiram como cantora 
da melhor escola, passou, por obrigações 
da vida profissional de seu marido, ofi- 
cial muito distinto da nossa marinha de 
guerra, a residir em Lisboa. 

Como professora de canto e concer- 
tista de lied, especialidade de canto que, 
com o maior êxito, cultivou na Alemanha, 
Ofélia Diogo era, havia muito, figura de 
relévo entre nós. Muito lhe deve a cul- 
tura músical no Pôrto e, até, no País, 
mois que fora desta cidade, algumas 
vezes, Ofélia Diogo se fez ouvir em con- 
certos que. por todos os títulos, se assi- 
nalaram. Recordemos, por exemplo, a 
ada musical que, constituída por 
Diogo Costa e sua irmã, a pro- 
fessora e pianista ilustre que é D. Maria 
Adelaide Diogo de Freitas Gonçalves, o 
Pôrto, de modo tão memorável, mandou, 
há anos, a Coimbra. 

Dos Seus concertos no Salão Orfeo, 
no Palácio de Cristal e no Ateneu Co- 
mercial do Pôrto, que representam, sôbre- 
tudo Os que se realizaram no terceiro, as 
mais meritórias demonstrações de quanto 
pode a persistência na consumação dum 
programa de requintado ideal artístico, 
os musicótilos portuenses guardam, por- 
-certo, saúdosas recordações. O leg, tão 
pouco cultivado entre nós, música para 
raros, refinamento do canto que exige, 
simultâneamente, cultura e bom gósto 
para ser bem compreendido e sentido, 
encontrou, na verdade, em Ofélia Diogo 
uma intérprete com os requisitos pró- 


velhos e Entrevados de Nossa Senhora 
da Caridade, recebeu. durante o mês tin- 
do, esmolas, em dinheiro. na importancia 
de 435800. 

Em géneros: da sr* D. Amélia de Es- 
pregueira Mendes, 52 quilos de batatas; 
Emprêsa de Pesca de Viana, 54 aíxas Je 
sardinhas; Café Bar, uma porção de 
café; dos Irmãos de mês, srs. Bento Abel 
té E no eia ato de 

iveira ntos géneros na importancia 
de 200800. 

O movimento hospitalar naquela ins- 
tituição foi o seguinte Existiam em 1 
de Outubro, 136 asilados: durante mês 
entrou 1 homem e faleceram 1 homem e 
duas mulheres. Em 31 de Outubro exis 
tiam 134 asilados sendo 58 homens e 78 
mulheres. Da Polícia, 2 asilados 

— No dia %, realiza-se na igreja ma- 
triz a festa anual em honra da Virgem 
Milagrosa levada a efeito por uma co 
missão de senhoras presidida pela srs 
D. Maria Cunha. 

A's 8 horas, haverá missa rezada » co 
munhão geral, com canticos seguida de 
bôdo a 50 pobres. A's 10 horas missa so 
lene; às 16 horas, sermão, «Te Deum» é 
benção do Santíssimo Sacramento que 
estará exposto à adoração dos fieis du- 
rante todo o dia. 

— Fundou-se, nesta cidade por inicia 
tira de um núcleo de admiradores do 
Jôgo Real “o Grupo de Xadrês de Viana 
do Castelo. que acaba de se filiar na Fé 
deração respectiva. O Grupo, que já reune 
alguns sócios, vai dar início ao seu pri- 
meiro torneio com 17 Inscrições o que é 
muito de apreciar. 

— Dizem-nos estar em bom saminao a 
criação da Casa do Povo de Pérre fre 
guesia deste concelho, 

— Informam-nos que a Estrada Mus. 
cipal. que conduz à freguesia de Párre, 
está quási intransitável. Pensa-se «m es- 


Foram oprezedaos treze 

embarcações espanholas 

que pescovam em águas 
portuguesas 


OLHÃO, 8. — (Pelo telefono) — 
Pela canhoneira eMandovi> foram 
aprezadas 12 embarcações espanho- 
las que estavam a pescar nas águas 
territoriais portuguesas, em frente 
da barra velha desta vila, sendo con- 
duzidas para este pôrto. 

Pela canhoneira «Mandovi> foi 
também aprezado o galeão espanhol 
<Vicentito», sendo o respectivo capi- 
tão julgado e condenado multa de 
1.000$00 e respectivos adicionais. —C. 


E prios. DER EC fabelecer uma carreira” de caminh sas 
. - a eão ortuense | mas êsse melhoramento para os hab'ta- 
Associação Comercial tes daquela freguesia não se pode sai 
R Para inauguração da presente tempora- | ZaF. sem que & estrada seja devilamnte 

do Pórto da, o Orfeão Portuense realiza, na pró- | “parada. 


xima sexta-feira, às 17 e 45, no Teatro S. 
João, um concérto com O pianista Ro- 
dolfo Firkusny. 


Eq 
Grupos Excursionistas 


«OS RETARDADOS DO PADRAO DA 


Pedem-nos para chamar» atenção de 
quem compete para o estado em que e tá 
aquela estrada. a-fim-de que providên 
cias não se façam esperar. 

— Foi superiormente concedido a Jun- 
ta Autónoma dos Portos do Norte o sub 
sídio de 2800800 para ocorrer às despesas 
dos trabalhos preparatórios da obra de 
regularização marginal a montante da 
ponte metálica 

— A Brigada de Rev 
criada pelo S. P. N. 


Uma firma de Sotia (Bulgária), de- 
seja entrar em relações casas por- 
tuguesas que negoceiem cacau, es 
peciarias e café 

— Ums firma italiana pretende entrar 
em relações comerciais com firmas im- 
portantes desta cidade que se ocupem 
de importações e exportações por conta 
própria LEGUA» — Reune, em assembleia geral, 

Na Secretaria da Associação Comer-| no dia 14, para tratar de assuntos ur- 
cial prestam-se esclarecimentos, gentes. 


ão de Hote 
tando o Hotel 


Educação 
e Ensino 


PROBLEMAS DE DIDÁCTICA 


Preparação da 


entar as suas obser- 
e educar a 


quanto mais escolhido fôr o método 
empregado pelo professor. + 

Mas poderá o professor que não 
ão usar em todos os 
os do melhor método para dar 


A* primeira vista parecerá que o 
professor que conhece uma matéria 
está sempre em condições de dar 
uma boa lição. A experiência, po- 
rém, demonstra que não é assim. 
Certos factos como certos exemplos 
necessários à compreensão dos fenó- 
menos que desejamos ensinar, exi- 
gem uma preparação prévia, sem a 
qual não ocorrem ao espírito, por se 
acharem nas camadas do sub-cons- 


O professor que não prepara a 
sua.lição, isto é, que não a estuda e 
nela não pensa, não dispõe lôgica- 
mente os seus capítulos e não a re- 
laciona com a vida; 
uma excelente exposição da maté- 
ria, se é boa a sua disposição, mas 
essa mesmo obedece a um critério 
rígido, sem a flexibilidade apropria- 
da à criança. Ora a função do pro- 
fessor não é apresentar a matéria 
para a fazer aprender, mas sim pre- 
pará-la para que ela suscite e ro- 
busteça o pensamento dos educandos. 

Só uma boa preparação, portan- 
to, poderá colocar o professor em 
condições de pôr em acção um bom 


poderá fazer 


O método é o traço de união en- 
tre a matéria, o mestre e o aluno. 
Por um lado, por consequência, tem 
de amoldar-se à natureza dos conhe- 
cimentos que se ensinam — condição 
que exige um domínio da disciplina 
a ensinar e das suas relações com as 
diciplinas afins; pelo outro lado de- 
manda conhecimentos da criança e 
da orientação que ela segue na 
aprendizagem. Ora, se o mestre não 
tem presente todos os factos e su- 
cessos a que a lição poderá dar lu- 
gar, como poderá êle estabelecer as 
relações entre a matéria e o aluno ? 

E' a preparação que habilita o 
professor a acompanhar em tôdas as 
conjunturas o raciocínio infantil, E" 
ela que o habilita a tirar partido de 
todo o incidente que ocorra e de tado 
o indício que o aluno mostra. Mais 
p : O professor, para se furtar a 
desaires provocados pelo 
esquecimento — partidinha que de 
vez em quando a memó: 
ga — deve usar sempre um plano ou 
esquema em que trace as linhas ge- 
rais da sua lição. 

Não é que o plano tenha de ser 
rigidamente seguido, visto que a 
cada momento êle pode ser alterado 
de harmonia com as reacções qué a 
lição provoca no espírito da criança, 
mas porque o seu uso coloca sempre 
o professor em condições de se re- 
cordar da orientação que julga mais 
adequada à natureza da criança e lo 


ria nos pre- 


Corpo Nacional de 


Junta Regional 


róxima segunda-feira, 
mensal de dirigentes, 
infcio às 91 horas 
Pede-se ás unidades e seus elementos, 
que ainda O não fizeram, para entrega- 
rem & esta Junta, sem falta, as subscri- 
gões do «Cruzeiro da Indepindências 
inaugurar em Guimaráis, 
zembio, dia de festa da Imaculada Con- 


primeira reuntão da «União dos 

Escutas», efectuada no passado 
o, foram indicados 
io Os seguintes 


para a futura 
elementos ; 

Dias Loureiro; se- 
cretário, António Cardoso Madureira e 
tesoureiro, José Maria Rodrigues Pache- 
co. Substitutos: Artur Mendes da Fon. 
seca, José Barros e Francisco Nóvoa, 

A segunda reunião ficou 
para O/dia “13, Dolas 91 horas, na sede 
Continuam a ser recebidas mais 4ts- 
a poa deste novo 

N. E. 
de luto, por ter passado 
para o eterno acampamento o estimado 
Henrique Nogueira Alves, vitima, 
infelizmente, no «Dia do Escutas, 
desastre de trabalho. 

Tôda a região, pois, se associa a este 

doloroso sentimento, 
Grupo 8 do G. N. E. 

O Grupo 8 do C. N. E. está em testa, 
“amanhã, Comemora o dia do escuta e O 
patrono da sua associação, o Beato Nuno. 
O programa fa festa é o 

A'« 9 horas, missa 
e comunhão, No tim da missa, será Den- 
zido “o novo galhardete, ofereci 


grupo, 

A's 15 horas e meia, expisição do San- 
tíssimo. terço e benção. Em seguida, nos 
sessão solene promessa 
de novos escutas e lobito, recitativos e 


Como preparação. realiza-se hoje 
las 2 Noras e meia. velada de armas ha- 
vendo. no fim, benção do Santisstio Sa- 
cramento na Sé Catedral. 


Diario de Viana 


——— soco<—— 


Congregação da Caridade — Festividade — Grupo de Xadrês 
— Casa do Povo de Perre — Estrada em mau estado — 
Dispensário de Higiene Social — Outras notícias 


NOVEMBRO. 8. — A Congregação Ex] dos Pt 
icações es a mi 
só quanto ao seu aspecto como também 
às Sus condições de conibrio e higiene. 
— Boletim do Dispensário 
Soclai de Viana do Castelo, 
mês de Outubro findo; 
Pessoas observadas pela 
tilis: hereditária, 15 mulheres; primária, 
1 homem é uma mulher; secundária, É 
homens e 17 mulheres; terciária, 
mem; venéreo, 8 homens e 3 mulheros. 
Pessoas já inscritas — Em curso de 
tratamento. 1 homem o duas mulheras; 
le novo ão Dispensário e 
nabo 40 henens 
leoções - arsenobenzóis, 29 nomens e 
isimwlto. 88 homens e 193 mu- 
lheres; mercuríais 969 home: 


laboratoriais : 
Pomens e 16 mulheres: bacteriol 

leris. Numero total de consultas e «ra 
tamentos, 1.849, sendo 56 homens e“ 


serológicos 9 


Tratamentos anti-rábicos : 3 homens e 
duas mulheres Infecções aplicadas 88. 
e E oNningo, em duas sessões, de tarde 
exi no Teatro Sá Mi- 
randa o filme «Jerónimos 0 
— Um nosso presado amigo escreve- 


«Interessando-se o Estado 
necessárias aos interesses 
rurais, 6 ocasião oportuna 
Far UMA Que Se 
sua importancia. 

O chamado Monte de Santa Marta » ão 
tem vias de acesso de qualquer especie 
Uns barrancos apenas por onde hotaéus 
e animais passam tormentos constantes, 
els O que consta existir naquele monte. 
Onde têm Interesses não só 08 lavradores 
daquela freguesia na sua totalidade mas 
tambin os de Nogueira é Serreleis. 

O ideal seria a continuação da estrada 
municipal de Samonde até Nogueira, mas 
como isso 6 obra dispendiosa e de gran- 

urge construir 
caminhos com piso forte e seguro de 
forma a evitar os espectáculos degradan- 
tes que diariamente se notam por aque 
Essa obra seria pouco dis 
pendiosa e tanto mais que sabemos que 
todos os propristários estão dispostos a 
o terreno necessário para tal fim, 
o que Seja novo O traçado à fazer 
que muitos lavradores 
estão dispostos a fornecer 
gratuitamente os transportes Indispensá- 
São para aproveltar. 


Vila Nova de Gaia 


>. —< 


As Juntas de Freguesia de S. Félix 
e Madalena vao ter edificios 
próprios 


tódas as repar- 

público local. 

Os mossos solícitos correspondentes 
que patrocinaram, 

ovimento para dotar &s 


as obras projectadas. 


Averiguações policiais 


Acêrca duma queixa apresentada con- 
tra o agricultor sr. Vitorino Soares, de 
48 anos, casado, residente na Rua Rai- 
mundo de Carvalho, a Polícia averiguou, 
que o assunto a que o queixoso se refe- 

Se resume numa errada interpreta- 


cortou mato num pinhal que alugou. 


De resto, a Polícia averiguou, tam- 
bém, que o argúído sr. Vitorino Soares, 
é pessoa honesta e considerada nesta vila. 


O aniversário da Tuna Musical 
de Santa Marinha 


Realiza-se, hoje, uma grandiosa fes- 
ta beneficente em favor das casas de ca- 
ridade déste concelho, com a colabora- 
ção de vários elementos do corpo cé- 
nico e tuna, um dos números do progra- 
ma das festas comemorativas do XVI 
aniversário da fundação da apreciada 


tuna. 


No próximo domingo, pelas 21 horas, 
realiza-se .num restaurante do Pórto, o 
grande banquete de confraternização, em 


homenagem aos corpos directivos da 


Tuna, com. que encerram as festas da 


Tuna Musical de Santa Marinha, 
Para a Cadeia Civil 


Foi enviado à Cadeia Civil, Francis- 
co Moreira de Paiva, de 23 anos, soltei- 
ro, trabalhador, do lugar do Verdinho, 


Canidelo, por crime de furto. 
Agressão violenta 


Queixou-se à Polícia, Augusto Antó- 
jor, da Rua da 
Raza, contra Carlos Alves da Silva e ou- 
tro, do lugar da Ilha, Vilar do Paraíso, 
io, pelo que ficou 


nio de Oliveira, traba! 


arguindo-os de agre: 
muito ferido no rosto. 


portantes 


s com edifícios próprios e 
s para os fins em vista, regosi- 
em nome do povo das suas frêé- 
. em termos expressivos do con- 
mênto geral, ao terem conhecimen- 
to dos despachos do sr. Ministro das 
Obras Públicas, dando-lhes a comparti- 
cipação pelo Fundo do Desemprégo para 


dum prazo de arrendamento, duma 
propriedade, motivo porque o arguido 


Casa dos Pobres 


Esta bencmérita instituição de 
de, distribuiu, em Outubro, 17742 req 
ções e socorreu, diâriamente 228 Ind 
gentes exvernos e pagou 1218550 de gu 
Bsídios de alimentação e rendas de 
e albergou 60 pobres. Recebeu, enth 
qutras, as seguintes ofertas : das' escolta 
do Torne e do Prado, vários produias 
agricolas e 40500 : da extinta 
Comercial dos Retalhistas de Vívei 
de um anónimo, 20 toneladas de 
de Barbosa & Almeida, Josá 
mos, Representações Anglo-LUsitanas 
Mário Costa & C*, A. C, Pais Teixeira 
Tn. 


Charles John Chambers, Corpoi 


dustrial do Norte e Armando Gomes 
sanha, várias quantidades de tinta de 
esmalte, alvatade em pó € óleo. 


Inauguração dum caminho 
e dum lavadouro 


SERZEDO, 8 — Realizase no pi 
demingo, pelas 15 horas e meia, & 
guração do caminho do Bacelo e do 
vadcuro do pitoresco lugarejo do álo a 
Castela, lugarejo que nos recorda tm 
curiosa” lenda. contada por um venerave, 
velhinho, que afirmava tê-la. visto passar 
num: doirado coche puxado por belos ea 
valos brancos,.. 

O caminho do Bacelo, e Inyadouro me 
rão inaugurados pelo sr. engenheiro. 
Pego Fiuza, presidente da Camara My 
nicipal, e autoridades locais com a pr 
sença do povo do lugar, que prepara en. 
tuslasticas festas populares com musiga: 
e embandeiramentos e enfeites dos pe 
feridos lugares, 

As associações, de Socorros, Grupos 
Recrentivos, Musicais e Desportivos, fo. 
mam parte nas festas induguração 
destes 'melhoramentos-J. S. ” 


Uma mulher caiu do 2º andar dum 
prédio, ficando gravemente ferida 


Ontem, cêrea das 13 horas, cafu do | 
2.º andar dum prédio da rya Viterl 
Campos, Angelina da Conceição 
de 19 anos, solteira, costureira, que 
cou ferida no frontal e com fractira da 
perna direita. = 

Na ocasião passava um aut | 
conduzido pelo sr, dr. Tavares Junio 
que imediatamente transportou a vi 
ma ao posto da Cruz Vermelha, doi 
transitou para o Hospital de Santo An. 
tónio, ficando internada, depois de so. 
corrida pelos srs. drs, Gil da Costa q 
Oliveira Santos, recolhendo & Sala de 
Observações. 


Farmácias de serviço 

6: turno — Estão, hoje, de 
as CiegiintesT ESGA, Rua: Mara 
Sá da Bandeira, e MAGALHAIS, do Cabe 


Rotários Portuenses 


A sua ultima reunião revestiu-se 
de grande interôsse 


dr. Manuel Sampaio é Castro, Droí 


ndo Pinheiro, escrivão Alvaro Ma- 
ato uco da Paz dos Reis é Armando 


Assistiram ao Jantar os rotários srs. 
Raul Lelo — que presidiu, na sua qua- 
residente do Rotary Clube do 

r. Francisco Maria, de Sousa, 


Pon rotários sa rgraléa que uma 

larga e valiosa obra de pomar çie ja os 
cont 

comparticipar das suas reuniões alguns 


tos de exaltação para a Bandeira 
Bor que destralda, e "4 qual to- 


dos os presentes, erguendo-se, prestam a 


Portuguesa, que di 


1go 
Ferreira Dias Junior, devotado secretá- 
rio geral da direcção dos rotâmios por- 


tuenses, 


Entrando na ordem das Actualidades, 
o sr. Joaquim de Oliveira e Sá faz uma 


curiosa comunicação, 
O sr, Raul de Sousa Ferreira 


apre- 
senta várias e interessantes notícias de 


carácter clentífico. 


sr. dr. Francisco de Sá Morais — «o pri- 
meéiro português que tirou triunfalmente 
o curso de Olên Políticas e Sociais 
nos Altos Estudos de Paris. Ocupou-se 


deamentos a Londies... A sua casa fol 

arrazada mas, felizmente, o autor do 

Não criei musgo está são é salvo, é vive 

agora distante de Londres, na compa- 

nhia do mesmo amigo português sob 

cujos auspícios velo até Trásos-Montes.s 
Brumer também 


O sr. Edgar 


apresen. 
ta interessantes e oportunas AÁciualida- 


des. 


O sr. dr. Francisco Maria de Sousa 
aborda o tema vElucidação Rotária», 
desenvolvendoo brilhante e expressiva 
mente. Sôbre O significado do rotanismo, 
o sr, dr. Francisco Maria de Sousa, sem- 


a tluente e cimilante, 
us 


diclosas e, eloquentes “considerações, 


Sobre o lema 


nes dá imício 4 sua palestra — com à 
qual teve, durante largos minutos, Dresa 


à atenção do auditório. Foi uma 


tra sugestiva e graciosa. Teve ainda um 
acentuado cunho de regionalismo, pois o 
ox encantos de “Pão PRElarii cê do Grs 
le Fão. Referiuse ão Grupo 

Amigos de Fão, para mostrar a acção 
je este tem desenvolvido em propagau- 
de tão linda região. A idade 
orientadora do Grupo é exposta pelo 
orador. Fala depois dos Fins Rotários — 
e do ldeal de Servir que deve guiar os 


O sr. Raul Lelo, depois de se refertr 
a esta palestra e de agradecer a compa- 
rência da Imprensa, convidou os srs. 
Joaquim de Oliveira Sá, Carlos Morais 
8 Alfredo Stoker a fazerem, brevemente, 


palestras. 


O sr. prof. dr. Santos Junior faz, a 
seguir. uso da palavra. Discurso fluéênte 
e Drilhante. Agradece as homenagens 
que lhe foram prestadas. Sobre a união 
que caracteriza a obra dos rotários faz 
Delas e expressivas afirmações. Enalteçe 
calorosamente, Fão. Termina por fazer 
votos pelas prosperidades do Rotary Clu- 


de do Porto. 


dos. da Imprensa e de Fão. 


Por fim o sr. Raul Lelo após algu- 
mas palavras, encerra à Sisto fe 
fot ainda, por assim dizer uma homena- 


gem &o sr. dr. Franklin Nunes, 


Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Pórto 


O sr. Comandante D) 
determina ; ie Sed 


Visita de estudo | 


dos alunos da Escola Industrial 
Faria Guimarães (Arte Aplicada) 

Devendose realizar uma visita 
estudo à Exposição do Mundo Pí 
para os alunos finalistas dos anos. 
vos de 10381039 e 1991940, dos 
diumos é nocturnos e com uma. 
não inferior a 15 valores, os in 

e nela queiram tomar parte, 

r à sua inscrição na Secretaria 
ta Escola até às 16 horas do próximo. 
15, impreterivelmente 


A DEANNA vEM AÍ | 


————— al += 
Festas ao Beato Nuno 


de Santa Maria 


xa tê Juventudo Católica 
ja sede uventude Católica 
to, realizará, amanha, às 54 horas 8% a 
uma ncia Te o seu pá! o 
Nuno Alvares Pereira, "Ong 
Martina Cardbeos nie 9 mr OR 
An RA o ia, Recrea! 

à » represent a K 
mática em 1 acto «Ladrão de Oasam. 


do altar. À 
7 horas, 4 
santo Iidafonso. haverá sessão solene” 
que discursam um jicista, um Jocista 
um a E poestas recitadas 
nico da 3,00, 0 “Oo E E 
>> ss e<— 
Diário de Coimbra 
NOVEMBRO, 8 
EXPOSIÇÃO DO . 
GUÊS e COMO JA IntoMHAMa, 
amanhã mais uma grande excur: 


Coimbra à Exposição do Mun 
guês na quai tomam parte A 


o Secretariado do Propagan ] 
Eri] O sr. ministro da Educação 
nal. as Casas de Colmbra e da 

será descerrada uma 1a] 
memorativa da primeira visita Co por. 
e da academia de Coimbra, a 

O Rancho de Coimbra que sé 
No recinto da Exposição, está y 
a um grande sucesso, não só Ti ! 
Anterestanto indumentaria — q y 
anos — como o seu ) 
folclore, que tanto se dest 
tras localidades” *º destaca do das oh 


da data do armistício da Grande 
Ta. A's 11 horas, na igreja da 
O rev. dr. Luíz Lopes de Mei 
capitão do C. E. P. celebrará miles 
fragando a alma dos que tombái 
Ta sempre em defesa kn Pau 
-Se Uma cerimonia junto do Jionur 
aos Mortos da Grande Guerra, Dã 
nída Sá da Bandeira, k 
CAMARA MUNICIPAL — 
tima sessão, a Camara Municip: 
berou aceitar a cedencia giatu 
elo sr. dr, Albano Moncada q 


faixa de terreno, Junto 

ta “Ciara, destinada: 8 ênbeada + 
zecinto da feira dos 2, & apro 
mativas para reparaçõº nas à 


Brasfemes e Almedina —C, 


Na sua residencia, 4 rua 
de de Setubal, 134, faleceu, on 
sr.* D. Maria Augusta da Silva 
teiro Macedo, sogra do sr. Al 
José Ferreira, agente da PLC. . 

O funeral da saudosa extinta ni 
liza-se, hoje, pelas 15 horas e meia, 
sainco da sua residencia para O Cé 
miterio de Paranhos. 


e José e Astor Soares da Silva 
sr.* D. Camila Soares da Silva Pi 
€ D. Conceição Soares da Silvas 
do sr. Benjamim Garcia Palmares, 
firma A. Soares Silva & C.* e irmã BM 
proprietários srs, António Sogres da 
Silva cesta os e José Soares Pal 
ausente no Rig de Janeiro, 

A* família, apresentamos o nos 
pezar. — C, 

João Enes 

VIANA DO CASTELO, 8— 
hoje, nesta cidade, o er. João Ene Mil 
tigo funcionário administrativo em | 
sambique, aposentado, e carácier 
gro, o que lhe grangeou muitas 
patias, 

O finado: era irmão do sr Ants, 
Enes, director, aposentado, dos Correio 
de Moçambique, actualmente resident 
em Braga, a quem, como à demais fl 
mília, enviamos sentidos pêsames. 

O funeral realia-se no domingo 
“10 horas da manhã. — C, 


je SANTA, CRUZ DA TRAPA 
leceu na Mota de Carvalhai 
proprietária, sr” D. Marian E. Amei 
Pinho. — €C. 


a 5 
FELGUEIRAS, 8 — Faleceu 8 SE 
Bernardina Mendes de Oliveira, ne 
dos srs José e Valentim alves de fg 
veira Lanhas e sogra do sE É 

Lira, Os nossos pêsames. — 


LISBOA. 8, — Faleceu a SE 
Rosa Mendes de 77 anos, tia ndo 
nuel Maria Mendes, comerciante 4 yo 
— Faleceu o sr. Manuel Marques 
nior, comerciante. 


- apogeu 
dades dramáticas, O papel de «Martay 


“dos Os seus numeros de musica popu- 


“tarde como á noite. 
“Ga noite os excelentes filmes, 


— ODEON — Hoje, à célebre cantora 
 Mrica, Lt) 


- turas «Terras sem leín 


“mnilde lice o caso não é o mesmo. Tra- 


|, tequese, nesta igreja, terminando sempre 


TEATROS 


E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — E' hoje o 3. 
sábado em que se representa no «Sá da 
Bandeira», à encantadora e festejadís- 
sima opereta popular «O míudo do 1er- 
çom, a peça que tem o condão de fazer 
esgotar a lotação tôdas as noltes 

Peça cheia de Interesse e de grande 
comicidade, com o seu fiozinho sent!- 
mental a polvilhá-la, «O miudo do Ter- 
ços tem à valorizá-la a realização de 
Madalena Sotto no «Miudor. Maria AI- 
bertins, que tem um triunfo, no popu- 
Jarizado «Fado da Sé», Alberto Re) 
canção eFato-Macacoy, os quatro casesy 
da alegria, Soares Correia, Ribeirinho, 
Alvaro de Almeida é Amélia Pereira e 
ginda o magnífico trabalho de Alberto 
Ghira, Carlos Viana, Branca Saldanha 
é todos Os outros. 

«O miudo do Terço» repete-se ama- 
hã de tarde e á noite. Serão mais duas 
casas esgotadas. 

8, JOÃO — Hoje, ás 4 horas da tarde 
Je 9 e meia da noite, penultimas exibi- 

s da encantadora comédia dramática 
tPorque bates, coração?», que tanto êxi- 
“fo tem alcançado néste cinema. 

AQUIA D'ÓURO — Hoje, às 4 horas 
da tarde e 9 e meia da noite, penulti- 
mas exibições neste cinema da hilarian- 
te comédia de extraordinário sucesso 
«Doidos é soltar 
— RIVOLI — Repete-se hoje, ás 4 horas 
da tarde e 9 e meia da noite, a exibição 
do genial fonofilme de Walt Disney 
«Pinocchio», o maior e mais assombroso 
“acontecimento cinematográfico dos ulti- 


mos tempos, 

TRINDADE — «Quando o outro dia 
ehegou..3 repete-se hoje ás 4 horas, a 
“preços populares, e ás 9 e meia, em 
Bessão da Moda, reunião da Sociedade 
E 

LIMPIA — «O tim do dias, a pro- 
“Gução francesa interpretada por Victor 

incen, Louis Jouvet e Michel Simon. 
Na bôca do lóbo», filme policial com 
Jack Holt, repetem-se hoje, de tarde e 
& noite. 
, BATALHA — ago um grande 
“Bxito, & cópia nova do filme popular por- 
tuguês «A canção de Lisboar, que nesta 
sua cópia mova mantem no entanto to: 


ler, Repete-se hoje, de tarde e á noite 
CARLOS ALBERTO — «O parceiro 
Diabo», o espectáculo mais grandioso 
“do dia, continua chamando ao «Carlos 
“Alberto enorme concorrência, tanto á 


— CENTRAL CINE — Hoje, às 9 emein 
«Teatro 
Imperialp 


Lei da planície. 


Pons, brilhante comédia 
usical «Essa pequena de Parisy, e o 
ictor Richard Dix na comédia de aven- 


* 
Almôço de homenagem 


“Como temos noticiado, é hoje que, 
ea horas, Ea reliaa, “no Palácio ité 
aimôço de homenagem aos 

talentosos comediografos portuenses Ar- 
maldo Leite e Heitor de Campos Montel- 
To, promovido por um grupo de amigos 
dos consagrados autores de «O miudo do 


O numero de Inscrições é elevado. 
y 


NOTAS & ECOS 


Não nos parece acertado que, ao pre- 
fender fazer o réclamo a um artista, se 
menospreze um seu colega. É uma ino- 
vação que, tão deselegantemente, vai 
fazendo carreira entre nós... É o que se 
acaba de dar, em Lisboa, à volta da re- 
“posição de «Ternura». Madalena Sotto — 
om poucas semanas de teatro ainda — 
interpretou, no Pórto e em Lisboa, a 
principal figura feminina da peça. E fê- 
com talento flagrante, Surpreendeu 
o público — empolgou-o, mesmo. O dt- 
mo epapel» teve, assim, um desem- 
Prato teordba 

Pois, lemos algures, a propósito do 
“trabalho de Madalena e da referida repo- 
“Sição algumas linhas sóbre «a falta de 
experiência da intérprete para um papel 
de responsabilidade como é o da prota- 

mista da «Ternura», que fot eriado em 

ris por Yvonne de Bray. Com Bru- 


ta-se duma artista que está em pleno 
de tôdas as suas brilhante facul- 


está perfeitamente dentro do seu «em- 
plois. 4 Experiência? Então uma actriz 
“para desempenhar, por exemplo, uma fi- 
gura de criminosa, precisa de O ser em 
realidade? Às vezes, em e ter ama ex 
periência — mas pode -lhe a mos 
cidade e outros requisitos indispensá- 
veis para um justo desempenho. Mada- 
Tena deu ao «papel» todo o encanto es- 
piritual e todo o sentimento. Emprestou- 
-lhe ainda — e que tão precisa se torna 
ma «Ternuras — a doçura duma voz que 
Brunilde não tem. O que faltou âquela 
actriz — e o que sempre lhe tem falta- 
do — foi o rêclamo que se tem feito em 
tórno doutras actrizes, Madalena Sotto 
“é, no teutro, um caso muito especial de 


vocação , O que fez criar, em 
ESTA sua e nultada simples, lar- 
go círculo de Invejas. 


Ê VEM AÍ A DEANNA | 


—————proeco<—— 
Bombeiros Voluntários: 


Portuenses 


«Matinéen dançante 


E' Amanhã, que pelas 15 horas e meta 
se realiza nos salões dos Bombeiros Vo 
huntários Pomuenses uma «matinéer 
dançante, a-fin-de proporcionar aos seus 
associadas e famílias momentos de ale 
gre convívio. 

E' de esperar grande animação e 
concorrência. 


EEE 


Noticiário Religioso 


Novembro, 10. — Domingo 26.º 
depois de Pentecostes. 5.º que sobrou 
da Epifânia. Missa própria. Oração 
22 de Santo André Avelino, 3º dos 
Santos Mártires Trifon e companhei- 
ros. Credo. 

Paramentos de côr verde. 

— » — 

IGREJA DE 8, JOAO NOVO — Reali- 
za-se amanhã, ás é horas, a reunião men- 
sal dos Filhos de Maria, com missa, 
prática, Comunhão geral, cânticos e ben- 
ção. No fim reune a consulta, para se 
tratar da festa á Imaculada Conceição, 
no dia 15 de Dezembro. 


— Começa amanhã, ás 15 horas, a ca- 


com o terça e benção do Santissimo, du- 
rante êste mês, pelas Almas do Purga- 
tório, sendo a devoção, nos outros dias, 
ás 8 horas, com missa e benção do San- 
tissimo 

— Na próxima terça-feira haverá, às 
8 horas, uma missa em acção de graças 
a Santa Rita, no seu altar, ornamentado 
e iluminado. 


Igreja do Carmo- Fes- 
tividade 


Celebra-se amanhã, nesta Ígreja, uma 
festividade em honra do Eeato Nuno de 
Santa Maria, santo Carmelita e heroí 
português. 

A's 11 horas principia a Missa solene 
cantada, a vozes e orgão, pelo Orfeão 
da Ordem, com sermão, ao Evangelho, 

lo rev. Manuel Marques da Silva, an- 

jo pároco de S. Nicolau. 

A'E 16 horas, haverá conclusão da 
festa, com adoração do Santíssimo, terço 
£ preces pela paz, benção do Senhor, e 
no Km antífona no altar do Santo, ora- 

€ cânticos. 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto == 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 
Faculdade de Ciências 

Exames: 

Algebra superior — António Neto da 
Silva, Romão Loureiro, Glória de Abreu 
Ferreira, Heliodoro Augusto Lopes, João 
Manuel Marques Carolino, Joaquim Rosa- 
do Cabral, José de Matos Sequeira, Mar- 
garida Martins Brandão, Maria Luiza de 
Figueiredo, Alfredo Rezende, Arménio 
Domingues Vital, Carlos de Oliveira Peça, 
Carlos Pinheiro Saramago, Daniel Rodri- 
gues Junior, Herculano Fernandes de 
Campos, dist. 16 val. Ise Mattles, João 
Carlos Vaz Osório, João José Viegas Lou- 
to, João dos Santos Correia, Jorge Fre- 
derico Nogueira da Silva, José Rodrigues 
Raimundo. José Teixeira de Queiroz de 
Almeida Vasconcelos, Manuel João, Maria 
de Ascenção Cruz, Maria Vanda Gomes, 
Natália Teresa Pinto Rameiro, César da 
Luz Mendes. 

Calculo das probabilidades — António 
Alves da Fonseca, António Duarte de 
Carvalho, João da Silva Miranda, díst. 
16 val. Palmira Inez da Costa, João Ma- 
nie! dá Rocha Cascarejo, Alfredo Martins 
Soares, dist. 16 val. 

Calculo infinitesimal — António Tava- 
res de Agular, Clara Matias de Carvalho, 
Diamantino Alves Patrício, Fernando 
Monte Falco Sarmento Pereira, Flora 
Gonçalves Pena Dias, Ivo Amaral, João 
Ferreira de Araújo, dist. 16 val., Joaquim 
Santana Sabino Domingues, díst. 17 val. 
José Gil Neto Maia, José Joaquim Alves, 
Luiz José de Oliveira Junior, Mel de 
Sampaio Sousa Melo da Silva, Maria A] 
Barata Salgueiro, dist. 17 val. Celestina 
da Conceição Azevedo, Maria Eugénia de 
Oliveira Ramos, dist. 16 val. Maria Filo- 
mena Ribeiro do Amaral, Marta da Gló- 
ria Campos Monteiro, Maria José de An- 
drade Martins, Mário Ramos Pereira dos 
Santos, Alfredo de Rezende, Victor Agos- 
tinho de Mendonça Frazão, Virgílio Ta- 
vares de Aguiar, António Alves da Fon- 
seca, António Augusto Coelho do Ama- 
ral, Maria Elisa Pinto Loureiro, Alvaro 
Machado Brazão, António Afonso Galvão 
Lucas, dist. 17 val, António Francisco 
Goncalves Lopes, dist. 16 val, Antônio 
Tnácio Dias Duarte, Aristides de Me- 
neses e Vale, Armando Elmino Pinto de 
Abreu, Berta Cunha Rosa, 

Mecanica racional — Mário Sêco Ju- 
nior, Antônio Alves da Fonseca, António 
Augusto Pinto Coelho do Amaral, Antó- 
nio Duarte de Carvalho, Armindo de Bri- 
to, Domingos Antônio Afonso, Ema Car- 
relhas Huet, Victor Augusto de Sousa, 
António Amorim Carvalho Guerra, Ar- 
mando de Castro Agatão Lança, Augusto 
Joaquim do Carmo, Celestino Macedo da 
Silva, Eduardo Dias dos Santos, Fernando 
Martins Correia, Hartmann Koch Fritz, 
João Manuel da Rocha Cascarejo, dist. 
16 val, José Hernani Ferreira Monteiro, 
José Moreira Correia de Sá, José No- 
gueira da Rocha Melo, Luiz Maria Rosa 
Bruno, Manuel Carvalho Azevedo Men- 
des, Altredo Teixeira da Costa Pereira, 
Antônio Inácio Dias Duarte, Herberto 
de Carvalho Simas, Manuel Marques San- 
ta Ovaia, Papíniano Vasconcelos Rodri- 
gues, António Teles Duarte, 

Análise superior — Alberto Dias Coim- 


gal, dist 16 val. 
ria Esmeralda Correia. 

Análise superior — Alfredo de Maga- 
mães Martins Soares, Carlos de Figuel- 
redo Nunes, Jaime de Araújo Moreira, 
José Gualberto Ferreira Neves. 

Física matemática — Florinda de O- 
veira Lopes Velho, Isita Castanheiro Ivo, 
dist. 16 val. Maria Laura Rodrigues Mano. 

Astronomia — Armindo de Brito, João 
da Silva Miranda, José Bayolo Pacheco 
de Amorim, dist 17 val. José Lourenço. 

Complementos de Algebra — Berta 
Cunha da Rosa, Dora Martins Loureiro, 
Gaby Maria de Sousa Fernandes, José 
Gil Neto Maia, Manuel Sampaio Sousa 
Melo da Silva, Maria Alice Barata Sal- 
gueiro, dist. 16 val. 

Geometria descritiva — Armando de 
Almeida Fernandes, João de Arga e Lima, 
dist. 16 val. Jorge da Cunha Gouveia, 
dist, 17 val. Luiz Esteves dist 16 
val, Marta de Assunção Soares, Eduardo 
Elísio Souto de Moura, José Hernani Fer- 
reira Monteiro, Maria de Ascenção Cruz, 
dist. 16 val., Maria Elisa Lopes Loureiro, 
Mário Alfredo Figueiredo de Vasconcelos 
e Sá, 

Geometria superior — Jaime Araujo 
Moreira, dist 16 val. José Gualberto Fer- 
reira Neves, 

Faculdade do Medicina 

Terapêutica médica clínica e Clínica 
de Moléstias Infecciosas — Ruí Simões 
Rego Paiva de Carvalho, Fernando Filipe 
de Oliveira, Fernando Humberto Frazão 
Baptista, Francisco de Campos, 

'atologia médica — Joho José Lobato 
Guimarães, dist. 19 val. José Maria Cae- 
tano de Matos, Manuel Rosete. 

Semiótica radiológica — Antófio Bap- 
tista de Oliveira, dist. 16 val, Francisco 
Lores da Silva, dist.“17 val, Justino G!- 
rão, dust. 17 val. Manuel Gonçalves Gois, 
dist, 16 val. Jorge Garcia Gago da Ca- 
mara. 


Farmacologia e terapeutica geral — 
Eduardo Baptista, João da Rocha Mo- 
raís Machado dist. 17 val. Silvano dos 
Santos Marques dist. 17 val. 

Farmacologia, terapeutica geral e his- 
tória da medicina — Tito Francisco Ca- 
bral de Noronha, 

Patologia médica — João Martinho 
Moreno Pinheiro, Vasco Henriques Ge- 
raldes. 

Clínica médica e pediatria — Anibal 
da Costa Ferreira, José Fernandes Ta- 
vares, José Rodrigues de Almeida Cou- 
tinho. 
—————— js e———— 


Noticias de Fafe 


Interêsses da lavoura — Dia de Fi- 
nados — Outras noticias 
NOVEMBRO, 7. — Os proprietários ou 
concessionários da exploração de lagares 
de azeite, que não entrem em laboração 
na safra de 1040/41, devem comunicá-lo, 
em papel comum, à autoridade adminis- 
trativa local ou Grémio de Lavoura. Às 
taxas que incidem sóbre prensas insta- 
ladas nos lagares de azeite, são reduzi- 

das 50 %. 

Na igreja matriz, no Dia de Finados, 
foram celebrados dois tríduos de missas 
No dia de Todos-os-Santos, organizou-se, 
na igreja, a procissão para a visita ao 
cemitério, onde as campas € jazigos esta- 
vam adornadas e iluminadas. 

— Estão doentes, à sr. D. Maria Emi- 
lia de Castro Peixoto, o sr. Adriano de 
Castro, proprietário da Farmácia de Pe- 
videm, e o sr. Luiz Gonçalves da Cunha 

— Bassou no dia 28 do mês findo, o 
4* aniversário da morte da sr. D. Mar- 
Earida Sumavielle Soares, que era dotada 
de pledosas virtudes, 

—Foí nomeado médico do partido 
municipal, com sede em Travassós, Fai 
o sr. dr. António Barros de Vasconcel 
irmão dos nossos amigos srs. dr Gui- 
lherme Barros de Vasconcelos e dr. José 
Barros de Vasconcelos. É motivo para 
felicitarmos os habitartes das freguesias 
de que se compõe aquele partido, pois, 
o dr. Antônio Barros de Vasconcelos é 
um médico inteligente, atencioso e de 
modestia que agrada. 

— Está a desempenhar o cargo de 
coadjutor da paróquia de Fafe, o rev. 
Armando Vieira Gonçalves, que velo su- 
bstituír o rev. Francisco Assis Ribeiro 
de Araújo, de Ribeirão, Famalicão, que 
deixou saudades. 

— Fizeram anos: no dia 28 do mês 
findo, o rev, Manuel António da Silva, 
pároco de S, Gens; em 2,0 sr. dr. José 
Sumavielle Soares; em 3,a sr* D. Irene 
de Castro Guimaráis; em 4, 0 sr. Alvaro 
Ribeiro Vieira de Castro, e em 6, o sr 
dr. Leopoldo Martins de Freitas. 

— Retiraram para Lisboa, o sr. José 
Carlos Freitas de Carvalho, delegado do 


Automóvel Clube de Portugal, e sua 
espôsa, 
— Está na capital, o sr. dr. António 


Martins de Freitas, presidente da Camara 
Municipal de Fafe 

— Continuam a deslocar-se a Lisboa, 
para a visita á Exposição do Mundo Por- 
tuguês, muitos fafenses. Ultimamente, 
estiveram all os srs. dr Augusto Leite 
de Castro e seus irmãos António e Al- 
varo Leite de Castro; Renato de Matos, 
engenheiro João Mendes Ribeiro, dele- 
gado da Legião Portuguesa; Gastão 
Araújo Seára, Antônio Pires de Sousa 
Alves, António Mendes de Andrade e 
Leonardo de Pinho Ferreira Velho, —C. 


ábodo, 9 de Novembro de 1940 (40) 


EE 


0 segrêédo do alquimista | 


Eta êste rodeado de altos muros, 
forrados de hera, e composto unica- 
mente dum vasto taboleiro, no cen- 

o do qual havia uma taça com o 
Seu repuxo Arbustos verdes alinha- 
Vam-se ao longo dos muros. Não ha- 
via flores, 

Milte de Rochemaurel estava sen- 
tada ao fundo, em companhia de sua 
sobrinha. 

—Isto é que é ser amável! ex- 
Clamou a velha senhora, que trazia 


» Um fichu de renda nos seus cabelos 


brancos. Já tinha anunciado esta vi- 
Sita a Francelina. 

Mr. Flamel, com a galanieria que 
O caracterizava quando consentia em 
Saír do seu sonho, beijou respeitosa- 
mente a mão da sua inquilina e sor- 
Tiu-se para a donzela que atentava, 


divertida e enternecida ao mesmo 
tempo, neste velhinho de olhos de 
criança, cujos cabelos tocavam ao 
de leve na gola do sôbretudo. 

Ela virou-se em seguida para 
Clotilde e Aurélia e gentilmente es- 
tendeu a mão à primeira. 

— Lembra-se do nosso primeiro 
encontro? preguntou ela. Foi em 
casa de minha tia de Montjoie. A 
menina estava divinamente naquele 
dia!... Tôda a gente ficou entusias- 
mada... Sim, tôda a gente | 

M.lle Chatillon ruborizou-se Bo 
pensar em Camilo. 

— Se fôr do seu agrado faremos 
ambas música, continuou Francelina 
com a sua simplicidade habitual. 
M.lle Flamel, não ficará com 
não é verdade? A menina empres- 


Conferências ministeriais 


Conferenciaram, ontem, com o 
sr ministro do Interior o governa- 
dor civil de Castelo Branco, presi- 
dentes das Câmaras Municipais do 
Poórto e Vila da Feira, Leopoldo da 
Cunha Marques, presidente da co- 
missão concelhia da União Nacio- 
nal de Manteigas e deputado sr. dr. 
João Neves. 

Conferenciaram com o er. mi- 
nistro da Educação Nacional o 
rev,mo arcebispo de Evora e srs, dr, 
Pereira Salgado, reitor da Univer- 
sidade do Pórto, governador civil 
de Viana do Castelo, tenente-coro- 
nel Costa Veiga e professores dr. 
João Pereira Dias é Eusébio Ta- 
magnini. 

Conferenciaram com o sr. mi- 
nistro da Economia os ens. gover- 
nador civil de Viana do Castelo, de- 
putado Marques de Carvalho e dr. 
António Pinto Mesquita, e as direc- 
ções da Sociedade Hípica Portugue- 
sa e dos Grémios de Exportação de 
Vinhos, Armazenistas de Vinhos e 
Retalhistas de Vinhos. S 

Conferenciaram com o sr. mi- 
nistro das Obras Publicas o seu co- 
lega das Colónias e o engenheiro 
sr. Santos Viegas, 


Liceu de Antero 
de Quental 


Empréstimo de 800 contos para 
obras de ampliação 


O sr. ministro das Finanças au- 
tomizou & concessão do empréstimo 
de 800 contos á Junta Geral de 
Ponta Delgada, para a realização 
de obras de ampliação do Liceu de 
Amtero de Quental. . 


Homenagem dos alunos 
da Escola Comercial 
de Veiga Beirão 


ao sr, ministro da Educação 
Nacional 


Foi, ontem, oferecido por uma 
comissão de antigos alunos da Es- 
cola Comercial de Veiga Beirão, ao 
sr. ministro da Educação Nacional, 
ricamente encadernado em percali- 
na vermelha, o texto da conferên- 
cia pronunciada na sede do Nucleo 
dos Antigos Alunos, da referida es- 
cota, pelo professor dr. Magno Ber- 
gstram, intitulada «A supremacia 
do ensino e o prestígio da literatura 
em Portugal». 


Supremo Tribunal 
Administrativo 


Tornando-se necessário assegurar ao 
Supremo Tribunal Administrativo a maior 
continuidade do seu funcionamento, é ve- 
rificando-se que para (sso não é suticien- 
te a existência de um juiz suplente, foi 
decretado ontem que os juízes efectivos 
daquele Tribunal serão substituídos nas 
suas faltas ou impedimentos de longa ou 
indeterminada duração por indivíduos no- 
meados em comissão pelo Pres dente do 
Conselho, O decreto regula a substituição 
dos juízes em vários casos. 


No Liceu de Pedro 
Nunes 


recomeçaram as lições de oultura 
francesa 


Com grande assistência de alunos, re- 
começaram, ontem, no Liceu Ge Pedro 
Nunes as lições de cultura francesa, ini- 
cladas com uma palesta do professor Ray- 
mond Warnier, director do Instituto Fran- 
cês, sobre £A revolução e a contra-revo- 
ção de Chateaubr! 


Uma burla de 65 contos 


FOI DMiso José Manuel Bramão, acu 
sado de buria no valor de 65 contos, 
praticada na Sociedade Africana de Pol. 
vora, onle era empregado, 


Associação Comercial 
de Lisboa 


Encomendas destinadas ás colóni: 


O sr. Joaquim Roque da Fonseca, pre- 
sidente da Associação Comercial de Lis- 
boa — Câmara de Comércio, enviou ao 
sr. ministro da Economia uma represen- 
tação acêrca da execução da portaria nº 
9.677, de 21 de Outubro de 1940, 


Mocidade Portuguesa 


Determinações do Comissariado 
Nacional 


Pelo Comissariado Nacional da 
«Mocidade Portuguesa» foi determi- 
nado que os delegados provinciais 
possam em seu nome autorizar a 
criação dos centros escolares primá- 
rias e nomear os respectivos directo- 
res na área das suas divisões. 

Foi convertido em escolar o cen- 
tro extra-escolar n.º 3 da ala n.º 6 da 
divisão da Extremadura. 


Lugares vagos e a concurso 


Estão abertos concursos de habilita- 
ção para cargos de delegado do Procu- 
rador da Republica, notario e conser 
vador do Registo Predial. 

— Foram publicadas no «Diario do 
Governo a lista definitiva dos candi. 
datos aprovados no concurso para pro 
vimento de lugares de aspirantes da Se- 
cretaria dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra; a relação dos candidatos 
aprovados com a «lassificação de au 
elente no concurso da promoção AO ca 
gos de aspirantes dos quadros privati- 
vos das secretarias dos Governos Civis 
dos distritos de Beja e viseu; e as ls. 
ta provisorias dos candidatos admitidos 
Os concnrsos para provimento de Iu- 
gares de guarda-fios do quadro de re 
serva da Administração Geral dos O 
retos, Telegrafos e Telefones abertos em 
diversas circunscrições tecnicas, 

— Pelo Ministerio da Justiça foi aber- 
to concurso para o provimento do lugar 
de medico da Polícia de Investigação 
Criminal de Lisboa. 


tar-me-á a sua amiga?... E para bem 
me provar que não me quere mal, 
há-de ter a bondade de vir sempre 
na companhia dela ! 

Por sua vez, Aurélia foi conquis- 
tada pela irresistível fadazinha. 

— A minha tia Rochemaurel tem. 
-me falado muito na menina, conti- 
nuava Francelina que desejava sem 
dúvida que a conquista fôsse abso- 
luta. Parece que quando era peque- 
nita, a menina muito a divertia com 
as suas reflexões. 
fectivamente, ela tinha origi- 
nal maneira de julgar as pessoas e 
as coisas, interrompeu Mlle de Ro- 
chemaurel, e dizia tudo sem rebu- 
ço!... Um dia declarou-me muito 
francamente que eu já estava velha 
de mais para andar com vestidos 
côr de rosa! Vime ao espelho com 
mais cuidado do que costume, e, Te- 
conhecendo que ela tinha razão, 
mandei logo substituir por violetas 
às flores do meu chapéu. 
iu-se muito com esta 


evocação. 


O Comércio do Porto 


Diário dae Lisboa 


O peditório a favor 


do cancro 


rendeu, até ontem, cêrca 
de 50 contos 


O peditorio a favor do Instituto por 
tuguês de Oncologia rendeu até ontem 
aproximadamente à soma de 50 contos 

A contagem dos óbulos continua a fa 
zerse na tesouraria do Banco de Por- 
tugal, não devendo estar terminada an- 
tes do Tim desta semana, 

A Companhia Sacor contribulu com o 
donativo de 1.000 cscudos é o anonimo. 
A S. fez oferta de igual importancia. 
A Companhia Carris e & firma Carlos 
Santos, Ltd. enviaram 300800 cada. 

Em dois Cofres que serviram à peco- 
lha de donativos, respectivamente, nas 
zonas do Rosslo e S. Sebastião da Pe- 
dreira, foi encontrado em cada uma Do- 
ta de 500800, dádivas anonimas, dignas 
do matr louvor pelo sentimento altruis- 
ta que as inspirou. 


Sorteio de títulos 
do fundo externo 


Realiza-se na proxima sexta-feira, As 
41 horas, na sala das sessões da Júnta 
do Credito Publico, o sorteio de obrl- 
gações do fundo extecno de 3 por cento, 
3» série, que tem de ser amortizadas em 
1 de Jansiro proximo. Serão tambem 
amortizados os títulos especiais sem fu 
To, da agia série que tiverem nume 
ração igual das obrigações com juro 
que sairem sorteadas 


Ca 
Pesca do bacalhau 
Insorição de marítimos 


O Grémio dos Armadores de 
Navios da Pesca do Bacalhau re- 
solveu comunicar aos interessados 
que se encontra aberta na sua 
sede, até 31 de Dezembro próximo, 
a inscrição dos marítimos que ain- 
da o não fizeram e desejem ser in- 
cluídos na lista geral dos pescado- 
ves e tmipulantes não pescadores 
disponiveis, 


Vida Católica 
Conferência no Patronato de 8. 
Sebastião da Pedreira 


Na Patronato de S, Sebastião da Pe- 
dreira efectuou ontem, à noite, a eua pri- 
meira conferência, versando o tema O que 
é a liturgia? a madre prioreza do Mos- 
teiro de Santa Esculapina de Loriga. 

Presidiu o rey, cónego Pereira dos Reis, 
reitor do Seminário dos Olivais, que apre- 
sentou a conferente. 


* Correios, Telégrafos 


e Telefonos 


Foram elevados à categoria de esta. 
qões telegrafomostais regionais os postos 
je correio, telegrato q telefone de Algoz 
(Silves), Amieira isa), S. Teotonio 
(Odemira), Rochoso (Guarda), Teixoso 
(Covilhã), "pardilhó (Estarreja), Marinha 
das Ondas (Figueira da Foz), Lorvão (Pe 
nacova), Carnaxide Oeiras Vilarande 
lo (Valpaços), Vale de Figueira (San 
tarem), Marmeleira Mio Mator). Pego 
(Abrantes) e Chança (Alter do Chão). 


O abastecimento nor- 
mal dos navios mer- 
cantes nacionais e 
estrangeiros * 


Uma portaria que regula a concessão 
de licenças 


Pelo Ministerio da Economia, fof pu 
blicada ontem no «Diario do Governo a 
seguinte portaria ; 

Com o fim de tornar mais facll e me 
TOs onerosa a execução da portaria n.º 
9.070. de 91 de Outubro findo; 

Man: o Governo da República Por 
tuguesa. pelo Ministro da- Economia, O 
npstsie As a tu 

rllgo 1.9 — As Mcen exporta 
cão recxportação e transião de mércado- 
rias para abastecimento normal dos na 
vlos mercantes nacionais ser! passadas 
pela Junta Nacional da Marinha Mer 
cante (3, N. M, M). 

À unico-as licenças para abastecimen- 
to normal dos navios mercantes estran- 
gelros serão passadas pelas capitanias 
dos portos. 

Arto 2.0-A Junta é as capitanias en- 
viarão quinzenalmente ao Conselho Téc 
nico Corporativo do Comercio e da In- 
dustria um mapa das quantidades de ca 
Rapina va que tenham sido fornecl- 


Orfeão / Academico 
de 1925 


Hoje, às 9 horas, no pavilhão do Bra 
sil, da Exposição do Mundo Português. 
realiza-se uma sessão cinematografica, 
oferecida pelos seus directores aos com- 
pcnentes do Orteho Academico de Lisboa 
que em 192 foram ao Brasil. Estes po- 
qem fasense acompanhar das suas fami. 

ias 


Gatuno de boas 
qualidades 


Ha cerca de um mês o cego Manuel 
de Oliveira Rocha, músico que toca em 
varias colectividades de recreto, foi vl 
tima do furto do seu «smoking», que O 
impossibilitou de continuar a exercer a 
sua profissão, 

Fol preso, por suspeita de ter pratica 
do o furto, Francisco Cristino, cont pri 
sões por vários delitos que nunca confes 
sou. 

vardo foi agora Interrogado sobre 
a ultima acusação, negou tambem termt 
nantemente, O investigador disse-lhe que 
a vitima do furto tinha sido um cego, 
mostrando-lhe a falta que o fato ing 
faz. O autor do furto ficou deveras Sur 
preendido e indicou Imediatamente O 
mome da pessoa à quem tinha vendido 
o «smoking 


Falsificação de lápis 


«Johann Faber» 
Apreensões feitas pela polícia 


A Polícia de Investigação Criminal está 
a proceder a investigações sobre uma 
queixa apresentada pelo sr, Carlos Weên- 
del, representante geral em Portugal e 
Espanha da fábrica Johann Faber em 
virtude de aparecerem em vários estabe- 
lecimentos do nosso país lápis com a fal- 
sa marca da fábrica que representa, 

Indicou 4 Polícia que o autor da fal- 
sificação era um antigo representante da 
fábrica. dp nacionalidade espanhola o sr. 
Sylvain Combon. residente na rua dos 
Sapateiros. 

A Polícia procedeu & apreensão de 
grande quantidade de lápis no escritório 
deste ultimo e em vários estabelecimentos 
da Baixa assim como impressos cintos e 
etiquetas para embalagens que estavam 
a imprimir numa tipografia da Travessa 
das Pedras Negras, 


Carreiras das ilhas 


Com 150 passageiros. largou par a 
Madelra e Açores O paquete «Lima» da 
Emprêsa Insulana de Navegação. 

O «Carvalho Araujo» vem com algum 
atraso devido ao mau tempo. 


— Continuo a ter o coração ao pé 
da bôca, confessou ela, mas contudo, 
à medida que os meus vestidos mais 
compridos se tornam, corrijome 
dê defeito, e, agora que Clotilde 
Chatillon está junto de mim é que 
virei a ser uma menina perfeita e 
em condições de casar |... 

Mr. Flamel escutava a conversa 
com um sorriso vago que tanto era 
para o repuxo como para as suas 
companheiras. 


Mile de Rochemaurel julgou 
amável dirigir-lhe algumas palavras 
de polidez : 


—Os seus trabalhos vão muito 
adiantados, sr. Flamel? 

— Vão devagarinho, minha se- 
nhora, Nesta ocasião estou parado 
enquanto não me chegam umas no- 
tas que me faltam, e que o meu se- 
eretário foi procurar à Alemanha 
Já não tenho saúde nem fóôrças 
para fazer as grandes viagens que 
outrora empreendia ! Falha-me tam- 
bém a memória às vezes, e se Felix 
não estivesse ao meu lado para me 


Legião Portuguesa 

Foram avisados os legionários prontos 
dos batalhões n” 5 e 6 e da formação 
do Comando Distrital de que devem con- 
Centrar-se nos locais que lhes estão de- 
signados, n> próximo domingo, pelas 8 
e 30, a-fim-de receberem instrução no 
Parque Eduardo VII 


Exposição de biblio- 


grafia feminina 
A Câmara Municipal de Lisboa vai 
efectuar, durante a quadra do Natal, no 


Palácio das Galveia! 
bibliografia teminin: 


Choque de automoveis 
na Avenida da Liberdade 


Ontem de manha, pouco depois das & 
horas na Avenida da Liberdade deu-se 
um desastre de viação de que resultou 
tetem ficado duas pessoas feridas e 05 
respectivos veículos muito danificados, 

Descia aquela artéria o automóvel E. 
O, 1078, conduzido pelo seu proprietário, 
O comerciante sr. Guilherme Silva de 41 
anos, levando como passageiro seu pal, 
o sr. Abel Silva, de 73 anos, ambos resi- 
dentes na Avenida João Crisóstomo 182º, 
ésq.. quando, ao passar perto do monu 
mento aos Mortos da Grande Guerra, foi 
chocar com O automóvel À. C, 88-49. guia- 
do Delo Seu proprietário, sr. João Antônio 
Martins, de 35 anos residente em Estre- 
moz, na rua 3) de Janeiro, 35 que atra- 
vessou a Avenida em direcção à rua do 
Salitre, 

Do embate resultou os automóveis su- 
birem a placa do monumento e ficarem 
ligeiramente Teridos os srs, Guilherme é 
Abel Silva, os quais, depois de receberem 
tratamento no banco do Hospital de S: 
José, recolheram & sua residência 

Os carros sofreram grossas avarias e q 
desastre provocou grande ajuntamento no 
local. Às autoridades tomaram conta da 
ocorrência e vão averiguar a quem cabe 
a Tesponsabilidade do desastre 


O crime da Rua - 
dos Bacalhoeiros 


Conforme noticiamos seguiu anteon- 
tem para O Torel. o préso Artur Bapusta 
dos Santos Rodrigues que, na madruga 
cds anda, ar 

mista Manuel de Almei 5 nO 
«taxis que Este conduzia, 

O caso como dissemos. passou-se na 
rua dos Bacalhoeiros, 

O Artur Rodrigues foi ontem ouvido 
na PT O e confirmou as declarações 
teitas primetramente na P, S, P, 

Hoje são acareados o agressor e o mo 
torista e farsed a reconstituição do cri- 
me no local. 


uma exposição de 


O furto de fios 


telefónicos 


Conforme noticiamos, há tempos, a 
Polícia de Investigação Criminal enviou 
para Juízo O processo é os indivíduos 
nele arguidos do crime de furto de tios 
telefónicos, 

Entre a relação dos presos, em nú- 
mero de olto, figurava, então, o guardi 
=fios da Administração Geral dos Cor- 
relos, er. José Lucas Matoso, contra o 
quai não se fez prova, pelo que não che- 
Eou a ser pronunciado e foi já rendmi- 
tido ao serviço. 

Os restantes indivíduos, que se en- 
contram detidos à ordem do 9.º Juízo Cri- 
minal, devem responder, brevemente, no 
editício do Calhariz, 


RES q mamas 


Desapareceu de bordo o 


arrais de uma fragata 
presumindo-se que caísse ao Tejo 


Na, Polícia Marítima, apareceu o 
marada da fragata T-821-T, António 
Silva, a comunicar que, durante a ni 
te de ontem, desapareceu de bordo o res 
pectivo arrais de nome Manuel da 8! 
Pinto, de 53 anos de idade, casado, ni 
tural de Pardilhó. 

Fóra admitido ao serviço da embarca- 
ção ante-ontem mesmo, De tarde, a fr: 
gata, que tinha um carregamento de co) 
tiça, destinado ao vapor «Melos, 10) 
fundear na Marguelra e ali ficou no la 
o durante a noite, O homem tinha es- 
tado de dia bastante incomodado de saú- 
de Os dois outros tripulantes e dle dei 
taram-se cédo, Presumem os seus cam: 
radas que êle, de noite, se tivesse d. 
bruçado da borda da embarcação e de 
tal maneira o fez que saíu, O corpo não 
apareceu. 


A DEANNA VEM AÍ 


Educação Nacional 
Ensino Primái 


A folha oficial publicou uma lista de 
professores designados regentes de vá- 
rios cursos noctuinos do distrito escolar 
de Lisboa, 

— Foram criados O 4º curso noctur- 
no para O sexo masculino nã escola n.º 
14, da 7.º zona escolar de Lisboa, e um 
curso nocturao, masculino na Casa do 
Povo de Arazede, Montemor-o-Velho. O 


Surso nocturno criado na escola prima-f 


ria elementar de Arazede foi extinto, 
Postos escolares. 


Foram nomeados os seguintes regentes 
de postos escolares : 

Maria Lourdes Valente da Silva para 
o de Breja de Baixo, Banheiro, Munto- 


sa: Maria das Dores valadares Pai 
Rio Mau, Sboltdo, Penafiel; Floripedos 
Maria Correia Quinta dos Pretos, S 


Gens, Montemor-o-Novo; Garminda Lour- 
des da Costa Morais, feminino de Para- 
da de Cunhos, Vila Real; Joaquim Ju 
lio, masculino de casa Velha, Fátima, 

Nova de Ourem e Maria dos Santos 
elas, Garvão, Ourique. 


Inscrição de alunos de ensino 
particular ou doméstico 


Do Ministerio 
pedem-nos 
nota: 

À Inscrição de alunos de ensino parti. 
cular ou doméstico faz-se nas direcções 
dos distritos escolares nas deltgações es. 
colares concelh nas zonas escolares, 

Por cada inscrição feita no corrente 
mês será colado no boletim um selo fis- 
cal de 10800. 

A inscrição ainda podera fazer-se nos 
meses de Dezembro, Janeiro e Fevereir 
aumentando o selo, respectivamente, p 
Fa 30800, 40800 é 50800. 

A Dartir de 98 dt Fevereiro fica de. 
finitivamente encerrada a inscrição co- 
mo dispõe o artigo 900 do decreto-lei 
D.º 98,447, de 5 de Janeiro de 194. 


Desastre no trabalho 


Foi colhido por uma correia duma má 
quina da fábrica da C. U. F., em Alcân- 
tara, o trabalhador Ernesto Fernandes, 
de 40 anos, residente na Travessa da Na- 
zaré, 27, rés-do-chão. Ficou muito ferido 
na cabeça e num bra 


Cobrador infiel 


O sr. Vicente Dias dos Santos, quei- 
xou-se contra um seu empregado à quem 
entregou, para cobrança, recibos no va- 
lor de 3/595800 e que desapareceu com o 
dinheiro, 


da Educação Nacional 
a publicação da seguinte 


lembrar as coisas, perderia fre- 
quentemente, o tempo a procurar do- 
cumentos que julgo possuir e não 
possuo. Trouxe muitos de Francfort 
e de Friburgo, há uns dezoito anos, 
porém não os encontro em parte al- 
guma... Vejo-me na necessidade de 
obtê-los novamente. E aproveito êste 
tempo de suspensão para vir aqui 
tomar notas na Biblioteca e fazer al. 
gumas comunicações à Sociedade de 
Arqueologia... 

Durante esta conversação, o sol 
havia desaparecido das ruas do jar- 
dim, e só tocava na parede do fun- 
do, onde fazia brilhar as fôlhas da 
hera. - 

M.lle de Rochemaurel enrolou O 
seu trabalho e declarou : 

— Entremos, que o tempo está 
refr do. Só lhes digo até logo. 

As viajantes foram para os seus 
aposentos : dois quartozinhos, em co- 
municação um com o outro por uma 
salinha. 

Felícia desfazia as malas. Mos- 
trava-se de mau humor e mexia nas 


(1 4914 


-* Vêm sendo vendidas lâmpadas de baixa qualidade 
que consomem muita energia e são de fraco rendi- - 


Não esqueça que será ludibriado comprando as 
lâmpadas «baratas», nelas está escondido o temível 


* Terá um maior rendimento luminoso com um 
menor consumo usando lâmpadas 


PHILIPS 


QUALQUER 


mento luminoso. 


«Comilão de corrente». 


GAMPADA | PODE ALUMIAR, 


O Grupo de Bailados Portu- 


gueses “VE 


RDE GAIO” 


estreou-se, ontem, no Teatro da Trindade 


tendo assistido 


à récita o Chefe do Estado 


e a infanta D. Filipa Maria de Bragança 


'a e8- 
de Ballados Portugueses 
«Verdo Galo», organização do S, P, N. 
por incumbência da Comissão dos Cen- 
tenários. 

Na primeira parte foi executado o 
bailado «A lenda das amendociras», com 
musica de Jorge Vásconcelos, primorosa 
mente dançado por Francis e Ruth, 
acompanhado por 12 bailarinas. 

A segunda parte começou pela inter- 

retação de oito ballados por Francis 
uth, acompanhados a canto por Mar! 


Paula. 

Seguiu-se a apresentação do ballado 
«Inês de Castron, com musica de Rui 
Coelho, acompanhado pela entoação de 


Canções pela actriz Maria Paula, 
or ultimo foi apresentado o baila- 
do popular, aluro do Derratas, 

tes três bailados foram criação de 


récita de gala o sr. Pre- 
da Republica, a Infanta D. Fi- 
lipa Maria de Bragança, ministro da 
Educação Nacional e outros membros do 
Govérno, embaixadores do Brasil e de 
Espanha, dr. Julio Dantas, António Fer- 


Organização Corporativa 


A assistôncia prestada pela Casa 
do Povo de Cambres, Lamego 
Pelo relatorio da Inspecção realizada 

pelo delegado do Instituto Nacional de 
Trabalho e Previdencia no respectivo 
distrito verifica-se que a Casa do Povo 
de Cambres, Lameiro, posse 400 socios 
afectivos e gif protectores, e presta assis. 
tencia médica, mediantê uma media 
anual de 8500 consultas, 400 visitas domi. 
eiliarias. 900 operações de pequena ctrur- 
Ela e 2.500 Injecções. 

Neste documento diz-se que a acção 
deste organismo corporativo tem sído efi.. 
clente no combate às epidemias da gri- 
pe, sarampo e varíola, bem como é tn 
derculose e doenças venereas, 


Salários minimos de operários 

da industria vidreira 
O sr. sub-secretario de Estado das Cor- 
porações exarou um despacho tornando 
extensivo á campanha de 1940-1041, o de 
terminado no despacho de 98 de setem- 
dry de 199, quanto a salarios minimos 
dos operarios da Industria de vidraça 
no periodo de Inlabor relativo 4 cam- 
panha de 10%-1940. 


Ferroviários do Vale do Vouga 

Pela delegação do Instituto Nacional 
do Trabalho do distrito de Aveiro, foi 
nomeada a seguinte comissão adminis. 
trativa do Sindicato dos Ferrovíarios do 
vale do vouga: Presidente: Joaquim 
Correta Martins. secretario, Mario Hen- 
rIquês; resonteiro, Agostinho Morgado 
vogais: Arnaldo Gil é Armando Fvrrel. 
ra da Rocha 


Importante roubo | 


em Cascais 


Seguiu para Cascais um agente da P. 
1. C que alí vai proceder a investigações 
dcêrca de um importante roubo, prati- 
cado por arrombamento e do qual foi 
vitima Um comerciante de peixe daquela 
vila. 


= = 
E oficinas: 

a PELAS 
O Comercio pop) 


oro | 
faBRiCC DÊ Erisi 


I EncuETASEM RELÉ ve, 


coisas de Clotilde de tal maneira 
que esta pediu-lhe brandamente 
que lhe deixasse continuar o ser- 
viço. 

O jantar mal interrompeu as 
anrumações, de forma que às nove 
horas a roupa branca estava nas có- 
modas, os vestidos nos armários e 
as malas nas águas-furtadas. 

— Que maçada ! exclamou Aure- 
lia, que se tinha contentado com di- 
rigir o serviço sentada em boa pol- 
trona. Não é muito cêdo! Vamo- 
-nos já deitar !... Não posso mais! 
E aqui, ao menos, nenhum ruído mis. 
terioso periurbará o nosso sono |! 

Clotilde, com efeito, dormiu até 
mais tarde do que de costume e, 
quando se debruçou à janela para 
aspirar o ar do jardim, todo perfu- 
mado com o cheiro do buxo, córou 
de confusão ao dar com Aurélia sen- 
tada num escabelo aos pés de seu 
pai. 

— Venha depressa, bradou-lhe a 
amiga, respira-se esta manhã um ar 
delicioso ! Ocupar-nos-emos mais tar- 


se 


ro, jornalistas espanhois, artistas, escri- 
tores, etc. ) 


Uma palestra ao mivrofone da 
Emissora Nacional pelo direotor 


do S. PN, 

O sr. Antônio Ferro, director do S. 
P. N, efectuou, á noite, uma palestra 
ao microfone da Emissora Nacional sô- 
bre o significado e os objectivos da ini- 
ciativa da criação do grupo de bailados 
portugueses «Verde Galoy. 

“Após ter feito uma descrição da dan- 
ça através dos tempos, disse que Portu- 
gal era precisamente um dos países da 

uropa mais rico em motivos de bai- 
lados, Por isso foi necessário transpor- 
tar o seu folclore provinciano á capital 
e com o grupo «Verde G: aquela 
companhia de bailados portugueses que 
hoje se inaugura é a primeira fôr pro- 
duzida pela semente que fômos buscar 
4 inçamos á terra 

Por ultimo agradeceu 4 Comissão 
Executiva dos Centenários, através da 
Secção de Festas e Espectáculos, ter pro- 
porclonado ao S. P, N, a realização de 
mais esta conquista na política do es- 
pírito, dizendo que não podia esquecer 
O Apolo que encontrou no sr. dr. Julio 
Dantas, presidente daquela Comissão. 


ERCILIA COSTA 
no Grande Casino 
de Espinho 


na Noite de S. Martinho 
11 de Novembro 


Prisão de seis marítimos 
chineses 


por se recusarem a trabalhar 


Foram presos pela Polícia Marítima. 
8 chineses tripulantes do navio holandês 
«Hermes», que se recsaram à trabalhar 


A bordo do «Cabo 
de Buena Esperanza» 


seguiram alguns diplomatas 


Largou para os portos da Ame- 
rica do Sul o paquete espanhol «Cabo 
de Buena Esperanza». Entre Os pas- 
sugeiros leva o dr. Miguel Angel 
Careano, embaixador da Argentina 
em Paris, esposa e filhos, Este díplo- 
mata está indigitado para o lugar de 
ministro dos Negocios Estrangeiros 
do seu país, 

Viajam também o dr, Virol, em- 
baixador da Argentina junto da 
Santa Sé; Alvaro Gioccl, secretário 
da embaixada do Uruguai em Ber- 
lim; Pedro Lyzaguerre, diplomata 
chileno, e dr. Carlos Anaker, consul 
geral do Uruguai em Paris. 


Homens sem coração 


Espólio sonegado 


A sr* D, Ana Guedes dos Eantos apre- 
sentou queixa contra uma mulher, cujo 
nome indicou a qual é acusada de se 
ter apoderado, indevidamente, de um 
espólio de 4000 escudos, deixado por 
uma pessoa de família da queixosa 


rranjos da casa! 

E indicava-lhe ao mesmo tempo 
um banco rústico. 

Clotilde apressou-se a sair do 
quarto. 

— Estavamos falando da grande 
obra do papá, explicou a menina 
Flamel, e eu dizia-lhe que era muito 
imprudente ter apenas um exem- 
plar... Parece que o Felix se recusa 
a fazer uma cópia. 

— Porque é que não nos havemos 
de encarregar dêsse trabalho? pro- 
poz Clotilde. A menina ajudar-me-á. 
E sendo nós duas a trabalhar, a obra 
ficará depressa acabada | 

— Que boa ideia! papá : que nos 
diz a tal respeito? 

Nada podia ser mais agradável a 
Mr. Flamel E declarou-o sem am- 
bages. 

Longe do solar, êle já não pare- 
cia o mesmo homem. O seu olhar 
era menos vago e, em tôdas as suas 
maneiras, havia mais vivacidade. 

— Que gentis secretárias vou eu 
ter! exprimiu êle alegremente, 


PHILIPS 


ILUMINA 


Hospitais Civis 
de Lisboa 


A prova oral do concurso para inter. 
nos do Internato complemei dá 
Hospitais Civis de Lisboa e reali. 
zar-se no dia 11 do corrente pelas 14 
horas, na Escola de Enfermagem Artur 
Ravara, e no Hospital de Santo Antó. 
nio dos Capuchos, e para internos do 
Internato ral, no dia 13, às 9 horas, 
RE 

da qi 
candidatos & matricula do 1.º ano da 
Escola de. Enfermagem Artur Ravari 
reune no dia 11 do corrente para o 
xo masculino e no dia 12 para O sexo. 
feminino, pelas 21 horas, no edificio da 
mesma escol! 


À vem aí A DEANNA À 


Assuntos coloniais 


Permuta de produtos com 
o Congo Francês 


Pelo Congo francês, por Intermedio 
do nosso consul em Ponta Negra, £0- 
ram pedidas detalhadas Informações 
sobre a possibilidade de exportação dos 
nossos produtos para aquela colónia 
francesa em troca de outros all produ 
zidos, visto as dificuldades da sua ex- 
portação devido & falta de transporte, 


Polícia de Nova Lisboa 


A cidade de Nova Lisboa val ser po. 
lclada com guardas europeus, coman- 
dados por um chefe, 

Vai ser também montada uma sé- 
Come] Polícia de Investigação Cri- 
minal, 


Notícias de Marinha 


Hoje, 4s 14 horas, realiza-se q visita: 
de inspecção ao Serviço, de maqulnas do 
navio-hidrografico, alho — Araujo», 
pelo sr. capitão de mar e gueria engo- 
nheiro maquinista Mendes Barata. 


Diplomas publicados 


no «Diário do Govêrnon 


A fôlha oficial publicou ontem, na: 
primeira série, os diplomas seguin-: 


Presidencia do Conselho — Decreto- 
nº 30857 — Regula a substituição 


let 
dos juizes efectivos do Supremo Tribu- 
nal Administrativo nas suas faltas ou 


impedimeni 
da duração. 
23.185 e 24.92, 

Ministério do Interior — Portariã 
9,682 — Aprova e manda pôr em e 
sução a adaptação, Para a guarda má, 
cional republicana, das alterações ao 
plano de uniformes usados no exército. 

Ministério das Finanças — Decreto-lei 
nº 30858 — Insere várias disposições 
atinentes a promover o rápido Jjulga- 
mento de elevado numero de processos 
que estão afectos ao Tribunal do Con- 
tencioso das Contribuições e Impostos 
da 2* instancia, 

Ministério da Marinha — Decreto n. 
30.859 — Modifica a distribuição das 
verbas a que se refere o artigo unico 
do decreto nº 29.501, que autoriza o Mi- 
nistério, por intermédio do Arsenal d 
Alfeite, à cel 
sários para a construção de um navio 
petroleiro. 

Mini 
nº 9,083 


de longa ou indetermina- 
Altera os decretos n.º 


publica na classe 
ao decreto-lei nº 


20.200, sóbre abonos, 
concessões de licenças & passagens aos 


mi- 


funcionários ou empregados civis 
lítares ao serviço nas colónia: 

Ministério da Economia — Portaria 
nº 9.684 — Regula a concessão de ll- 
cenças para o abastecimento normal 
dos navios mercantes nacionais e es- 
trangeiros, em conformidade da porta- 
cla ) 


Movimento no Tejo 
Entrou o vapor espanho) «Formess de 


Malaga. 
Despacharam os vapores: espanhol 
para Barcelona e panamiano 


forme», 
«Santa Helenav para Key West vasio, 


— 0 sr. Felix tem de se acaute- 
lar, pois vamos fazer-lhe séria con- 
corrência. 

Esta invocação do ausente surgiu 
iso um nevoeiro na fronte do ve- 

O. Ê 

— Oh! apressou-se a dizer, êle É 
muito cioso das suas prerogativas. 
Para não o melindrarem, será me- 
lhor não lhe falarem no que tiverem 
feito... Deixaremos a cópia aqui na 
minha secretária. 

— Se, por acaso, êle descobrir o 
segrêdo, pensará o que lhe vier à 
cabeça | proferiu Aurélia, Esse cava- 
lheiro é o senhor em Montjoie, como 
também a mãi é a senhora! 

Mr. Flamel olhou em volta de si 
com ar quási espantado, como se a 
hera do jard'm tivesse de represen- 
tar o papel indiscreto dos caniços 
do rei Midas, 


(Continua). 


A luta aérea entre 


“a Inglaterra e a Alemanha 


As fabricas Krupp, 


Foi afundado um cruzador 


foram bombardeadas pelas 


tormações da R. 


LONDRES, 8. — Novo comunica- 
do do Ministério da Aeronautica. só 
bre as operações realizadas a noite 
passada sôbre o territorio inimigo 
pela R. A. F,, além da referência já 
feita aos violentos ataques desen- 
volvidos sôbre as fabricas de muni- 
ções e material de guerra Krupp, em 
Essen, que sofreram graves prejui: 
zos, acrescenta que outras forma- 
ções de bombardeamento atacaram 
fabricas de petroleo sintético, em Co- 
lonia, que em grande parte foram 
pasto das chamas. 

O mesmo comunicado acrescenta 
mais os seguintes pormenores rela- 
tivos a essas operações: 

Foram também objecto de bom- 
bardeamentos aereos os altos fornos 
em Dusseldorf, as docas em Ober- 
hausen, no canal de Dortmund, o 
porto interior de Duisberg e a nave- 
gação dentro do porto de Dunquer- 

ue, 
E Formações dependentes do co- 


Sobre Londres, afirmam os alemães, 
foram lançadas 109 toneladas 
de bombas 


BERLIM, 8, — A «DNB> sabe 
que várias centenas de aviões parti- 
“ciparam na acção de represalias da 
aviação alemã contra a Inglaterra, 
durante a noite passada. Sôbre a ca- 
pital inglêsa foram lançadas cêrca 
de 109 toneladas de bombas. — Ctf. 
DNB. 


Nas águas do Baltico nota-se 
constante actividade dos 
caça-minas alemães 


ESTOCOLMO, 8. — Os caça-mi- 
nas alemães têm-se conservado mui. 
to activos nas águas do Baltico, en- 
tre Sassnitz e Trellebosg, que foram 
semeadas de minas submarinas pelos 
aparelhos da R.A.F. Os serviços de 
«ferry-boats» entre aquelas duas lo- 
calidades encontram-se interrompi- 
dos dêsde terça-feira. — East. ET. 


A região londrina foi particularmente 
visada pela aviação alemã 


LONDRES, 8. — Os ataques da 
aviação inímiga iniciados no comêço 
da noite de ontem para hoje atingi- 
ram de maneira intensa uma vasta 
zona e as vitimas registadas não fo- 
ram em grande numero em conse- 
quência da extensão que assumiram 
os ataques. É 

O comunicado do Ministério da 
Aeronáutica diz o seguint 

Os ataques aéreos inimigos reco- 
meçaram pouco depois do anoitecer 
e concentraram-se, principalmente, 
sôbre a região londrina e localidades 
do interior, tendo sido lançadas al- 
gumas bombas sôbre uma cidade dos 
Midlands e no Sudoeste da Inglater- 

+ Ta e noutras zonas sôbre locais mui- 
— to afastados uns dos outros. 

Na região londrina, os ataques 

inimigos continuaram com bastante 


A 


” e 


Na ilha italiana do 

Dodecaneso estão a 

ser organizados ba- 
“talhões gregos? 


ATENAS, 8. — Consta pór noti- 
cias recebidas nesta capital que a 
População grega das Ilhas do Dode- 
caneso está a organizar batalhões es- 
Peciais para combaterem contra os 
— Malianos, — East. ET. 


O bombardeamento das costas 
albanesas 


e 


Ss sem sermos incomodados. 
“Os observadores dos nossos apa- 


A. F. 


mando das unidades aereas de bom- 
bardeamento da defesa costeira rea- 
lizaram por seu turno ataques que 
se concentraram sóbre a base de 
submarinos, em Lorient. 

Foram também atacados do ar 
vários aerodromos em territorio ale. 
mão e em territorios ocupados pela 
Alemanha. 

“Todos os aparelhos britânicos em- 
pregados nestas operações regressa- 
ram às “suas bases sem novidade. — 
Zast, ET. 


BERLIM, 8. — Informa-se ofi- 
cialmente que uma esquadrilha de 
combate bombardeou hoje um com- 
boio fortemente protegido, tendo: 
afundado um cruzador auxiliar é pro-. 
vocado um incendio noutra unidade 
de guerra. Foi também atingido e 
afundado um cargueiro de 6 mil to- 
neladas que seguia no mesmo com- 
bolo. — Ctf. DNB. 


Intensidade até depois da meia-noite, 
resultando estragos em casas de ha- 
bitação, estabelecimentos comerciais 
e serviços de utilidade publica em 
vários locais onde foram mortas e 
feridas várias pessoas da classe civil 
mas não em numero proporcional à 
violência dos ataques sofridos. 

Numa cidade do Sueste da Ingla- 
terra sofreram estragos várias casas 
de habitação mas registaram-se pou- 
cos mortos e feridos. Nas outras zo- 
nas atacadas as notícias recebidas 
referem-se a prejuízos materiais e 
pessoais de pouca importância, 
East. ET. 


Os ataques inglêses a Lorient 


LONDRES, 8 — O Boletim do Minis- 
tério do Ar dá pormenores acêrca dos 
ataques realizados ontem á noite contra 
Lorient. «As zonas a atacar incluam a 
central eléctrica. ofícinas navais quar- 
teis, pistas e instalações ferro-viárias Ne- 
las foram lançadas muitas toneladas de 
bombas pesadas. produzindo incêndios 
ainda visíveis dos aviões atacantes quan- 
do estes já tinham voado à meia hora, 
nas suas Viagens de regresso, A-pesar das 
poderosas defesas anti-aéreas inimigas, 
das grandes concentrações de projectores 
e das tentativas de intercepção feitas pela 
caça alemã. os aviões britânicos regres- 
saram à base intactos, Os aparelhos do 
comando costeiro também bombardea- 
ram os áerodromos de Abbeville e Lan- 
nion. incendiando edifícios e atacando 
pistas iluminadas, quando aviões jnímí- 
Eos leyantavam vôor. — Fast. ET. 


Durante 4 horas foi lançada metralha 


pelos aparelhos da R. A. F. nas 
fábricas do Ruhr 


LONDRES, 8. — Na noite passa- 
da, grandes formaçções de bombar- 
deiros da RAF efectuaram violento 
ataque contra as fábricas de mate- 
rial de guerra no Ruhr, nas quais fo- 
ram despejadas, durante 4 horas, 
muitas toneladas de bombas de alta 
potência explosiva, alguma do maior 
calibre até agora empregada nos ata- 
ques à Alemanha. 

Entre as fábricas atacadas, con- 


guerra na Grécia 


relhos verificaram a queda e o re- 
bentamento das bombas lançadas en- 
tre os aparelhos pousados no terre- 
no e que lhes causaram estragos 
muito importantes». — East. ET. 


Aumentou a produção de aviões 
em Itália 


ROMA, 8. — As autoridades italianas, 
informam que a produção de aviões de 
guerra na itália, aumentou extraordiná- 
riamente nos últimos dois meses e que 
atingiu agora o máximo, mas não for- 
neceram números por se tratar de se- 
gredo militar. — Aer. U. P. 


Na Grécia, está a ser organizada 
uma «Brigada Internacional» 


ATENAS, 8. — São numerosos os 
norte-americanos, ingleses e indiví- 
duos de outras nacionalidades que 
se inscreveram na Brigada Interna- 
cional, que está a constituir-se nes- 
ta capital com o objectivo de seguir 
para a frente e lutar ao lado das 
tropas gregas, contra os italianos. 
— Aer. UP, 


À at os Estados Unidos 


puíses da América Latina 


estão em curso conversações entre os 
Tepresentantes das fôrças armadas 
dos diversos Estados interessados 


— WASHINGTON, 8. — Sôbre a 
criação de bases militares nos pai- 
s da América Latina, Hull decla- 
Tou, de novo, que estavam em curso 
conversações desde algum tempo en- 
tre representantes das fórças arma- 
dos diversos Estados interessa- 

— dos, mas que estas conversações não 


Hull afirmou que não se tratava 
conclusão de bases exclusivas, 
mas da garantia a dar de que os 
- Estados em questão tenham o direi- 
“to de se servirem mutuamente das 
“Dases visadas. 
* Hull terminou dizendo que as ne- 
Socinções em curso para regular os 
Roe suspento entre o Mê- 
O e Os Estados Unidos, estão em 
“Poa via, — Cif. DNB. a 


Willkde vai pronunciar um discurso 


NOVA IORCA, 8. — Wendell 
Y Willkie declarou que ia proferir um 
discurso, radiodifundido, em 11 de 
- Novembro, pois entende que a sua 
obrigação é manifestar a sua opinião 
— sôbre a missão e a atitude dos 22 
milhões de americanos que lhe de- 

- ram 0 seu voto. — Ctj. DNB. 


— O Japão está convencido que se vai 
intensificar o auxilio dos Estados 
Unidos á China 


XANGAI, 8. — A eleição de Roose- 
Nelê causou no Japão impreasão, destas 
, muito mais profunda do 

se poderia imaginar. É a 
nota predominante dos comenta- 
rios da Imprensa japonesa em Toquio; 
— É de que toi encerrada a ultima porta 
* que aínda se conservava aberta para o 
“caminho do apaziguamento, de forma 
aque é inevitavel uma deterioração sem- 
— pre mais continua e constante das re. 

| Jações nipo-americanas, - 
— Se bem que os japoneses tivessem 
aldo prevenidos áverca das probabil 
dades que, existiom a favor de uma 
| Tecleição de Roosevelt, mantinham fer- 
* entes esperanças num triunfo de Will. 
Xie, na convicção de que, eleito Este, 


f 


dar-se-fa uma reacção contra certas e 
determinadas correntes da actual poli- 
tica do Estados Unidos. 

Por outro lado, a noticia da reeleição 
de Roosevelt causou a maior alegria 
entre os chineses, os quais confiam no 
aumento imediato do auxilio dos Esta- 
dos Unidos & China, — East, ET. 


A Inglaterra vai passar novas enco- 
mendas à América do Norte 


WASHINGTON, 8. — O Chefe da 
Comissão de Compras britanicas, 
Purvis, disse que conferenciou com o 
Presidente Roosevelt ontem, á noite, 
e que partirá muito em breve para a 
Grã-Bretanha por via aerea para re- 
Bressar à America dentro de pouco 
tempo, trazendo consigo mais enco- 
mendas de diversos materiais. — 
East. ET. 


Chegaram a Martinica soldados 
franceses desmobilisados 


SÃO JOÃO DE PORTO RICO, +. — Os 
viajantes americanos que chegam aqui 
procedentes de Martinica, declararam que 
O navio mercante francês «Colombia» 
chegou. na semana finda, a Martinica, 
som 1500 soldados franceses desmobili- 
zados de Casablanca, Acrescentaram que 
o vapor «Cuba» safu no sábado ultimo de 
Porto de França para Casablanca levan- 
do a bordo 1.00 marinheiros franceses, 
€ que corria com insistência em Marti- 
nica que o «Cubas levara também todo 
O Ouro francês que estava a Dordo do 


critórios da Drlegação 
Portugal, Limited», 
Pobres» 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 
Excedente de uma subscrição entre os empregados dos es- 


auxiliar inglês, 


durante o ofaque a um «comboio» naval 
por uma esquadrilha de combate alemã 


tam-se as da célebre organização 
Krupp, onde milhares de bombas in- 
cendiárias reduziram rápidamente 
uma vasta extensão de edifícios a 
um mar de chamas, que atingiram 
dezenas de metros de altura. 

Um dos pilotos declarou: «O es- 
pectáculo era extraordinário, Distin- 
guia-se um enorme rectangulo de 
chamas brancas. Devia ter quási uma 
milha de comprimento por cêrca de 
um quarto de milha de largura. 
— East. ET. 


Comunicado alemão “ 

BERLIM, 8 — O Alto Comando das 
Fórças Armadas Alemãs comunica : 

«Como já foi anunciado em comuni- 
cado especial; as fórças de superfície da 
Marinha de Guerra, operando no Atlânti- 
co, aniquilou completamente, na rota do 
Atúntico Norte, um combóio britânico, 
afundando 86.000 toneladas de tonelagem 
comercial inimiga As fórças aéreas ata- 
caram em 7 de Novembro e na noite de 8 
de Novembro, numerosos objectivos de 
importância militar de Londres, na In- 
glaterra meridional e central e rias águas 
britânicas. Em Londres, ataques efectua- 
dos contra as docas do Tubury provoca- 
ram explosões e vários incêndios, gran- 
des e pequenos, que tomaram uma gran- 
de extensão. Nas fábricas de motores de 
aviões e nos estabelecimentos industriais 
de Coventry, o lançamento de bombas foi 
seguido de explosões e de grande incên- 
dio. O aeródromo de Scampton foi bom- 
bardeado e metralhado, em vôo razo, no 
momento em que nêle se preparava a 
partida de aviões para efectuar um ata- 
que nocturno. Vários aviões foram ali da- 
nificados e incendiados dois hangares. Em 
Brixton, conseguiu-se destruir os en- 
trepostos, por golpes em cheio. Em Do- 
ver, bombas em cheio puderam ser obser- 
vadas na proximidade do pórto. 

Fôrças navais inimigas, que aprove 
tando a obscuridade tentaram aproximar- 
-se da costa da Flandres, foram repelidas 
pelo fogo combinado da artilharia naval 
e do Exército, assim como uma bateria 
pesada da D.C.A. Como já foi anuncia- 
do, uma formação de stukas atacou, em 
frente do estuário do Tamisa, um combólo 
bastante importante, atingindo e danifi- 
cando gravemente um cruzador de 10.000 
toneladas. Um navio mercante da mesma 
tonelagem foi atingido em cheio e ficou 
imobilizado, inclinando-se para um lado. 
Um cargueiro de 5.000 toneladas foi imo- 
dilizado e incendiado por uma bomba em 
cheio. Um outro de 5.000 toneladas afun- 
dou-se sob o golpe de fortes explosões. 
Nas águas ao largo da costa do condado 
de Norfolk, conseguiu-se afundar um na- 
vio mercante inimigo e incendiar outro. 
Mais ao Sul, um navio mercante de 6,000 
toneladas foi de tal forma danificado por 
duas bombas, que ficou imobilizado e 
cercado por grandes nuvens de fumo, Du- 
rante combates aéreos, que travaram nes- 
ta ocasião, foram abatidos vários aviões 
inimigos. 

Na noite de 8 de Novembro, aviões bri- 
tânicos fizeram incursões sôbre a Alema- 
nha ocidental, onde lançaram bombas ex- 
plosivas e incendiárias. Nalgumas cida- 
des da Renânia, algumas casas sofreram 
danos. Várias pessoas morreram ou fi 
caram feridas. As perdas totais do inimt- 
go elevaram-se ontem a 1 aviões e a 1 
balão de barragem. Faltam 3 aviões ale- 
mães, Em 6 e 7 de Novembro, o coman- 
dante Wick abateu 6 aviões inimigos, 
elevando assim o numero das suas vitó- 
rias aéreas, de 48 a 54. Afundando, como 
recentemente fo; anunciado, um vapor de 
8.000 toneladas ao largo da costa orien- 
tal da Escócia, o guarda-marinha de 1* 
classe, Barth, comandante de um hidro- 
Geri, apena a ct Hidra de 30.000 tone- 

q tonelagem inimiga aí 
êle» — Ckt. DNB. ERES PS 


porta-aviões «Jean Bearnes e que era 
transportado a bordo dêste barco de 
erra para os Estados-Unidos quando se 
leu o colapso da França, recebendo en- 
tão, ordens para se dirigir a Martinica e 
ali aguardar instruções do Governo de 
Vichy. — Aer, UP, 


Na colónia francesaíde Martinica 
estão barcos de guerra americanos 


SÃO JOÃO DO PORTO RICO, 8 — Um 
repórter da «U. P.» que acaba de visitar 
Martinica e Guadalupe declara que qua- 
tro «destryers» norte-americanos estão a 
patrulhar as águas ao largo do Porte de 
França e da Ponta de Pitre e que o 
porta-aviões frances «Jean Bearnes e O 
cruzador «Emil Bertin» estão ancorados 
em Porto de França, emquanto o cruza 
dor da mesma nacionalidade «Jeanne 
d'Arca permanece em Ponta de Pitre, 

Durante uma grande viagem de avião 
que o repórter da «U, P.» realizou nestas 
paragens não viu quaisquer barcos de 
guerra de outras nacionalidades, 

De fonte autorizada, sabe-se que estão 
a bordo do porta-aviões «Jean Bearne», 
Os 180 aviões de guerra de fabricação 
norte-americana, cuja venda havia sido 
autorizada à França antes da rendição 
deste país ao exército alemão e quando 
o EE 

is Tepri tes Departamento 
de Estado de Washington chegaram de 
avião a Porto de França para conferen- 
clarem com o governador civil Roussalles 
e o governador militar almirante Ro- 
dert. De fonte autorizada sabe-se 
que esta visita se prende com os 180 
aviões de guerra de fabricação norte- 
americana que se encontram aínda a 
bordo do «Jean Bearnem — Aer. UP! 


Homens sem coração | 


A Rússia procura fo- 
mentar revoltas comu- 
nistas na Roménia, na 

Bulgária e na Turquia? 


BUCARESTE, 8 — As autoridades po- 
Heiais romenas informam que, na noite 
de quarta-feira última, foram presos 
nesta capital, mais 19 polacos, armados 
de pistolas de guerra e conduzindo gran- 
de quantidade de folhetos de propagan- 
da comunista. Na residência de alguns 
dêstes presos, foram encontradas muitas 
armas automáticas, várias caixas de mu- 
nições, explosivos para a fabricação de 
bombas e material de propaganda co- 
munista, 

As referidas autoridades disseram à 
«UP.», que estão convencidas que os po- 
tacos agora presos, pertencem ao mesmo 
partido dos 52 polacos que foram presos 
domingo “último, em várias partes da 
Roménia, incluindo vinte em Bucareste. 

Muitos dos polacos presos na última 
quarta-feira, declararam à Polícia que 
pertenciam a um numeroso Bando que 
trabalhava na Roménia, no Bulgária e 
na Turquia, com o objectivo de fomen- 
tar nestes três Estados um movimento 
comunista. Acrescentaram que recebiam 
grandes somas de dinheiro da Terceira 
internacional de Moscovo para levar a 
cabo o referido movimento comunista. 

O comandante da Polícia de Bucares- 
te declarou que terminará com tôdas as 
actividades comunistas na Roménia, cus- 
te o que custar. — Aer, UP, 


À terceira porite sus- 
pensa do mundo foi 


destruida 


NOVA IORCA, 8 — Segundo uma no- 
tícia proveniente de Tacoma (Estado de 
Washington), a ponte suspensa sôbre a 
baía de Tacoma sofreu tanto com uma 
tempestade, que, finalmente, ruiu, Não 
houve perdas humanas, A ponte era a 
ferceira, em tamanho, entre as pontes 
suspensas. — Ctf, DNB. 


Donativos 
recebidos ontem: 


47453805 


do Pórto, da «Shell Company of 
e que se destina às «Irmãzinhas dos 


A transportar ... 


TRINDAD 


A's 9 12, SESSÃO DA MODA, Reunião da Sociedade Elegante 


CHARLES BOYER e IRENE DUNNE 


na super-produção que agrada por completo a todo o publico 


Quando o outro dia chegou. 


Sá da Bandeira 


TRIUNFAL EXITO DA OPERETA 


HOJE 


sis |O Miudo do Terço 


Brilhante interpretação de MADALENA SOTTO, 


no «Mudo», Soares Corre 


, ho, Alvaro 


de Almeida, Amelia Pereira 
nos 4 POPULARES e PITORESCOS PERSONAGENS 
Numeros de sucesso e bisados todas as noites 
FADO DA SE', por Maria Albertina 
Canção FATO-MACACO, por Alberto Reis 


Tel. 


A's 4 horas, matinée 
4412 


a preços populares 


Terça 


trela em Portugal da mais recente criação de DEANNA DURBIN 


O PRIMEIRO AMOR DA GATA BORRALHEIRA 


Na 2a feir 
TOGRAFO», a uni 


E VOZ 


todos os frequentadores do «Trindade» devem lêr <ANIMA- 
ca revista cinematograti 


que se pública em Portugal, 


GERAL 


PINOCCHIO 


bate o «rôcord» 


DAS ENCHENTES E DOS SUCESSOS 


constituindo o espectáculo mais artístico, mais original, 
mais encantador e mais atraente de todos os tempos 


PINOCCHIO 


na criação genial de 
possui, efectivamente, todos os 


WALT DISNEY 
indispensáveis factores de um 


retumbante acontecimento cinematográfico 
Tôdos as tardes, às 16 horas, e tôdas as noites, às 21,30 


RIVOLI 


Entre os complementos: REVISTA PARAMOUNT (episódios da guerra, 
comentados em português) 


Os frequentadores do +Rivoliz, devem lêr na próxima 2.º feira «Animatografo: 


TELEFONE 4850 


Apresentação da distinta cantora lírica, LILY PONS, 
ma brilhante e engraçadissma comédia musical 


LA z. 
Odéon *safesuena ge Faris 


A's 9 14 da noite 


A's 4 e A cória 
A's 9,15 NOVA de 


TEL. 4540 
A's4 e 
a's9,15 


CARLOS ALBERT 


comédia de aventuras. 


“Vrerras sem Lei 


O Parceiro do 


PAN evolução do conflito 


italo-grego 


ATENAS, 8 — O representante oficial do Estado Maior 
Grego, conferenciando ontem, á noite, com os jornalistas, decla- 
Fou que as operações de guerra vão prosseguindo de forma intei- 
ramente satisfatória, dizendo que q retirada das tropas gregas 
que havia sido anunciada de manhã, fôra de natureza puramente 
local e por motivos estratégicos. O comunicado da manhã de hoje 
vem confirmar este ponto de vista, referindo-se a pequenos suces- 
sos locais das tropas gregas, e reconhece que a batalha principal 
ainda não foi travada. O comunicado diz : «Prossegue o duelo de 
artilharia ao longo de toda a «frente». No Epiro foram repelidos 
ataques locais do inimigo. Na noite de 5 para 6 do corrente, des- 


tacamentos de infantaria e de engenharia, numa acção chej 


de 


vigor, destruíram nove «tanks» inimigos, que haviam sido imobili- 
zados no dia 3, diante das nossas linhas, pelo fogo certeiro, da 


artilharia grega. 


Durante o dia de ontem, o inimigo lançou bombas sôbre 


várias vilas e aldeias no interior 


da Ilha de Corfu, matando e 


ferindo várias pessõas, mas não causando quaisquer prejuizos em 
instalações de natureza militar. O fogo da nossa artilharia anti- 
-aérea destruiu um bombardeiro italiano cêrca das primeiras 
inhas. Foi também oficialmente comunicado que os aviões italia- 


nos não conseg 


im aproximar-se a distancia eficaz nem de Ate- 


nas nem de Salónica, pois o novo tipo de aparelhos agora usados 
pelo inimigo, não é de melhor qualidade do que aquele que vinham 


usando até aqui. — East. ET. 


As nações . 


perante a guerra europeia 


O Sião acusa os aviadores franceses 
de terem violado, por 33 vezes, 
as suas fronteiras 


BANGKOK, 8. — O Govêmo do 
Sião preveniu, oficialmente, o Go- 
vêmo de Vichy contra a repetição 
da violação das suas fronteiras por 
aeroplanos franceses. A declaração 
que acompanha êste aviso acusa os 
franceses de terem violado daquela 
forma a fronteira por 33 vezes, ape- 
E o protestos anteriores. — East. 


O México vai vender à Austrália 
consideráveis quantidades 
de petroleo 


CIDADE DO MÉXICO, 8, — O Govêrno 
entabolou negociações com a administra- 
ção australiana para a venda de consi- 
deráveis quantidades de petróleo e seus 
derivados. Se bem que ainda não haja 
pormenores completos sôbre as transa- 
ções em curso, esperam-se que as mes- 
mas sejam completadas dentro em breve, 
— East. E. T. 


Na Jugoslávia, é geral a indignação 
devido ao bombardeamento mor 
aviões estrangeiros, da cidade 

de Bitoiy 
BELGRADO, 8.0 ataque mespe- 
rado e bárbaro realizado por aviões 
de bombardeamento de nacionalida- 
de desconhecida, sóbre a pacífica ci- 
dade de Monastir (Bitolj), despertou 

o mais profundo sentimento de in- 

dignação em tóda a Jugoslávia. To- 

dos os jornais dêste país afirmam, 
com energia, que a atitude de estrita 
neutralidade assumida pela Jugoslá- 
via lhe deu o direito a ser poupada 
em relação a incidentes desta natu- 
reza. Todo o povo da Jugoslávia es- 
pera que as vitimas agora registadas 
sejam as ultimas a cair porque as 
fôórças militares do país adoptaram, 
com energia, as disposições conve. 
mientes para que não se tornem a 
repetir violações idênticas do terri- 
tório nacional. No entretanto, o pais 
espera, com impaciência, o resultado 
do inquérito que foi ordenado no sen 
tido de definir oficialmente a nacio- 
nalidade daqueles aviões de bombar- 
romento, «desconhecidos». — East. 


Os inglêses negam que aparelhos 
seus tivessem sobrevoado a Suíça 
na terça-feira 


BERNE, 8. — A Legação britani. 
ca informou que o Ministério do Ar 
negou ontem, categoricamente, a 


presença de aviões britanicos nas 
cercanias da Suiça durante a noite 
de terça-feira, quando aparelhos não 
identifcados fizeram com que fosse 
apagada toda a iluminação no pais 
inteiro. — East. ET. 


A morte de um diplomata alemão 


SÃO SALVADOR, 8 — Sulcidou-se o 
Encarregado de Negócios da Alemanha, 
nesta capital. Richard Von Reynitz, O 
seu corpo foi encontrado num bosque, 
som uma bala de revólver na cabeça. — 

er. UP. 


Comissário financeiro nipónico 
na Alemanha e na Itália 
TOQUIO, 8. — A «Domel» anuncia que 
o Govêrno Japonês vai nomear breyemen- 
te um Comissário Financeiro para  Itá- 
lia e a Alemanha. — 4er. UP, 


A chegada a Roma do ministro 
italiano em Atenas 


ROMA, 8, — Em combólo especial che- 
garam esta manhã os representantes di- 
plomáticos e consulares italianos na Gré- 
Cia e alguns cidadãos italianos residentes 
em Atenas, — Cf. RR. 


Visita de inspecção por parte 
de Mussolini 


ROMA, 8 — O «Ducey efectuou uma 
visita de inspecção a tôdas as batarias 
da M. A. C. (Milícia e Artilharia contra. 
aérea), que defendem a capital, — Cit. 


PA DEANNA vem ai À 
pa a, 


O general Franco 


e Samuel Hoare conferenciaram 

MADRID, 8. — O general Franco 
recebeu ontem «Sir» Samuel Hoare, 
embaixador britanico. — East. ET. 


Duas demissões 


na Suíça 

BERNE, 8 — Dois membros do Conse- 
lho Federal, Rudolf Mínger, chefe do 
Departamento Militar, e Baumann, chefe 
do Departamento da Justiça e Polícia. 
demitiram-se À primeira vista, não par 
rece que estas demissões, embora simul- 
tâneas, apresentem qualquer significado 
político especial. No entanto, parece que 
êstas demissões se relacionar” com ue 
eleições para a presidência da Confeda- 
ração, a realizar em 1941. Como Minger 
era o presidente elegível para o próximo 
ano, a Assembleia Federal, que reiúne 
no dia 2 de Dezembro, terá não só de 
eleger os sucessores dos dois demissio- 
nários mas, também, de elevar à presi- 
dência um outro conselheiro. Esta alta 
função competirá ao conselheiro federal 
Wetter que, actualmente, é chefe do De. 
partamento das Finanças e das Alfânde 
gas, — Cit. H, 


A Canção de Lisboa 


Tel. 1748 


Matinée, ás 4,30 


à Noite, ás 9,45 


TERÇO 


A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


JOAN BENNETT o ADOLFO MENJOU, na original e hilariante comédi 


DOIDOS A' SOLTA 


(«The 


Houseekeeper's Daughter») 


ATENÇÃO: Todas as cênas finais dêste filme são con- 


sideradas pela crítica mundial como um dos 
monumentos de gargalhada do cinema actual 


grandes 


Matinão a proços populares 


2. feira: O empolgante filme da 


O INIMIGO INVISIVEL, com 


erra submarina 


ALLACE BEERY 


Os frequentadores do Aguia d'Ouro devem lêr na proxima 2.º feira ANIMATOGRAFO 


Tel. 2458 


A's4e9 12 


DANIELLE DARRIEUX 


na encantadora, 


comédia-dramática de grande exito 


Porque bates, coração? 


(«Battement de coeur») 


Matinóe a preços populares 


2º FEIRA: 
INTERMEZZO, com Leslie 


Howard e Ingrid Bergman 


Os frequentadores do São João devem 


1êr na proxima Za feira ANIMATOGRAFO 


Victor Francen, Louis Jouvet e Michel Simon no filme 


O FIM DO DIA 


NA 


Plateia desde 1850 


JACK HOLT, no filme policial 


BÔCA DO LOBO 


e 0 «DOCUMENTARIO DA GUERRA» 


Terça-feira: «Homens sem coração» e «Mais forte que q lei» 
Os frequentadores do OLIMPIA devem ler na próxima segunda-feira animotógroto 


s 912 


o 


Central 
Una 


BEATRIZ COSTA 
VASCO SANTANA 
ANTONIO SILVA 


feira—2 ESTREIAS 


12 EPISUDIOS COMPLETOS 
com Warren Hull, o artista 
de A teia de Aranha 


Diobo 


Como as tôrcas 
de De Gaulle | 


conseguiram a sua ultima 
vitória na colonia fran- 
cesa de Gabon, 


na Africa Equatorial 
francesa 


LONDRES, 7. — Referente à re- 
sistência que a guarnição de Lamba- 
rena, no Gabon — Africa Equatorial 
Francesa — opôs às forças francesas 
livres, o Quartel General das Fórças 
Francesas Livres emite q seguinte 
comunicado : — «Essa guarnição re- 
sistiu, com todo o vigor, ao avdnço 
pacijico das jórças do general De 
Gaulle, contrariamente aos desejos 
da população ; no entanto, a cidade 
foi ocupada pelas nossas fórças no 
diu 5 de Novembro. Para boa com- 
preensão das circunstancias a que O 
Governador da Africa Equatorial 
Francesa Livre, Delarminat, teve de 
fazer face, é de primordial importan- 
cia felembrar os seguintes factos: 
— No dia 29 de Agosto, o Gabon, 
assim como também o resto da Afri- 
ca Equatorial Francesa juntou-se à 
causa de De Gaulle. Tal decisão foi 
comunicada oficialmente por telegra- 
ma pelo ex-governador, Masson, a 
Delarminat. Todavia, sob pressão do 
Govêrno de Vichy, Masson revogou 
quási imediatamente tal decisão, se 
bem que a mesma fôsse tomada pela 
vontade da população, Nesta confor- 
midade, o Govérno de Vichy fez todo. 
o possivel para restabelecer a situa- 
ção a seu favor e para isso, enviou 
importantes reforços para Libreville 
e Portgentil. 

O general Tetu foi nomeado, pelo 
Govêrno de Vichy, governador geral 
da Africa Equatorial, tendo chegado a 
Gabon com certa numero de oficiais 
leais a Vichy que ordenaram a mobi. 
lização de todos os europeus e grande 
numero de nativos. Muitos dos parti. 
dários da França Livre foram presos 
e foi adoptada tóda a espécie de meios 
para se assegurarem da lealdade da 
respectiva população. Entre êsses 
meios empregados, contam-se a pro- 
messa de subsídios, incluindo amea- 
ças, etc. O Govêrno de Vichy, de 
acórdo com o êxito obtido em Dakar, 
julgou, assim poder utilizar Gabon 
como base para retomar a Africa 
Equatorial Francesa, o que deu ori- 
gem a De Gaulle tomar as necessá- 
rias providências para contrariar os 
desejos de Vichy. Partiram então de 
Pointe Noire, dos Camarões, duas 
colunas de tropas sob o comando de 
Delarminat, que marcharam através 
de Gabon. Foi ocupada, em primeiro 
lugar, Oyem, cuja guarnição se jun- 
tou ediatamente, e consegiiente- 
mente Mayumba e depois Sindara. 
Estes êxitos obtidos por Delarminat 
deram origem à adesão da maior 
parte de Gabon. Em face dêstes acon- 
tecimentos, o Govêrno de Vichy esta- 
beleceu ao longo do rio Ogoue, em 
Lambarene uma forte linha de de- 
fesa, prolongada a Larara e Mitzic 
até Guiana Espanhola. Esta linha en- 
globava Libreville e Portgentil. Con- 
tudo, nos ultimos dias de Outubro as 
fôórças livres francesas entraram em 
contacto com essa linha de defesa, 
começando a atacá-la, vigorosame: 
te. Mitzic foi tomada no dia 30 de 
Outubro, Larara no dia 1 do corente 
e no dia 2 foi ainda tomada outra 
localidade importante. As colunas 
do Gabon e do Congo juntaram-se 
às nossas fôrças antes de Lambarene, 
cuja guarnição se defendeu com todo 
o ardor. Os adversários entrincheira- 
ram-se na ilha do rio Ogoue, a qual 
é fácil de defender, visto que estava 
em condições de receber reforços e 
mantimentos. Depois de Lambarene 
cercada e de algumas operações di- 
ficultosas, a cidade foi tomada, no 
dia 5 de Novembro. 

Como tôda a gente sabe, a popu- 
lação rendeu-se com todo o entusias- 
mo. Deve-se, no entanto, mencionar 
que durante essa operação, as nossas 
tropas foram constantemente bom- 
bardeadas e metralhadas pela avia- 
ção de Vichy. Pelo exposto, sômente 


Olga Techekanova o We 
no emocionante fil 


filme de aventuras LEI DA PLANICIE 


Amanhã — 
O ROMAi 


Telef. 15975 
Teatro Imperial 


or Krauss 
de amôr 


O grande filme falado em 


ICE DE UM AVENTUR! 


as cidades de Libreville e Portgentil 
estão sob as ordens de Vichy. Se bem. 
que as fórças da França Livre depa- 
rem com algumas dificuldades, no 
entanto, pelos seus êxitos obtidos, 
tudo leva a crer que o assunto fique 
resolvido dentro em breve, Logo que 
isso seja obtido, as fórças à disposi- 
são de De Gaulle na Africa ficarão 
em condições de lutar conjuntamente 
com os aliados no esfórço que êles 
já iniciaram, notâvelmente, no Egip- 
to». — East. E.T. 


Português 
RO 


Eden conferenciou com Smuts, 


NOVA IORCA, 8. — A Associa- 
ted Press informa de Johannesburgo, 
que o Presidente do Conselho sul- 
africano, Smuts, teve uma entrevis- 
ta com Eden, em 27 de Outubro, em 
Khartum, — Cf. DNB, 


O Parlamento Inglês não se 
reunirá no seu Palácio 


AMESTERDAM, 8 — Vernon 
Barttett, disse pela radio, que o 
Parlamento não se reuniria mais no 
seu Palacio, visto que o celebre edi- 
ficio na margem do Tamisa é um 
objectivo para os ataques aereos e 
poderia ser atingido. — Ctf. DNB. 


À China em guerra 


O principe Konoye procura aproxi- 
mar o Exército do Govêrno 


TÓQUIO, & — Com o tim de realizar 
uma colaboração frutuosa entre o Eo- 
vêrno e o exército, o príncipe Konoye, 
Presidente do Conselho, tenciona ence 
tar conversações com os chefes das fór- 
gas armadas — assim diz o aMikayo Shim- 
bun», Estas conversações tratarão das 
seguintes questões : participação do Pre- 
sidente do Conselho e do Ministro dos 
Negócios Estrangeiros nas deliberações 
do Quartel Geieral Imperial, e criação 
dm Conpelha (Nacional! fe! Delma r=Ct; 


Os japoneses bombardearam 
a estrada que vai de Hong- 
-Kong a Tchonking 


TÓQUIO, 8-—Segundo notícias chega-| 
das a Tóquio, três esquadrilhas japone- 
sas bombardearám, ontem, a estrada que 
vai de Hong-Kong, na China Central, a 
Tchonking, e destruíram várias pontes 
a aproximadamente 50 quilómetros ao 
Norte de Hong-Kong. 

Além disso, aproximadamente 100 jun-. 
cos, cheios de munições e outro material 
de guerra, foram bombardeados num bra- 
ço secundário da ribeira de Tiun-Kiang. 

Segundo a Imprensa japonesa, é a 
resposta à atitude dos inglêses, visto que 
[a estrada de Hong-Kong está, prática- 
mente, reaberta de novo para a entrega 
de material de guerra a Tchung-King. 
a-pesar dos protestos que o cônsul geral 
do Japão fez em Hong-Kong—Ct. DNB, 


MAL DISPOSTO. 
depois de uma boa 
= tefeição ? 


Uma bos refeição deveria dispor 
bem. Ao contrário, sente-se pesa- 
do, mal disposto. Da mesma forma, 
ums noite de 8 ou 10 bocas de sono, 
em vez de repousar, deixa-o triste, 
fat'gado. Tem dores de cabeça, de 
zins. 

Há qualquer colsa que não está 
certa. a prisão de ventre, com cer. 
teza Os seus intestinos funcionam, 
com a regularidade de um relogio? 
Não importa. Não basta Que as suas 
funções intestinais se exerçam com 
regularidade. E' preciso que elimine 
completamente. Caso contrário, há 
venenos que se alumulam no same 
gue e produzem um mal-estar geral, 
Uma forma pxcelente de assegurar - 
eliminações perfeitas, consiste em 
tomar, todos os dias, logo ao nor 
dar, uma «pitada» de Sais Kruschen, 
Esta «pequena dose» contém pre 
cisamente os sais minerais que são 
necessarios para assegurarem q per 
feito funcionamento intestinal, Og 
venenos são exulsos de todo q or 
ganismo e a saúde acentua-se dia 


Rea “24 
HRUSCHEN 


basta para que sg sinta optimamente, 


Toma-se com o chá ou em água 
quente. Kruschen vende-se em tô 
das as farmacias, a 17500 e 10500 
escudos o frasco. 


ES DICE 
Hitler pronunciou, on- 
tem, um discurso, 

em Munique, E 


durante a cerimónia anual do pri- 
meiro movimento nacional-socialista 


MUNIQUE, 8 — Hoje, os antigos com- 
batentes de 1933 festejaram, na presença 
de Hitler, a recordação da Marcha do 
Sacrifício para Feldhernnhalle e do pri- 
meiro movimento Nacional-Socialista, 
com o qual os pioneiros e campeões ea 
mova Atemanha protestaram contra q 
humilhação e a ofensa de Versalhes, À 
festa decorreu com o mesmo entusiasma 
dos anos anteriores, estando a sala mo- 
destamente decorada com bandeiras -da. 
cruz gamada e cheia com as mais altas 
e destacadas individualidades do Ter- 
ceiro Reich. 

Às 18 horas, a «bandeira de sangue | 
foi conduzida para a sala, sendo nessa 
ocasião, em que entrava também lo «Puh= 
Tera, calorosamente ovacionada. Após 
breve silêncio, Hitler, dirigindo-se aos 
seus velhos camaradas, recordou o tem- 
po de luta do partido e o caminho per-. 
corrido pelo povo alemão, desde 1936 
até hoje. Pôs em destaque e em relê- 
vo a imagem da Alemanha, da miséria, 
da infelicidade; do desespêro, da desu- 
nião, destacando os belos e duros anos 
de sacrifício, Com palavras emocionan- 
tes e, por vezes, irônicas, referlu-se à 
luta contra os judeus, que tudo fizeram 
para contrariar o movimento Nacional- | 
-Socialista, que, de uma vez para sem- 
pre, foram expulsos da Alemanha. Em. 
seguida, o aFuhrer» descreveu à sua ve- 
lha guarda os acontecimentos grandiosos | 
actuais, afirmando que tôdas as pro; 
cias e cálculos do inimigo falharam «é 
continuam a falhar como no passado. 

. Com a maior sinceridade, definiu, cla- | 
râmente, os motivos desta luta travada, 
pela liberdade e honra da Alemanha, por 
um legitimo direito de defesa da sua 
existência, Referindo-se à costumada ht-— 
pocrisia inglêsa, e à sua campanha ily= | 
sionista, afirmou que os factos e a req- | 
lidade pura dos acontecimentos e dos 
formidáveis êxitos militares, de tódas 
as fôrças armadas do Reich, dão o diz 
reito de considerar êste ano como O 
maior e o mais grandioso do génio mil. 
tar alemão. Prosseguindo, prestou a sia 
mais profunda homenagem à disciplina | 
e à firme decisão da Pátria Alemã, afir- 
mando que a luta continuaria, até que o 
seu povo tenha obtido a vitória final, 

“As ovações atingiram o auge, quando 
lar qotgu da foro interniio a a 
de tôda a nação e do formidável a 
de combatividade do exército alemão, 
que possue a convicção absoluta e deci- 
dida de vencer. Este facto e esta reali- 
dade — declarou o «Fuhrera — anima- 
-me e entusiasma-me, como Chefe Su- 
premo das Fórças Armadas, 

Passando a analizar os ataques noc- 
turnos do exército aéreo inglês contra 
a população civil alemã, disse que orde- 
mou q resposta imediata, mas duma ma- 
meira enérgica, contra aqueles actos de 
flagrante deshumanidade, “indignos da 
netual civilização. 

As aclamações pareciam intermináveis, 
quando Hitler proclamou o desejo da na- 
ção vencer e a fé inquebrantável que ala 
deposita no seu Govérno. 

No final do seu discurso, que durou 
cêrca duma hora, o «Fuhrer referiu-se à. 
morte dos primeiros mártires que tom 
dbaram, possuídos da mesma fé no Grande 
Reich e na vitória, que constituirá o fim. 
desta luta. — Ctf. DNB. ; 


Notícias de Espanha. 
Regressou a Madrid o general Varela 


MADRID, 8. — Depois de ter termi- 
nado a sua viagem de inspecção ásTihas 
Canárias e ás possessões da Africa do 
Norte, o general Varela, ministro da | 
Guerra, chegou ontem ao serodromo de q 


Madrid. — Ctf. D. N. E. 1 


A guerra no mar 
Submarinos italianos 


partiram do Mediterrâneo, para reforçar. 
a trota submarina alemã, 


na recente intensificação da guerra no Atlântico 


LONDRES, 8. — Chegaram à In- 
glaterra os primeiros prisioneiros de 
guerra pertencentes à Marinha ita- 
liana. Segundo parece, faziam par- 
te das tripulações de submarinos ita- 
lianos afundados no Atlântico. 

Este facto bem confirmar as in- 
formações anteriores, segundo as 
quais partiram do Mediterrâneo sub- 
marinos italianos para reforçar a 
frota submarina alemã, na recente 
intensificação da guerra submarina 
no Atlântico. — East. ET. 


ROMA, & = Virginio/ Gayda es» 
crevendo no «Giornale di Italia» re- 
vela que os submarinos italianos es- 
tão a colaborar activamente no 
Atlantico com os submarinos ale- 
mães no bloqueio contra as ilhas bri- 
tanicas, 

Acrescenta 

«Os submarinos italianos em nu- 
mero apreciavel deixaram o Mediter-. 
raneo e entraram no Atlantico, pas- 
sando pelo estreito de Gibraltar, 
a-pesar da rigorosa vigilancia e do. 
controle que a Esquadra britanica 
exerce naquele estreito. — Aer. UP, 


Uma vitória alemã no mar 


BERLIM, 8. — Como já foi anun- 
ciado as fórças navais de superfície 
alemãs em missão no Atlantico Nor- 
te alcançaram uma grande vitória 
com o aniquilamento completo de 
um importante comboio britanico. 


Essa vitória reduziu em poucas 
ras a tonelagem mercante inimiga, 
em 86.000 toneladas. 

Este êxito foi obtido, segundo in- 
formações de origem competente, n8. 


rota de abastecimento mais impor | | 


tante para a Inglaterra—a do Atlan- 
tico Norte, que é particularmente 
protegida pela Esquadra britanica. 
— Ctr. DNB. 


Foram retirados, do fundo do mar 
14 vapores holandeses 

BERLIM, 8 — Procedendo à reconstru” 
ção económica e industrial dos territêr 
rios holandeses as autoridades alemãs 
recuperaram lá vapores, grandes e per, 
quenos, que as autoridades militares ho 
landesas haviam afundado, antes da ocu” 
pação alemã. Quási todos êsses navios 
receberam beneficiações e estão, agor& 
em condições de retomar o serviço. 
Cr, RR. 


A Inglaterra vai mandar construir 
120 navios de carga nos Estados 
Unidos o 

NOVA IORCA, & — O «Ne 
York Times informa de Washington, 
que a Inglaterra tem a intenção de 
mandar construir 120 navios de car 
ga nos Estados Unidos. O custo sobe 
a cem milhões. À 

O mesmo jornal comunica que Eº 
realizam negociações para a compra 
de 36 velhos navios de carga. 

A Inglaterra tem ainda a inter 
ção de comprar 80 ou cem vapores 
pertenemtes a emprezas privadas. = 
Ctr. DNB. 


) 


q 


“aproximaram da fronteira na espe- 


A guerra em Africa 


A conquista de Gal- 
labat, pelos inglêses, 


INormaÇÕES da Madrugada Nº IR E 


assume aspecto importante, 


em virtude de constituir, provável- 
mente, a base para o futuro 
ataque italiano contra o Sudão 


O Negus tem estado 
no Sudão Oriental 
LONDRES, 8 — Embora não 


haja mais pormenores sôbre as 
operações militares de que resultou 


” 


Foi descoberta na Turquia 


uma grande organização alemã de espionagem 


tendo sido presos, já, 78 dos seus membros 


+ ESTAMBUL, 8 — Foram presos, nesta cidade, 78 mem- 
bros de uma grande organização de espionagem alemã. Entre os 
capturados, contam-se indivíduos de várias nacionalidades, 
incluindo alemães e turcos. Estas prisões relacionam-se com | relação do Pórto. Agravante, & firma 


. 


a conquista de Gallabat, foi decla- descoberta feita há dias de um aparelho transmissor de rádio, ins- 


rado hoje em Londres, saber-se que 
os italianos tinham ali uma quar- 
nição muito importante, constitut- 
da por tropas coloniais (askaris), 


entre os quais alguns estudantes 


comandados por oficiais italianos, | "etirar da Alemanha. — East. ET. 


prio fes tiararem Edita posição 

muita importancia. E' possivel, | Pi, Ú 
que Ea os side E e nosstuii, Piorouo estado de saúde 
uturo ataque co Sudão, assim de Chamberlain 


como o fulcro de qualquer campa- RES, rece 
nha na Abisginio, visto estar Pies Ro ae de eg 


da na fronteira dos dois países. Gal- La Eae) air E ed 
labat estd junto à fronteira abisst- gula, 00) nen feita qu 
nine 6 sua ocupação permite rem [E tios dias tem decaido sa! 
tar o contacto com os abissínios | gyrcas do sr, Chamberlain que agora 
que combatem contra os italianos. | se encontra gravemente ddentes = 
abe-se que os chefes abissínios se | past, ET. u a 
rança de se encontrar com Haille “ 
Salassié, que tem estado no Sudão Foi descoberta uma 


Oriental. Gallabat é também impor- a = 
tante como ponto de passagem) — conspiração contra 


ara a basé italiana de Gordar, em- 
q não tão importante como Kas- G) Rudonçe Horthy, 


sala que é o posto avançado do - da Hungria 


—Tlanco direito de Kartoum e que BUDAPESTE, 8. — O Procura- 


conduz a outra base italiana : a de | dor Geral revelou aos representantes 
at. Esta renovação de acti-| da Imprensa estrangeira que se pre- 


— vidade no Sudão prova que as chu-| parava na Hungria uma conspiração 


vas cessaram completamente e | contra o actual regime, propondo-se 
assim dd ds colunas britânicas a|os conjurados raptar o regente almi. 
“oportunidade de efectuarem opera- | rante Horthy, assassinar a sua comi- 
ções contra os italianos que se en-| tiva e pôr em liberdade os dirigen- 


“ lmincheiraram ali, todo o Verdo. tes nazis que se encontram presos, 


Comentando esta actividade, o | estabelecendo, finalmente, o regime 
«Times» dis: «A recaptura de Gal- | nazi, — Marct. UP. 
labat é uma noticia encorajadora, 4 
não porque aquela localidade tenha| Choque de  aeroplanos no Rio 
grande importancia estratégica, de Janeiro 
mas por que prova que as nossas) pro" pm JANEIRO, 8 — Ui 
forças não fizeram uma grande re- avião de passageiros Co cou com Ga 


quando abandonaram Gal- 
labat aos itallanos, e além disso RES TRPR EUA ENeIA uam voava, 


não tinham a intenção de perder a 

iniciativa naquela região. 

ad otabal não mivalisa com Ros. | Que o ira de fo nos deutu i 

sala, que está na linha férrea ções L ê 

E Sudan a Sennar. Mas também averou Va Universidad que Paris qem 

suas por - 

e Tises bem ns a NROILATOS | Vergidade, não interrompendo & sua m! 
amos nas suas posições, graças 

a intensa aciividade de patrulhas. 

Sabe-se que as forças italianas no 

bloco constituído pela Abissínia e 

pelos territórios da Somália estão 

um tanto faltas de abastecimentos; Chegada a França de prisioneiros 

embora seja arado optimista de guerra feridos ou doentes 

imaginar que jd estão na uria. 

No entanto, as suas en fon- 

tes de pi fsaoimania us lhe Pere nos 

cem, nem de longe, elementos sufi-| Chegada, fe a 

cientes para o consumo normal e | des e imediatamente conduzidos para a 

embora a Idita antes de entrar na | hospitais. Aguardam-se novas chegadas 

guerra. tenha construído grandes | de pristoneiros que se encontram na Ale- 

reservas, estas devem esgotar-se EPA 


die Ro disso, Re Nasceram cinco gémeos, um 
nos estão em pais conquist que 
se levantaria contra bles se so- Pros rn re 
fresse algumas revezes importan-| PARIS 8 — Comunicam de Calais que 
tes ou lhes faltasse o combustivel re ita) a ret e ed 
“que mantém a mobilidade dos exér- Re) = fi 
os de nda o “razodvel Pi Fesianies afro o uês rasenina, n 
pôr-se que a redução e a even: a é jo nascer, 
PR Pe ev) peste Edi vó 
tempo. Entretanto, a ocupação pe- 
los italianos da Somdlia britânica, tares 
que éles proclamavam dar-lhes-ia o 
o domínio do Mar Vermelho, não alemães 
tem qualquer influência na situação 
eral, pois que os nossos «com- 
oios» sapata ali como dantes, — 
East.ET. 


prestam homenagem 
áR. A. F. 


— segundo afirmam Jornalistas bel- 


A situação em França gas 6 suecos, que puzeram em realos 


o poder militar da Alemanha 


O 150º aniversário de Lamartine ESTOCOLMO, 8 — Regressaram 
GENEBRA, 8. O dia do 150: ani-1 q esta cidade vários jornalistas bal- 
Fersário do pascimento (de rama ma. | 9as é suscos duma visita aos terri- 
nifestação, que se realizou no anfiteatro | lórios da França ocupados pela 
da Universidade de Genebra. Dias Alemanha, trazendo consigo rela- 
o Presidente da «Société Lamarúnienho | jos marindos e interessantes . das 
que, prestando homenagem ão grande dê e 
romântico francês, afirmou que) condições do pais no período 
bio incarnou to altas virtudes EE guerra, da jornalistas reconhe- 
ança, o que jon jo iotascei =| cem, com tóda a imparcinlidade, o 
dertese ue DS GO qorAs estão ABora | poder militar da Alemanha, nos ar- 
tigos que publicam nos seus res- 
Todos os estabelecimentos pari- | pectivos jornais mas não, hesitam 
slenses de ensino reabriram em indicar muitos pontos fracos ny 
suas portas máquina militar, económica e poll- 
PARIS, ao eta aa págs tica da Alemanha. Muitos déles 
as faculdades do ensino superior manifestam o seu desapontamento 
centcamore agora (em Dana: actividade, por não lhe terem sido mostrados 
ao facu idades, como a de E os portos e os centros industriais 
ein, não chegaram à De ue têm sofrido com os ataques da 
trabalhos, incluíndo os exames, 
Riindo Ea ooupação: da capital. Também k A. F. mas todos eles prestam a 
os laboratórios das faculdades se encon- | mador homenagem d acção da arma 
fam abertos desde Junho e por seU | aérea britânica. 
Rosas MACR ana Ra Sapo O correspondente do «Nyada- 
A juventude parisiense pode, pols | glígt Allehand» dia, num dos seus 
trabalhar, com a assiduidade dos tempos | apiigos, que teve longas conversas 


assados. Isto se deve, em grande parte, ? h 
Eos esforços do reitor da Universidade, | com importantes tecnicos militares 


GABARDINES 


Impermeáveis 
em todas as qualidades e medidas. 


SOBRETUDOS 


Feitos e por medida, Os mais 
elegantes modêlos 


POR MENOS 30 a 50 % 
O maior de todos os sortidos 


CASA INGLESA 


No Pôrto: Rua Santa Catarina, 84 (Esquina da rua Passos Manuel) 
Em Lisboa: Rua Santa Justa, 95-1.º (Esquina da rua do Ouro) 


A HORA 
CAÇADORES SEM SORTE | em que Soros Anac olxaram 


do ser privilégio dos ricos | 


r 


sendo um alimen- 
to concentrado al- 
tamente nutritivo 
e vitaminado, está 
ABSOLUTAMEN- 
TE ao alcance de 
todos | 
Seu preço é aces- 
sível, porque 
BANACAO não 
— O melhor é irmos à AVELLEDA | paga direitos à 


comprar duas lebres, para não en- | entrada da Aljan- 
“sd em casa com as mãos espa- dega... 
nadas... 

— Dizes bem E levam-se também BANACÃO é 
três garrafas de VERDE AVELLEDA português ! 
para afogarmos o desgósto de não 
termos matado um único bicho... 


da Avelleda: 2560 


talado nos suburbios da cidade, e cujo proprietário, submetido a 
interrogatório, indicou os nomes de cêrca de 150 agentes alemães, 


turcos, recentemente mandados 


ram. 


ram já retirados três cadaveres. 


sôbre a cidade. Os dois aparelhos 
precipitaram-se no solo na zona ha- 
ditada da cidade, onde se esmaga- 


Dos montões de destroços a que 
ficaram reduzidos os aparelhos, fo- 


O Comercio do Porte 


1 Jacinto Correia de Melo. — Dj 
Supremo de Justiça |itmação, na a 
CAUSAS JULGADAS EM 5 51.144 — Autos de revista vindos da 
DE NOVEMBRO Relação de Lisboa. Recorrente, Judite 
Agravos da Silva David e filho Recorrídos, Ma- 
51477 — Autos de agravo vindos da | teus, Mateus & Diogo e outros. — Man- 
Relação de Lisboa. Agravante, Teresa | dado aplicar o artigo 1 
Rio Romero Gomes. Agravado, Ministé- 163 — Autos de revista vindos da 
rio Publico. — Negado. Relação do Pôrto. 1.º recorrentes, Com- 
51.393 — Autos de agravo vindos da | panhia de Seguros Douro e Carlos José 
Relação de Lisboa, Agravante, Alfredo | Farinha. recorrentes, António Fe- 
Gomes Jardim. Agravado, Banco da Ma- | reira e Maria Rosa Ferreira, — Desaten- 
deira. — Negado. dida a reclamação. Ã 
51437 — Autos de agravo vindos da 51361 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Nova Goa. Agravante, Mi- | Relação do Pórto, Agravante, Ministério 
nistério Publico. Agravados,  Acurcio | Publico. Agravada, Madalena Maria da 
Rafael Demóstenes Fernandes Veloso e | Silva Nogueira. — Desatendida a recla- 
mulher. — Negado. mação. 
51452 — Autos de agravo vindos da 


Gasto deinéxo. agravado, Aisedo A Relação de Coimbra 
ertino Sales. — Adiado. 
51490 — Autos de agravo vindos da Da Ro É 
Relação de Nova Goa. Agravante, filial Aveiro — Conflito negativo de juris- 
do Banco Nacional Ultramarino de No- | gição — Requerente, o Ministério Publi- 
va Goa. Agravado, Elesbão de Sá. —Ne- | cg, Requeridos, os Juizes de Direito de 
gado Aveiro e Agueda. — Declarado compe- 
4 Revistas tente o juízo de Agueda. 
51.225 — Autos de revista vindos da Abrantes — Recurso penal — Recor- 
Relação do Pórto. Recorrentes, Maria | rentes, José António Estriga e M, P. Re- 
Candida da Fonseca Marques e outro. | corridos, os mesmos é outros. — Con- 
Recorrido, César Augusto de Oliveira. — | finado q a roda 


Concedid Ei & ç 
qn Autos ide revista vindo o! | espe rasta MA CUER COSDNI A cor 


rente, José Simões e o M. P. Recorri 
Relação do Pôrto. Recorrente, Aurora | gos“, EA E 
Ferreira Pinheiro. Recorridos, Maria | cisão,” Mesmos. ecra ÇE 


Cristina Guimarães de Andrade e ma-| Ponte de Sôr — Recurso penal —Re- 


rido. — Negado. torrente, o M. P. Recorrído, Lobato & 
51.364 — Autos de revista vindos da | Henriques. — Negado provimento. 


O tragico acontecimento causou | Relação de Coimbra. Recorrentes, José | Aveiro — Agravo cível — Agravante, 


profunda consternação. —Marct. UP.| dos Santos Camponês e outros. — Ne- 
Uma decisão do Govêrno americano 


da Silva e mulher. Recorrídos, Joaquim | p M. P. Agravado, Manuel Carvalho Ba- 
Punta e EC) — Negado Ene 

rganil — Recurso penal — Recor- 
965 — Autos cíveis vindos da Re- | rente, o M. P. Recorrido, Guilherme 
lação de Lisboa. Recorrentes, Joaquim | Fenríques Falcão e autro — Negado 


gado. 
E 


” WASHINGTON, 8. — Comunica- | António de Oliveira. Recorridos, Silvana | provimento, 


Rosa Taveira e outros e curador dos or- Idanha-a-Nova — Agravo clvel — 


-Se que foi pôsto de parte o projecto | fãos. — Negado. Agravante, D, Aurora de Naya Sardo. 
de enviar à Europa um navio norte- | . 31.247 — Autos de revista vindos da | Asravado, Domingos Romão Boavida” 


-americano para repatriar 1.200 ci-| qa Costa Miguel, mulher e outros Re- 
dadãos norte-americanos residentes | corridos, Joaquim Lopes Coelho, múlher 


em Inglaterra. 


Relação de Coimbra. Recorrentes, José | Não se conheceu do recurso. 


EN JUDICIAIS 


Tal resolução de não mandar O | rela 
ALA ção de Lisboa Recorrente, Flávio | ga EH q E 
navio foi tomada desde que se sou- | Lopes do Rêgo. Recorrido, Melchior Gue= | pubia Via Feeção aa o do dias 


vio. — Marct. UP. 


« em direcção a Korca 


lómetros do rio. 


— Marct, UP. 


e industrivis da Alemanha que são Incidentes 


unânimes em admirar, não sômen: 


tias de salvo conduto para tal na-| Relação do Pórto. Recorrente, Banco Na- 


OHRID, 8. — Notícias recebidas NAEI RI 

da fronteira dizem que os gregos re- | Relação de Lisboa, Recorrente, António CRIMINAIS 
começaram os ataques, em direcção 
a Korca e atravessaram o rio Devo- 
li, a 5 quilómetros a Noroeste de 
Biklesta, na esirada de Korca e ocu- 
param a aldeia de Hocista, a 2 qui- | ves Passo. — Negad ps per Cana 


Apnisionaram um major italiano, 
quatro outros oficiais e 59 soldados. Agravo 


be que a Alemanha não dava garan- | dºS. — Negado. cio litigioso em que é autor o 


51.387 — Autos de revista vindos da | Virgílio Alves de Sousa, da rua de 

Ata a oo mulher PAM Fer- 
reira Lemos de Sousa, que está presa 
reia de Sá Portocarrero, — Negado. | na cadeia civil, de O tentar envenenar 


cional Ultramarino. Recorrido, João €. 


Os gregos recomeçaram os ataques 61210 — Autos de revista vindos da | 9 que não se provou pelo exame feito 


Relação de Lisboa Recorrente, José de | gos Ji 
Sousa Braz. Recorrida, Isabel Soares dos | po ituidos ES Sa Apps a 
Reis Bettencourt. — Concedido em parte. 

51280 — Autos de revista vindos da 


Rodrigues Mateus Neto. Recorridos, Ro- 
drigues José de Carvalho e mulher. — Em 7 de Novembro 

51,327 — Autos de revista vindos da 
Relação do Pórto, Recorrente, irma Oll- 
veira & Leite. Recorrido, Benjamim Al- 


Secção — Presidente, 
rques e delegado do 
M. Po sr, dr. A. Afonso. 

Policias corrtocionais — Maria San- 
tos Pinto, de Gala, por furto, 
““Condenada em 20 dias da prisão, 5800 
pel qo fiutos de agravo vindos da ata ZOO Sa A 

elação do Pórto; Agravante, João Bap- 
tista de Freitas Ribeiro. Agravada, So- | jo Amadeu Carlos de Almeida, sapar 
cledade Bento dos Santos Cogta & Cr Ea co neid ita Ea AO tar ras nt 
Limitada, — Negado rate, 
Condenado em 265800 por multas e 


- | po SLS2! — Autos de agravo vindos da | Imposto de justica, a, 


CAUSAS JULGADAS EM & 
DE NOVEMBRO 


te a competência e a coragem pes-| Relação de Coimbra. Agravantes, Maria | q, pa viumo Pereira Sousa, motorista, 


Alves Leitão e outros, Agravados, Maria 


soal do pessoal da aeronáutica bri- | do Bom Sucesso e outros, — Decidiu-se | Araujo Vasconcelos, da rua S. Roque da 
tânica, mas também a construção | conhecer o resurão. Lameira, por injúrias á autoridade. 


e o material dos respectivos apa-| pepuzt qo (Autos de revista vindos da | Op asagado — Fol exonerado a seu 


ralhos. O mesmo correspondente | Ciáudio, Limitada Recorrida, Alvarez, | pedido dêste cargo o 5 
conta um caso muito elucidativo | Limitada. — Desatendido. Ear 
que se relaciona com o serviço de | «25198 = Autos de recurso por trans- | 4, juizo — q, o — Presidente, 


mes resolveram estabelecer uma | tícios, Recorrente, João Vieira Cardoso, |“ poi, 


Absolvídos. 


Relação de Lisboa. Recorrente, Fonseca, dr, António 


ressão em processo penal vindos do 


informações da R, A, F. Os ale-| Tribunal Colectivo dos Géneros Alimen- | Sº- dt: Horta e Vale o delegado do M. 


P. sr. dr. Armindo Barbosa da Cunha, 
correocionais — Américo Jor- 


nova fábrica de munições numa | — Mandado seguir o recurso. ge, marítimo, de Miragala, por furto, 


50.974 — Autos de revista vindos da 


das suas vastas regiões industriais | Relação de Lisboa. Recorrente, José | q, Condenado em 60 dias de prisão, 15800 


de multa e 200500 de imposto de jus- 


em que o trabalho era realizado no | Leandro de Medeiros & C., Recorrido, | de! 


maior segredo, tendo dedicado aten: 


ção muito especial d sua camufla-| qa 

der quotas tecnicos consideravam) e Ciuam 
astante perfeita para tornar as 

Ei do céu, Após ds Dora — António Ferretra, trabalhador, da 
vários meses de trabalho drduo a emvelhecica [ra 

fábrica fot concluída e iniciada a : 

sua laboração mas precisamente 3 | 

horas depois dos seus maquinismos 
começarem a funcionar fot atacada 


o formações da R. A. F. — East. [Brandy Borg es «e 15 JUIZO — 2º Sooção —— Prosidente, 


Nas noites frias em que não sa, o 
Snr TRÉMULO passeia no quarto 
para aquecer os pés... 

Claro que se tivesse em casa 


AQUECIMENTO CASSELS 


não precisaria de andar para aquecer. 

Mas o Snr. TREMULO come muto 

queijo... e tem-se esquecido de man- 
dar instalar aquecimento. 


A CASA CASSELS 
(fundada em 1864) 
está especializada há 34 anos em 
instalações de aquecimento. 
Não deixe, pois, de a consultar 


da Silveira, 191 


23 anos de brilhantes sucessos 
fornaram a verdadeira farinha 


ACTO-BULGARA 


merecedora de ser defendida pelo 


público de qu 


Entre os milharos de atestados que o 
Laboratório Farmacológico de Lisboa possue no 
seu arquivo, damos hoje publicidade a um que 


— Rosa Fernandes Sousa, da rua Vis- 
conde de Setubal, por furt “ 

Condenada em 35 dias de prisão, 
10500 de multa e 500500 de Imposto de 
justiça. 


Foz do Douro, por ultraje publico á mo- 


Condenado em 400500 por multas e 
imposto de justiça, 


Em Prpas do coBaldo Alves, Moreira, emprega- 
de wvalh: o comercial, de Gala, por ofensas cor- 
car o. Absolvido. EA 
P. sr. dr. Celestino Figueiredo Dia 
RR, 


alquer imitação 


nos foi enviado por 
um ilustre clínico de 
Portel, 8 que se 


encontra á disposição 
de quem 0 queira Menino Páçãa EG RES Reis, 
verificar: à Lino GUVA Rai, vostdentos em Arruda 


dos Vinhos 


<... Tenho da Farinha Lacto-Bulgara tão 
boa impressão, que dela faço largo uso nas 
clínicas particular, hospitalar e em casa. Bem 
tolerada por crianças e doentes é ainda pelo 
paladar, além dos efeitos terapêuticos e ali- 
mentares que a tornam preferida>. 
Produto português fabricado e registado pelo 
LABORATÓRIO FARMACOLÓGICO DE LISBOA: 


de J. J. FERNANDES, L.PA — Rua Felipe da Mata, 30 
Agência no Pôrto: Rua Mousinho da Silveira, 300 
Telefones — Lisboa: 4 2620, Pôrto: 6380 


lão de Chá da VILLARES 


O maior, mais luxuoso e confortável do Porto 


Gabardine 
«PILOTO » 


Corte impecável. 


Sa 


Impermeabilidade 
absoluta. 


Grande durabilidade. 


E a par de tudo isto; 
preço acessível ! 


Diz a galinha. contristada : 


— QUE PENA NÃO TER 
ENCONTRADO ESTE Ml- 
LHO ANTES DE 
MOIDO !... 


Distribuidores da Farinha Santa 
Helena : 
GOMES & VALE, LDA. 
R. Formosa, 361 — PORTO 
Telefone. 4552 


BUNAIS) 


Ss 


Poliolas correccionals (á revelia) 


Manuel e Ana da Silva, por furto. 


Condenados, cada um em 15 di 


representante 


Tt 
dr. Bento de Melo 


nheiro, 


frustrado, por na noite de 23 de Outu- 
bro de 1939 disparar dois tiros de revól- 
ver num empregado superior daquele 
stabelecimento do Estado na Avenida 

Boavista, impossibilitando-o para O 
trabalho pelo espaço de 15 dias, E' aín- 
da acusado de se lucupletar com a quan- 
tia de 6,943800, com transacções irregu- 
lares que efectuava na secção de pe: 


nhores que tinha a seu cargo, 


Este julgamento iniciou-se na quin- 
ta-feíra, suspendendo ao fim da tarde, 
a continuar ontem, O que se fez pe- 

is 13 horas, A's 16 houve descanço para 
o tribunal. Reabriu meia hora depois e 
prolongou-se até ás 19º horas. Reabriu 
s 21 e continuou até cêrca da meia- 
noite. Depuzeram a maior parte das tes- 
temunhas, mas faltam ainda depór dez. 
A nova audiência é no dia 11 do cor; 
rente e terá ínício á hora regulamentar. 


— e 
Em 8 de Novembro 


julzo, 
Causas julgada: 


17 JUIZO — 2 Secção — Presidente, 
sr. dr. Jaime D, Melo Freitas e delegado 
do M. P. sr. dr. e rev. Oliveira Mar- 


tins. 


por ofensas corporais 


Condenado em 2:075800 por multas e 
imposto de justiça e indemnização e 


acréscimos legais 


— Alzira Ferreira, de Paredes, servi- 


cal, por abuso de confiança. 


Condenada em 30 dias de prisão, 5800 
de multa, suspensa por 4 anos, se no 
prazo de 6 meses entregar á queixosa à 
quantia de 1.300500 e ainda em 500500 


de imposto de justiça 
pollo 


tiça. 


2: JUIZO — joção — Presidente, 
sr. dr. Correia ues e "delegado do 


M. P, sr. dr, A. Afonso 


Gonzaga, por furto. 


tiça, 


Polioias oorreocionais — Maria Mar- 
tins Coimbra, da rua Fernão de Maga- 
lhões, por abuso de confiança e Maria 
Fernandes Maia, da Areosa, por resis- 


tência á autoridade. Absolvidas, 


3º JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 
sr. dr. Horta e Vale e delegado do M, P. 


sr dr. Armindo Barbosa Cunha. 


Policias correccionais — Francisco 
Martins, trabalhador, de Gala, por ofen- 


sas corporais. 


Condenado em multas suspensas por 
3 anos e no mínimo do imposto de jus- 


tiça. 
Ermelinda Rosa de Carvalho, 


Padrão da Légua, por ultraje publico & 


moral e Francisco Cunha, lavrador, 
Gaia, por dano. Absolvidos. 


4º JUIZO — Nomeação — Foi no- 


meado sub-delegado dêste juizo e da 


vara o sr. dr. Idio Félix Alves, que por 
êstes dias toma posse dêste cargo na 1º 
vara. 

Os telefonos nos 1.º e 2.º juizos 

Foi transferido do edifício de S. João 
Novo o telefono n.º 168. Este telefono 
tem P. B. X. que ligará com tôdas as 
repartições dos tribunais, como sucede 
nos 3º, 4* e 5º juízos e com a Reparti- 
ção do Registo Criminal que funciona 
no rés-do-chão do edifício. Está já em 
exercicio um empregado para fazer as 
ligações, 


Militar Especial 


Presidente, coronel sr Antônio Joa- 
quim de Almeida Valente; juíz auditor. 
sr. dr. Jaime Inácio Ferreira; julz mili- 


TRI-CLENE 


CADA GOTA TIRA UMANODOA| 


Passando em Sá da Bandeira, love 
uma iata de TRI-CLENE, necessár! 
em tôdas as casas onde seja 00! 
tume LIMPAR a rouna das nódoas 


Lata pequena : 8800 
Lata grande : 15800 


Depositários : 
SÓRIA, L.da 


Rua Sá da Bandeira, 214 


pa ec 
| d E Uz: 


s de 
prisão, 50500 de multa e 200800 de im- 
posto de justiça. 

— Angelo Pinto, por ofensas corpo- 
raís e Fernando Ferreira Veiga, 
furto 


por 


um, condenado a 33500 por 
multas e imposto de justiça. 

— Lisandro Lopes Gouveia, por dano 
e Joaquim Pinto da Silva, por andar a 
mendigar. Absolvidos. 


5º JUIZO — 2º Secção — Colectivo 

— Presidente, sr. dr. Couceiro Bastos 
ars, drs. Antero Cardoso e Roc] 

ierque; delegado do M. P., sr. dr. 


A distribuição é hoje feita no 5º 


Correoclonais — José da Silva Sal- 
gado, comerciante, da rua de S. Braz, 


ola correcolonal — Manuel da Sil- 
va Peito, trabalhador, de Gala, por furto. 

Condenado em 60 dias de prisão, 20800 
de multa e 200500 de imposto de jus- 


Correccional — José da Silva Ferrel- 
ra, empregado comercial, da rua Tomaz 


Condenado em 60 dias de prisão, 10800 
de multa e 500800 de imposto de jus- 


Súbado, 9 de Novembro de 1940 5 


IC 


a lâmpada 
“—  yOsram-PJS, 


ter 


Deseja luz barata? 
Adquira uma lâmpada 


que coúsuma pouco, 


Mi ou colocar a lâmina ; nova volta em 
qe Ca ca 
ua uma máquina Gillette, deve mo: 9 


mizar 08 Seus proceaso! 
nova máquina de «uma só peças. 


linda calxa azul, Etc. 
fstneviodoio 45, 45400-Modelo 47, 


AGENTES 
76, RUA DA CONCEIÇÃO, 1º 


LISBOA 


tar, tenente-coronel er. António Dantel 
de Matos; assessor, nomeado pelo Minis- 
tério da Economia Nacional e subordi- 
nado ao Conselho Técnico Corporativo, 
dr. Simeão Pinto de Mesquita; pro- 
motor de justiça, coronel ido de 
Oliveira; defensor ofícioso, capitão sr 
José Maria de Araujo; secretário, alfe- 
Manvel Nogueira Exposto. 
am julgados ontem os industriais 
Ermesto Moreira Santos, António Gomes 
Pereira e Albino Lage e comerciantes 
Manuel dos Santos Moura, Jacifito Soa- 
res de Azevedo, Antônio da Rocha Fer- 
reira, Bernardino de Sousa Azevedo e 
António Teixeira Fonseca, acusados dos 
crimes de açambarcamento e especula- 
cão de sêbo destinado a Industrin dos 
sabões e outras, transgressões estas que 
são previstas e punidas pelo decreto-lei 
nº 29.964 de 10 de Outubro de 1939, 

Estes transgressores, devido & gravi- 
dade da transgressão que pode ser Du- 
nida até á quantia de 100 contos, já de: 
positaram é ordem do tribunal quan: 
tias, que ascendem a algumas dezenas 
de. contos. 

Representam os transgressores em 
audiência os srs. drs. Martins de Almei- 
da, Luiz Veíga, Sá Carneiro (Francisco), 
Alvaro Abrantes e Luciano Maia 

A audiência durou dois di 

Foram condenados: o primeiro em 
2000800 de multa e 200800 de imposto 
de justiça; o segundo absolvido; o ter- 
ceiro em 500800 de multa e 100500 de 
imposto de justiça; o quarto em 4,0008500 
de multa e 300800 de imposto de justiça; 
o quinto e q sexto em 4.500800 e 500500 
de imposto de justiça e o sétimo e of- 
tavo em 1500800 de multa e 200800 de 
imposto de justiça. 


DE CONTAS 


DIPLOMAS VISADOS 
Interior — Portaria nomeando Antó- 
nlo de Oliveira e Sousa 3+ oficial do 
uadro dos Serviços de Emigração, da 
olicia de Vigilancia e Defesa do Es 
tado, 

Educação Nacional — Contrato com 
Albino Augusto Cárlos para auxiliar da 
secretaria da Escola Industrial de «O 
Comércio do Pórtos de Oliveira de Aze- 
meis. Portaria nomeando Filomena Afon: 
so Cordeiro regente do posto escolar d 
Fundões, concelho de Alijó. Portark 
nomeando Silvandira Gomes Nunes re: 
gente do posto escolar de Catraia Ci- 

concelho de Proença-a-Nova. 
Contrato com Francisco José Hnll para 
aspirante da Biblioteca da Academia das 
Ciências, Portarias nomeando regentes 
dos cursos nocturnos 08 seguintes pro- 
fessores do ensino primário elementar: 
Julio de Melo da Gama e Vasconcelos 
para o curso da Legião Portuguesa de 
Viaha do Castelo; João Rodrigues Mon- 
gão para a escola, da sede do concelho 
de Monção; José da Costa Ferreira para 
a escola do Carmo da sede do concelho 
de Viana do Castelo; Aurélio Torres 
Dias para a escola do Carmo da sede do 
cortcelho de Viana do Castelo; Agostl- 
nho de Paço Carvalhido para a escola 
do Carmo da sede do concelho de V) 
na do Castelo; Manuel Gonçalves Lage 
para a escola da sede do concelho de 
Caminha; Ana Candida de Magalhães 
rei a escola da sede do concelho de 
lelgaço; Amaro da Costa Faria para a 


adquirir & 


HimorroiDaL 


Para combater enôrgicament 
êste terrível mal devem V, E) 
tomar o HEMOSILVA. Este produ! 
vegetal inofensivo destaca-se mn 
só pela rapidez e segurança com q 
elimina por completo as Hemo) 
das como, também, as Infl 
intestinais. 1 Frasco 6 suflciento, 
Preço 50500. Á E 
Depósito e venda na Farmácia. 
Martins (Herdeiros), na Rua dos. 
Anjos n.º 41-A e 41-B — 
— Telefone 50730, 


escola da sede do concelho de Ni 
Florinda Augusta Banha para a 

da sede do concelho de Peniche; Mari 
Josefina Pereira para a escola da sede 
do concelho de Peniche; Francisco Ma- 
Ha Freire pai a sede do con- 
celho de Pen: 

seiro par: da sede do concelho. 
de Marinha Grande; Alda da Conceição 
Ramalho 

celho de 

Cunha Paiva para à esco) 9 
concelho de Nazaré; José Ferreira Tor- 
res Junior para a escola da sede do con= 
celho de Nazaré; Alberto Gonçaly 
Gaeiras para a escola da sede do con: 
celho de Nazaré; João Rodrigues da Co 
ta Ferreira para a escol; la 

concelho de Marinha G) 

Matias Crespo par 

concelho de Leirl; 

Afonso para a escola da sede do con= 
celho de Leiria; Manuel Francisco Bal. 
tazar para a escola da sede do concelho 
de Leiria; João António Semedo par 
a escola da sede do concelho de Figuel- 
r6 dos Vinhos; Tidefonso de Oliveira Ro= 
drigues para à escola da sede do con- 
celho de Peniche. 


————— so 


AS FARMÁCIAS + 


Estão hoje de serviço permanenta: 
as seguintes farmácias: ' 
6º TURNO A 
Instituto Pasteur de Lisboa (Sec. 
cão do Norte), R. Clérigos, 34 a 88, 
Ameal (do). Run do Ameal, 119 = 
Antas (das), Av Fernão de Magalhi 
1076 — Cameira, Rua do Heroísmo, 90 = 


Costa Cabral, Rua Costa Cabral, 1832 
Gomes Carneiro, Rua Cedofelt, 346 — 
Guimarães, Rua de Francos, 37 — Guerra, 
Rua Costa Cabral, 43 — Henriques, Rua. 
Alexandre Herculano, 426 — Higiânica, 
Largo S Domingos, 108 — Hospital d 
Misericórdia, Campo Mártires da Pát 

— Instituto Pasteur, Rua dos Clérigos, 38 
= Moura e Castro, Rua Serpa Pinto, 12— 
S Roque da Lameira, Rua S. Roque da 
Lametra, 1111 — Soeiro, Rua Santos Pou: 
sada, 71 — Telo da Fonseca, Rua do Pa- 
caíso, 214 — Vasques, Rua das Condomi- 
nhas, 794 


Secção dirigida por, LUIS VOUGA Sicire mis 


SE NO TEMPO DOS CANDEEIROS 
DE AZEITE JA EXISTISSE O 


LIMPA METAIS 
«CORAÇÃO» 


NÃO SERIA PRECISO GASTAR O 

PRECIOSO ÓLEO PARA SE OBTER 

LUZ: BASTARIA LIMPAR OS CAN- 

DEEIROS COM LIMPA-METAIS 

«CORAÇÃO» E ELES «LUZIRIAM» 
POR SI... 


APROVEITE V, EX* 
A LIQUIDAÇÃO DO” 


CALÇADO AVON 
Ocasião excepcional de comprar |. 


calçado na moda por preços [ 
Irrisórios, desde 25500, 


R. Santa Catayina, 76 
Telefone, 82 


DESPORTOS 


== oo————— 


DESPORTOS UTEIS 


nte o chamado «grande 
- Há desportos que não so prestam à exibição per: 
ublico», nem tém a valorizá-lo aquele aspecto « movimentação que destacaram as 
Modalidades populares; mas nem por isso valem menos, ou 0 sua utilidade é menor. 
Está neste 2050 O «jlu-jitsu», que, como o bor ou mais aínda, pode ser consi- 
«arte» de defesa própria. 
es nossos Etta praticantes ignoram-no; conhecem-no de 
nome, nem todos, e contentam-se com isso. 
| E" pouco, não é mesmo nada — creiom. 
O Cuitam. pela sua usilidade e pela distracção que representa, merecia 
encontrar acolhimento favorável por parte da massa dos atletas e dos clubes 
Qutrora, a luta greco-romana teve a sua época e o «jiu-jitsuv também; mas o 
po passou e as atenções gerais voltaram-se para novos horizontes. — 
e No entanto, esta especialidade possue ainda hoje bons cultores, principalmente 
“ma nossa Polícia de Segurança, sem contar com mais outros adeptos da parte ctvil. 


Vai iniciar-se em breve um novo curso, que a época é própria. 4 
Não seria interessante que pelo assunto se interessassem os nossos desportistas? 


| Julgamos que sim. 
A 
- 


——e—— 


FUTEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA IN DIVISÃO 


Resultados e classificações 

Com os jogos realizados no domingo 

“pelos resultados verificados, a clas- 

fcação para o primeiro “lugar está 

o duvidosa o que muito valorisa a 

jompetição, 
“O Atletico empatou com o 
“Oliveira do Douro, por e 
y jitado que não condiz com a 
m a o encontro, pois 2-1 a favor 
“do Atletico seria a recompensa par 
“melhor grupo sôbre o terreno. À p 
“tida foi jogada correctamente. 
O Atletico dominou nos ultimos 20 
ninutos e se os seus avançados apro- 
tassem as oportunidades por certo 
não se registarla o empate. 

O Oliveira do Douro fez optimo re. 
“gultado, empatando no campo do seu 
“adversario, um dos candidatos ao titu- 

O, proeza que nem todos realizam. 

> da eiotin enses não devem, sentir 

de animo, porque a! al do 

“Albieonnto ainda "devem" registar.so 
lfas surprezas. 

8 formaram: 

Aliatios 2 Lamas, Santos Pinto é 

ugusto; Soares, Misseno e Costa; 

reira, Madureira, Arnaldo é 


— Lutz. 
Oliveira do-Douro — Andrade, Ma- 
tias e Floreano; Martins, Manau é 
rengo; Gomes, Diamantino, Dique, 
onseca e Guedes. 
— À arbitragem, ,a cargo de Ollvelra 
“Braga, excelente, 
“O Senhora da Hora venceu 
“o Canidelo por 1-0 
'Deslocou-se no Canidelo o grupo do 
Senhora da Hora, que foi fellz no re- 
Sultado obtido, porquanto o empate 
nsiara-a melhor com o desenrolar 


jo Jôgo. 
a ideto: comi! este deslize, passou 
ao ultimo lugar. 


“A arbitragem não influlu no resul- 
do final, S 


| MEDICOS 


DR. OSCAR MORENO | 
“RINS E VIAS URINÁRIAS 122 

ua José Falcão, 133, às 2 horas. 
"DR. JOSÉ AROSO 

ca geral — Cirurgia - Tratamentos 

electricidade Consultas das 13 ás 
R. José Falcão 16 — Telej 1004 

Clínica de Doenças dos Olhos do 


"DR. A: DE SOUSA 
y Médico-Especialista us 


- Santa Catarina, 12 — Telet. 923 
DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


“Doenças dos ou do nariz 
Co 8 da garganta 

“Praça de Carlos Alberto. 110 127 
“DR. PAULINO FERREIRA 

— CLINICA MEDICA 


pa 


A classificação actual dos«grupos é 
a seguinte: BETA 


Senhora da Hora É 
R. T. Atletico 5 
Unidos F. O. ceu - 
Oliveira do Douro E) 
Canidelo S. €. 

ATSOC. 
CAMPEONATO DE AVEIRO 


O Beira Mar em S. João da Madeira 
Para o campeonato avelrense, deslo- 

case amanhã a 8, João da Madeira, O 
po de honra do Belra Mar, de Avei. 

to, que vai defrontar no campo «t 

Dias Gárcias, às 19 horas, a Assocla- 

ção Desportiva Sanjoanense. 

“Dado o valor dos grupos é de espe. 
rar que ao campo «Conde Dias Garcia» 
aflua grande numero de assistentes, 

VO fntes jogam as reservas dos mes- 
mos clubes &s 13 horas. 

Sporting de Espinho-União de Lamas 

O encontro destes dois clubes para o 
campeonato distrital de Aveiro, que te- 
rá lugar amanhã, pelas 15 horas, no 
campo da Avenida, em Espinho, reves. 
te-se de grande interesse, atendendo é 
boa figura que o Lamas, novo clube da 
Divisão de Honra tem feito, mantendo- 
-se à cabeça da classificação. 

Grupo voluntarloso e decidido, as 
suas exibições agradam e, deante do 
grupo de Espinho, no seu campo, por 
certo que não val fugir á tradição o 
encontro que agora será disputado. 

— A's 13 horas jogam os grupos de 
reserva. Ê 


CAMPEONATO DE VIANA 
Resultados dos jogos realizados e a 
realizar — Classificação geral 

MONÇÃO, 6. — Efectunram-se no 
domingo, os jogos da terceira e ultima 
jornada da 1% volta do campeonato dis. 
frital de Viana, com os seguintes resul. 

oa 1 


CEEE 


Professora francesa diplomado 


Dá lições em casa ou na das alunas. 
ua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- 
conde de Setubal). Perto da Praça 
Marquês de Pombal. 126 


tâmara Municipal do Pôrto 
EDITAL 


II4LL TENDO-SE reconhecido por 

vistoria feita nos termos e 
para os efeitos do nº 17: e $ 1º do 
art? 5.º do Código Administrativo 
que o prédio da Rua do Sol n.º 101 a 
ros, necessita de urgentes obras de 
reparação, ficam por êste meio e para 
os eleitos legais intimados os seus 
proprietários, a comparecer nos Ser 
viços Jurídicos da Ex.=* Camara Muni- 


Vianense-Limarense, 12.1. 

Yelenciano-Desp. Monção, 1.2, 

O Desp. de Monção desiocóu-se a 
valença é jogou com o Valenciano, no 
campo das Antas, obtendo dois precio- 

s pontos que lhe podem dar — quem 
sabe! — o titulo de campeão. 

Os monçanenses jogatam em Valen. 
ca muito bem, não estranhando o 
O Desportivo apresentou a coman- 
dar a linha da frente o habilidoso mé- 
dio Afonso, que se houve com agrado, 
não só do publico monçanense numero- 
so, como também do publico valencia. 
no, Como se vê, a formação fol a me- 
lhor, seguida de perto pela intermédia, 
onde os médios alas sobressairam espe. 
cialmente Cunha, não devendo, no en. 
tanto, envaidecer-se, pois a vaidade é 
o maior perigo dos candidatos a joga. 
dores, 

Dario comportou-se bem nas rêdes, 
não estando certo o falhanço que deu 
o ponto de honra ao Valenciano. 

Os defesas esforcados. 

As honras da tarde vão para a de. 
fesa e extrema defesa do Valenciano 
que tiveram trabalho, pois os médios 
não os ajudaram convenientemente, 
pelo que se viram atarafados com as 
constantes incursões dos monçanenses, 

Os avançados, muito entusiastas, 
mas com pouco sentido de jogo, permi- 
tindo facilmente o contra-ataque. 

Aos 23 minutos Benjamim fez o 1.º 

mtos do Desportivo, a uma passagem 
Te afonso. 

O Valenciano empata pelos pés de 
Alfredo, na marcação de um livre, aos 
33 mínutos, tendo terminado o 1.º tem. 
po com os grupos a 1-1. 

Só aos 22 minutos apareceu o 2. 
«goal» dos monçanenses, obtido por 
Ferreira, num toque oportunissimo pa- 
ra as ródes. 

O Valenciano jogou com os seguin- 
tes elementos: Jesus, Rogerio e Alfre- 
do; Graciano, Gomes e Sousa: Delfim, 
Cunha, Frazão, Ferreira e Polo. 

O Desp. de Monção formou: Dario 
Rodrigues, João Cardoso e Sebastião 
Cerqueira; Abel José, Joaquim Almel. 
da e Alberto Cunha; António Flores, 
Manuel Igrejas, Crisogno Afonso, An- 
tónio Ferreira e Benjamim Marinho. 

O arbitro, José Lino, da A.F.V.C, fez 
umã arbitragem muito certa. 


A classificação no final desta pri- 
meira volta, é a seguint 
de Monção 


Desp. 
S. . Viânense 
S. C. Valenciano 
Sp, Limarense 
Para amanhã estão marcados os se- 
guintes jogos 
Desportivo de Monção-Sporting Li- 
marense; arbitro & designar. 
rypVelenciano-Vianense; arbitro, José 
ra. 


8 
3 


JR a 


As sete voltas a Vilar do Pinheiro 

E' grande o entusiasmo pela realiza 
ção, no domingo, desta corrida ciclista, 

Ôs organizadores, que ao efelismo sê 
teem devotando «om entusiasmo, estão 
interessados em que à prova atinja o 
maior brilhantismo, tanto no que diz 
respeito a premios, como no numero de 
corredor 


Jogo para amanhã 

Em continuação vo campeonato, 
liza-se, amanhã, o seguinte jogo: 

Em Espinho — A: Acad. de Espinho 
Carvalhos, ás 16 horas sob a arbitragem 
do sr. Antonio Pinho. 

Os clubes Infante de Sai e Vigoro 
sa marcam 3 pontos cada, do die 

nsados de comparecerem, por 
Ba Gesistencia “E aliminação dos seus 
adversários. 


No Sport Clube do Pórto 

O chefe ds secção chama a atenção 
de todos os associados do clube que pre 
teudam praticar, durante a presente 
época oquei em campo, que os treinos 
se efectuam todos os domingos, ás 10 
horas, no campo do Ameal 

Lembra-se a conveniência de todos os 
praticantes frequentarem os cufsos de 
gimnástica que funcionam às terças e 
xtas-feiras, às 19 horas, no gimnásio 
do Clube. 


PATINAGEM 


No Estrela e Vigorosa Sport 

No domingo, pelas 15 horas, efectua 
este Clube um festival de patinagem, 
que constará de -gimcana- da secção 
infantil e de provas de corrida de adul. 
tos, com vista aos campednatos regio- 
nais. 

Depois do programa de patinagem, 
dançarseá no »rink» até às 90 horas, 


BASQUETEBOL 


O torneio do Nautico 

Prossegue amanhã este interessante 
organizado pela direcção do 
Nautico, que tem por fim preparar o 
mais convententemente possivel a suã 
representação no proximo campeonato. 
r este motivó solicita-se a comparen: 

cla dos seguintes atletas 
A's 9 horas todos Os jogadores de 4a 
categoria e de Juniores: às 11 horas In. 
fantis e Fernando de Almeida, Viana II 
Arlindo, Guilhérmino Saraiva; ás 10 
Fernandes Magalhãis, Augusto 
. Moutinho, Fontes II, Carreira, La- 
cerda e Lopes; Fontes 1, Melo, Araujo, 

Veiga e Pereira da Silva. 


“Taça «A. Morais» 
E' hoje, pelas 14 horas, que no cam- 
po de golf de Miramar se realiza q com- 


petição de golf entre Os socios do club, 
para disputa da taça «A. Morais», 


Sociedade O, de Canelas 

A Sociedade Columbofila de canelas, 
leva ao conhecimento dos concorrentes 
&o concurso das Caldas da Rainha «Ta- 
ca Camilo Santos, que se encontram em 
distribuição nas sedes das suas Socleda- 
des, os premios relátivos AS suas. clas 
sificações. 


rea- 


NOVAS DIRECÇÕES 


A do Gens Sport Clube 

Em assembleia geral deste clube fo- 
ram eleitos para O exercicio de 1940-1941, 
os seguintes associados : 

ASSEMBLEIA GERAL Presidente 
José Monteiro: — vicepresidente, Jo» 
Martins dos Santos: 1.9. secretario, José 
do Rio Fernandes; 920 secretario, Ma- 
nuel. Martins (Toscano) 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 10, às 2 112 horos, de mobilias completas 
para sala-visitas, escritórios, quartos de dormir, salas de jantar (obra dos 


G. ». Noscimento), em estilos e madeiras diversas, mol 


ário avulso em 


mogno, como seja puarda-vestidos, cómodas, camas à francesa, lavatórios, 


etc, cofres T. Cardoso, sendo 1 de a 
as ondas, máquinas de costura «Singer», Bilhar Russo, 


Filmar, idem, fotografia duplo, 
idem, 
Portátil, quairos e gravuras, 


portas, aparelhos de Rádio para todas 
máquina de 


7 serviços de loiça para almoço e jantar, 
de vinhos, adornos e enfeites, 


máquina de escrever «Royab», 


candeeiros eléctricos, Balança para ourives, 
Bengaleiros, camas de ferro e tudo mais 
venda sem reserva de preço nas 


que se encontrará exposto para 
11409 


Antiga Agência de Leilões da R. Passos Manuel, 60764 
Agente C. MESQUITA — Tel. 1733 a 


Bom Leilão 


Amanhã Domingo 10, às 14 horas, 
cia de Leilões de A. PAULINO, à R. 


221 - Telet. 6372. 


na antiga Agên- 
Formosa 215 a 


DIRECÇÃO — Pres 
Martins Di: 
Martins Fi 

Santos 


Cotações de 8 de Novembro 

2RAÇAS Compra venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
Londres (notas) 45800 50$00 
Rio Janeiro (ch.) 1834,4 1$36,5 
Rio Janeiro (n.) 1518 1822 
Nova lorca (ch.) 25500 26850 
Nova lorca (n.) 24870 25500 
Suécia (ch.) 5$96,5  6$32,3 


ÇA 


Madrid (notas) ss $90 
Paris (notas) . $28 s30 
Suíça (ch) .. 5$80,5  6$15,4 


AGIO 
Libra, ouro 203$00 
32800 


Platina .. 
Oiro moeda-p. o. 4.245 4.260 
s30 s31 


Prata, barra 
Em 5 de Novembro 
Ofertas 
Interna fundada: 
Comp. 
3 % ext, 1º série 1.260500 
ext. 1º série car. 1260500 
3 % ext, 2º série 1.260500 
3 G ext, 3º série 1.260800 
ext, 3.º série car. 1.2755 
cautelas sem juro 105500 


ACÇÕES 


207500 
36500 


* Div 


Obr. 
Obr. 
Obr. 
Obr. 
Obr. 
Obr. 


venda 


110500. 


Bancos: 
Aliança 
Lisboa & Açores 
Portugal, ass. 
Portugal (porto), - 
Comp. de seguro: 
Argus 
Douro .. 
Garantia“, 
Mundial 
Comp. diversa 
Cimento «Tejoy 
Aurifícia . 
Crédito Predial 
Nac. Navegação ..... 
Gás e Electricidade, cp. 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal, cp. 
U. E. Portuguesa 
Vid. M. e P. Salgadas 
Portugal e Colônias . 
Comp. coloniais: 
Açucar de Angola . 
Tha do Principe 


153500 
339500 
1.000500 
1.000500 


320500 
300500 
300500 
410500 


400500 
420800 
300500 

7530 
200500 
141500 


310500 
260500 


1.45050U 
6570 
197500 
139500 
307500 
206800 


70500 


533500 
253800 


250500 
72500 


260800 


OBRIGAÇÕES 
Caminnos de ferro: 
N. Portugal, 5 4 
Comp, diversas: 
U. E. Portugeusa 5% 
Vig. M. e P. Salgudas 
Fundos do Brasil: 


100500 101500 

— 103800 
107500 108500 
720500 
970500 


10500 
% 1903 (P-Rio) 1.020500 


1913 


CAMBIO 
Pôrto, 8 de Novembro. 


Comp. 
S/Londres (cheque) 


99850 


== BRASIL 


Secção de Procuradoria da Casa Bancária 


CUPERTINO DE MIRANDA & C.4 


SEDE — Bua Sá da Sandeira, 56 — PORTO 


A mais perfeita organização de serviços de administração de 
bens em E doa tea Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e 
papeis de crédito, cobranças de alugueis, juros e dividendos, hipote- 


as, inventários e liquidação de heranças. 
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Comissões extremamente reduzidas — Transferências rápidas 


DELEGADOS EM:-—Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Pôrto 
Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, etc. 


BÓLSA DE LISBOA 


Em 8 de Novembro 


Efect. Venda 


1.265$00 1.1262500 


- 1.270500 1.260500 
F, Nacionais: 
Aguas de Lisboa, 
502500 


E. do Estado: Comp. 


ti 
acÇÕESs 


418500 
650500 


100550 


Seguros 
no. 
id. 


a17s00 

620500 

Portugal p., t. 1 1.004500:1.002500 
Diversas: 

Aguas de Lisboa, 
port. 1934, t. 10 

Cr. Predial (G.) 

Gaz e Electrici- 


140500 
6595. 


139800 


197550 
129500 


308500 
262500 


139850 
6505 


138550 


197550. 
128550 


308500 
281500 


140500 
7500 


140500 


198500 
129500 


309800 
264800 


14500 
15560 


C. de Navegação 
Comp. Portug. de 
Tabacos, cp. 

Coloniais, 
Ag, de Cassequel 
Cabinda (ord.) 13550 13550 
Zambezia, t 25. 15850 15540 


OBRIGAÇÕES 
C. de ferro: 


75500 
30500 
» 83500. 
F, do Brasil 


Empr. 5 %, 1895, 
740500 


720800 750800 
990800 1.030$00 
“ 1980500 1.980800 1.980800 
- 2050500 2.030500 2080800 
CAMBIO 
Lisboa, 8 de Novembro 


Comp. 
89850 


Emor. 5 4, 
Fd., 


Venda 
100550 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 5 de Novembro: 
3U2.40/408.40 
176.40/176 60 
3710 
443/0447 


S/Londres, cheque 


bompanhla Unido Fabri 


A BEM DE TODOS 


Para que todos — pobres e ricos — 
tenham as gorduras de que carecem, 


TODOS 


devem gastar na cosinha: 


SÓMENTE 


OLEO DE 


MENDOBI 


Bélgica (Congo) 
Suiça 

Suecia 

Finlandia 
Hungria 

Sérvia .. 
Bulgária 
Rumania 
Portugal 
Turquia 

Grécia 

Rio de Janeiro -. 
Kobé 


Bôlso de Nova lorca 
Câmbios em 7 de Novembro 

4.04 1/2 

az 

23.85 

4.65 

29.78 


176.507 
WB) 
1689/16.95 
« 197.50. 
1975 
16.50 
- 32.30 
| 830,00 
100520 
515 


aja 
Argentina, ouro 


COMERCIO 


Alfandega do Pôrto 
NOVEMBRO, 8 
Rendimento em 8 . 992.856$30 


Exportação 
VINHO DO PORTO 
Exportado pela barra do Douro 17.996 


litros, 
VINHO COMUM 
Exportado pela barra do Douro 41,250 


litros. 
MERCADORIAS DIVERSAS 
Ferraz Vilar, C.* Lda, 175 vol. amên- 
doa em mídlo e em casca; Ramiro Tel- 
xeira, C.*, 81 sc, rólhas dé cortiça; Fa- 
cole Fábrica Conservas Leixões, Lda, 
2.500 cx sardinha; Fernando Gomes, C* 
Lda, 294 cx. Idem; Serrates & Lucas, 
Lda, 335 vol. biqueirão em salmoura, 
Meireles Baptista, C.* Lda, 1 bl. vina- 
gre; José dos Santos Paiva, 
churra; Artur de Sousa, C.* Lda, 1 cx 
capachos; 53 fd, tecidos de algodão; Jo- 
sé de Melo, C.*, 74 fd. e vol. tecdos de 
algodão e com séda bonets, 11 vol. teci- 
dos e cintos, 46 vol. tecidos e coberto- 
res, 2 fd. idem, 70 fd. tecidos e mantas 
de “algodão, 5 fd, idem, 177 vol. idem, 46 
fd. idem, 6 vol, idem, 27 fd. Idem, 22 fd 
idem, 11 fd. mantas de algodão, 6 cx 
louzas escolares, lápis de louza, 3 cx. 
objectos de escritório e tinta, 7 cx. la- 
tas de bolacha, 3 cx. rebuçados e biscoi- 
tos, 10 cx. macketes de ferro, 7 cx, cu- 
telarias, 26 cx. louça esmaltada e de alu- 
mínio; Lelo, Ce, Lda, 20 td. tecidos e 
camisas para gentio; José F. Sousa Pin- 
to, 4 val. tecidos, malhas, lenços, tape 


. ete.; Joaquim D. Bandeira, Lda, | 

passadores de latão; Vidago, Merga. 
ço e Pedras Salgadas, 5 cx. águas mine 
raís, 20 cx. idem; Carvalho & Gastalho, 
La, 22 fd. papel; David José de Pinho: 
Filho, 29 vol. torneiras de metal, flo de 
sizal, capachos e passadeiras, etc; Em- 
prêsa Carbonifera do Douro, 360" ton 
carvão, 530 tons. carvão (consumo de 
bordo; Manuel Serra, C., 19 vol. man- 
timentos de bordo. - 


Mercado / Abastecedor 
de Frutas 


Cotações em 8 de Novembro 


890; Noz: 3800; Avelã: 6500, E 
Ao cento — Laranja: Nova, 5800 a 


10500; Limão: 10500 a 12500; Pêra: Pigare - 
30500 


ça, 17550; S. Bento, 20500 a Parda, 
15500; Maçã: Rajada, 20500; Gigante, 15806 
a 20800; Pêro dôce, 12800; Barquelrinha, 
4500 a “800; Bravo de Esmolfe, 15800 4. 
55800; Parda, 15800; Ceboleira, 17850; Es. 
priega, 30500; Camoesa, 2000: Marmel 
15500 a 25500; Tangera: 13$00; Diospiros; 
7800 a 10500; Romã: 15800 a 25800. 


ATURA,, 
LISBOA PORTO 
e 178 


At-04 


TEMPER 


Máxima 
Minima 


Marés | Preamar... 
em 9 | Baixamar.. 


Lua cheia em. 
Quarto mingua: 


BOLETIM METEOROLOGICO. 
DO OBSERVATORIO! 

DA SERRA DO PILAR 
(Lat. N. 41º 8' 13º — Long. W. 
Green. 8º 36" 8” — At. 1002) 

EM 8 DE NOVEMBRO 
Pres, corrig. (0º nl- 
vel mar, 45 Lat) 
Máxima E 
Minima 


WILL m/m 


767,8 m/m 
Tendência às 21 h.. 767,6 desce 
Temp. (graus genti- ; 
Erados) era 
Máxima à sombra... 17,6 As 14 h. 
Mínima à sombra. t 
Irradiação solar máx. 
Mínima na relva.. 
Humidade (sat. 100) 
Mínima á 
vento (km. p/ hora) 
Rajada máxima .... 
R** correspondente 
Ruma predominante 
Chuva, em 24 horas 


h. 


às 
às 18h, 


o 
18 


42 % às 13 h.30 
20 km/h. às 8,18 
SE 


SE 
0 m/m 


Para NEW-YORK. 


Paquete português "NYESSA' 
Preço das passagens 4.000$00 


BRASIL 


Fala-se 
francês 
e 
alemão 


Paquete «QUANZA» e não «ANGOLA» 
no mez de Dezembro 
Ir dias ao Rio de Janeiro j 
Para a venda de passagens e para tratar de passaportes 


dirigir todos os pedidos à 


Agência 


va do Loureiro, 40 P (0) R T (0) 


ABREU 


rundodo em 1840 — telefone, 1371 
A mais antiga de Portugal 


Pará e Manaus 


“SANTA LRENE”. 


O ein Aceita-se carga em 12 no rio Douro para o vapor 
Consul: 'ernandes Tomaz, 


818, das 4 às 7 horas. Morada: R. da 
Alegria, 919 — Telef. 323. 14 


cipal do Pôrto dentro do prozo de 20 
dias a conter da data dêste Edital, vis- 
to o mesmo prédio estar deshabitado 
e não se saber a quem pertence. 


O azeite fica reservado para o prato 
e há para este fim colocação para toda 
a colheita dêste ano. 


CONSTA DE: mobilias para quarto, salas de jantar e de visitas, escri- 
tórios em pau preto, piano, banca americana, cofres, ditos monobloco, fo- 
gão, relógios, máquina de escrever Remington, candeeiros-electricos, estô 


Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 


aos Tuberculosos 129 


dos pulmões—Clínica geral | 


'ONSULTORIO Rua da Conceição, E 
Das 4 ás 6 Telofone 4479 
Rua da Constituição 1024 


“DR. JOSE RAFAEL VIZEU 
—  OLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO e RESIDENCIA : Av, a 


pública, 625 — Consultas das 14 às 1: 
8 das 19 às 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA q 


ITOS DE 30 DIAS 


5 
Pela 5.º secção da Secretaria da 
Vara Judicial desta comarca, 
ditos de 30 dias, a contar 
2* e ultima publicação dêste 
incio, citando o réu Antônio da 
Moreira que também usa o 
de António Moreira da Silva, 
lteiro, maior, proprietário, que re- 
no lugar de Santegãos, fregue- 
la de Rio Tinto, concelho de Gon- 
domar, desta comarca, mas ausente 
Um: para, no prazo de 
dos éditos, contes- 


1 Marques de Sá e mulher Erme- 
nda Ferreira Neves, proprietários, 
mo res no lugar de Medancelhe, 
eguesia dita de Rio Tinto, sob 
- de ser condenado definitiva- 
no pedido formulado na refe- 
a em que os Autores pedem 
que o réu e os, também, réus Manuel 
de Almeida Graça e mulher Maria 
nelinda Rosa Pereira, proprietá- 
, moradores no dito lugar de 
icelhe, sejam condenados a re- 
cerem 0 direito que os autores 
têm de preferir na venda que o pri- 
meiro réu fez aos segundos réus do 
k: da Bicorna ou Alicorna, pela 
tura publica de 22 de Junho do 
nte, recebendo os segundos 
Sus dos autores o preço dêsse cam- 
a sisa relativa ao seu preço e o 
sto da escritura que se vier a apu- 
com relação a essa venda, lar- 
Ido os segundos réus mão dêsse 
dio, e, ainda, nas perdas e danos 
em execução de sentença se vie- 
n & liquidar por não terem cum- 
do com o dever de oferecer e até 
“de não terem contrariado o direito 
os autores quando» estes quizeram 
nprar o campo. 

Pôrto, 4 de Novembro de 1940. 

— O Chefe da 5. secção, da 

4» Vara Judicial, 

João de Deus Lamêirinhas 
Verifiquei a exactidão: 11373 
Juíz de Direito, da mesma Vara, 

A. Brandão. 


Mais dois comboios do Porto a Lis- 
boo, um no sábado, 9 e outro no 
Domingo 10 do corrente, pora a 
a Exposição do Mundo Português 


CP etectuará mais 2 Combolos de 
o do Pôrto para visitar a Exposi- 
ermitíndo a permanência de 15 dias 
«em Lisboa, os quais partirão da estação 
le S. Bento nos dias 9 e 10 do corrente, 
às 9,10, chegando a Lisboa-R., às 14,55 
Vêr condições no cartaz. 
“Admitem-se passageiros Espinho, 
e Aveiro 
Regresso pelos comboios ordinários 
“dentro de 15 dias 
OS: 1º classe, 120800; 2.º clas- 
me, 95S0D e 3.º classe, 65500 
— Estes preços compreendem o bilhete 
“do comboio, uma entrada na Exposição, 
lau Portugal, na carruagem da C. P 
Porque de Atracções. 
MARCAÇÃO FACULTATIVA. 2850 
Nota — Bilhetes & v: na 
8, Beni NE “fia 


Porto e Paços do Concelho, 8 de 
Novembro de 1940. 


O Presidente substituto, 
(a) João Espreguera Mendes. 


O Depósito no Pôrto 
DA 


Ene e a 
Fábrica de Peles Rio Jamôr 
de Lisboa 
Mudou pora a Rua 31 de Janeiro, 148-1:, 

telefo 424 f 
Participa às suas Ex.” Clientes, de 
que nas suas novas instalações, apre- 
senta nm grande sortido, em Casacos, 
Boleros, Capas e Argentés. Aos pre- 
ços da Fábrica. r1418 


A” Indústria de Calçado 


SEMILHA 


11284 TESS a despacho' nova re- 
messa. Tomamos desde já 
encomendas. 


Armazem de Cabedais 
Rua do Bomjardim n. 364 - 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais desta cidade, se faz saber que 
no dia 25 do próximo mês de Novem- 
bro, por 14 horas à porta do mesmo 
Tribunal, sito na rúa dos Mártires 
da Liberdade n.º 148 e nos autos de 
execução fiscal que a Caixa Econó- 
mica de Lisboa, anexa ao Montepio 
Geral, associação de socorros mútuos 
com sede em Lisboa, move contra 
Rian RC anti ina Toscano, se há-de 

arrematação em hasta 
Pública do prédio seguinte: — Uma 
morada de casas de um andar, loja 
e sotão, sita na Praça Parada Leitão 
n.º 55 e 57 desta cidade, descrita na 
Conservatória no livro B 76 fls. 140 
verso sob o n.º 24.470, a qual vai à 
praça pela quantia de 23.680$00, me- 
tade do valor segundo a matriz. 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos e os desconhe- 
cidos para deduzirem os seus direitos 
querendo. 

Declara-se que ficam a cargo do 
pesma tanta as despesas da arrema- 

ação e o amento sisa 
Rial pe da por 
Pórto, 16 de Outubro de 1940. 
O Escrivão, 
Joaquim de Carvalho e Cunha. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
A. de Mesquita. 


ARREMATAÇÃO 


11581 PELO Tribunal das Execuções 
Fiscais desta cidade, vão à 
Praça, para serem vendidos pelo 
psdoR ato ER no dia 20 de 
ovembro, pelas 1: horas, na Pra 
da Liberdade nº eso eide ça 
bens móveis que foram penhorados a 
Manuel Antonio Lones & Companhia, 
na execução fiscal que à Fazenda 
acional lhe move para pa; 

de contribuições. PA? Pagamento 

Pelo presente são citados quais- 
quer crêdores incertos, para dedu: 
Tem os seus direitos querendo. 

Porto, rr de Outubro de 1940, 

Pelo Chefe de Secretaria, 
Eurico dº Azevedo e Moura. 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 
4, de Mesquita, 


11404 


fos, bengaleiros, mésas com torcidos, sofá D. 
avulso em mogno e outras madeiras, louças, adornos, etc. 


EDITOS DE 20 DIAS 


Na 3 Secção da 1º Vara Judicial, 
desta comarca, correm seus termos, uns 
autos de execução por custas, que o 
Digno Agente do Ministério Público, mo- 
ve contra Delfim Ernesto Vieira e mu- 
lher, Regina Sá Teixeira Vieira, do Bair- 
To Jardim, número trinta e nove, de Via- 
na do Castelo, e nos mesmos autos, cor- 
Tem éditos de 20 dias, citando os crêdo- 
res desconhecidos, para, dentro de dez 
dias, findo o prazo dos éditos, contado 
da última publicação do anúncio, dedu- 
zirem os seus direitos, naquela execução 
Pôrto, 30 de Outubro de 1940. 


O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
Mário Júlio Machado Tavares 
Vasconcelos 


O chefe da 3: Secção, 
José de Almeida Dias 


C. C F. Norte de Portugal 
DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
Praça do Coronel Pacheco, 60 
- Caixa de Previdência do Pessoal. 
* EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presente 
anuncio, correm éditos de trinta dias para 
se habilitarem junto desta Caixa, os her- 
deiros de Domingos Pascoal, malhador 
aposentado, falecido em 30 de Outubro 
P. Po ao subsídio por êle legado, de har- 
monia com o Regulamento. 

Terminado ste prazo será tomada de-. 
liberação nos termos do respectivo Re- 
Eulamento. 

Pórto, 7 de Novembro de 1940. — A 
Direcção, 11378 


João V, espelhos, móveis 
II41o 


Misericórdia do Pôrto 


Venda de terrenos em Ramalde 
10631 DE conformidade com os edi- 
tais afixados na sede da Mi- 
sericórdia do Pórto, à Rua das Flores, 
e nos restantes lugares que a lei de- 
termina, deverá proceder-se, pelas 12 
horas do dia 5 do próximo mês de 
Dezembro, na Sala do Despacho da 
mesma Misericórdia, à arrematação 
de vários terrenos pertencentes à de- 
nominada Bouça da Rua do Mon- 
fe aos Burgos ou Bouça da Re- 
gado, sit: no lugar da Prelada, fre- 
guesia de Ramalde, desta cidade. 
Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, 18 de Outubro de 1940. 
U Secretário Geral, . 


Jose Manuel Cardoso, 


a-A 
Aluga-se ou compra-se, todos os 
requisitos modernos, chauffage, ga- 
ragem, jardim e quintal. De prefe- 
rência: Avenida dos Combatentes, 
Guerra Junqueiro, Praça 9 de Abril 
e suas imediações. Dirigir cartas com 
os a A. C. A. ao Hotel da Ba- 
alha, 11369 


Quando se frege em oleo de mendobi 
é conveniente ter o oleo em temperatura 


elevada. 


LIgOr 


Preço: ESC. 5$70 


ARREMATAÇÃO 


rig8o pELO Tribunal das Execuções 
Fiscais desta cidade, vão à 
praça, para serem vendidos pelo 
maior lanço oferecido, no dia 20 de 
Novembro, pelas 15 horas, na Praça 
da Liberdade n.º 128-3", Sala 17, desta 
cidade, os bens móveis que foram 
penhorados a Ferreira Barreto & Al- 
meida, Limitada, na execução fiscal 
que a Fazenda Nacional lhe move 
para psgamento de contribuições. 
Pelo presente são citados quais- 
quer crêdores incertos, para deduzi- 
rem os seus direitos querendo. 


Pôrto, 28 de Setembro de rogo. 


Pelo Chefe d= Secretaria, 
Eurico a" azevedo e Moura. 
Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito, 
A. de Mesquita. 


Fundos Públicos e Papeis 
== de Crédito ——— 


Nacionais e estrangeiros 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 


Pôrto-Lisboa 35 


Para evitar contusões... 
Pasteis Jesuitas de Sonto 


: Tirso 

[1420 A Confeitaria Moura, de 
santo Tirso, torna pu- 

blico de que os seus famosos pasteis 

são apenas vendidos no Porto por 

intermédio da Casa Nicola, Rua do 

Bomjardim, 120. 


SEE SS PR O E SST 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

Casa moderna na Rua de Barros Lima, 
Bil, e um rés-do-chão na Avenida Fer- 
não de Magalhães, 1108. 11130 


ALUGAM-SE CASAS NOVAS 

com todos os requisitos modernos, a 20 
metros do electrico da Rua do Freixo. 
Travessa de Nova Sintra, 292. 11129 


ALUGA-SE ARMAZEM 
para comércio ou industria limpa. Rua 
de Alvares Cabral, 23. 11352 


ANDARES INDEPENDENTES 
Alugam-se dois. Um com 8 e outro com 
12 div. R Duque da Terceira, 70. 11423 
CASA 
Aluga-se em Santa Cruz do Bispo. toda 
mobilada é confórto moderno Falar 
R de Santa Catarina, 251-1.º 
CASA — ALUGA-SE 

para comércio e habitação, água quente 
€ fria, chaufage e telefone. Rua Candido 
dos Reis, 81. Vêr. dias úteis, das 10 às 
12 e das 14 às 18 horas. 11406 
CASA NOVA 

Aluga-se, 7 divisões, q. b. água quente 
E fria. Travessa do Ameal, 3. 

13 às 18 horas, 11406 
Eden SR DS sed 
LOJA 

Aluga-se no melhor local da Rua Mou- 
sinho da Silveira, para qualquer negócio 
pela quantia de "500800. Falar na Rua 
de Eelomonte, 99-r/c 11400 


QUINTA 
Arrenda-se, com bôa casa de habitação. 
Informa o telefone 3211 1istá 


end 
SALAS ESPAÇOSAS, DE FRENTE, 
para escritórios ou consultórios, alugam- 
=se na parte central de Sá da Bandeira. 
P. E. F. informa Rua Sá da Bandeira, 
11413 


COMPRAS 


CADEIRAS ANTIGAS, 


ee ud braços: e ou isa em 
odos os géneros. Compra fi 
mões, 810. Tel, dlog e ade Sã 


PEDIDOS: 


im-se com urgência, dando-se ga- 
é 


rantias. Carta a L. V 

AGENTES 

Em tôdas as freguesias. Bom ordenado 
Escrever para apartado 115, Pôrto. 10992 


COMISSIONISTA 

que seja conhecedor da praça, precisa-se 
para trabalhar com cutelarias. Carta á 
Redacção a À. B.C. 11394 


ENGLISH LADY 

procura-se de meia idade, para acompa- 
nhar uma menina, uma ou duas vezes 
por semana Pedem-se referências. Carta 
à redacção a B. S. 11343 


RAPARIGA 
de 15 anos, 
minhas, 31 ( 


RELOGIO 

marca «Omega», perdeu-se nas imedia- 
ções do Pinheiro Manso. Gratifica-se a 
quem o entregar na Rua da Prelada, 131 
(Carvalhido). lusa: 


recisa-se. Rua das Condo- 
rdelo). 11240 


OFERTAS 
CHAUFFEUR — OFERECE-SE 
habilitado. Dá boas informações, Não se 


importa de ir para fóra. Rua de Serpa 
Pinto, 53. Tel. 9028. Pôrto. Tiga 


EMPREGADO 
com prática de escritório, 
Rua 31 de Janeiro, 18. 


EMPREGADOS 

Oferecem-se dois com 16 e 18 anos. Sa- 

bem escrever à máquina e têm carta de 

dactilografia Falar - Praça da Batalha. 
145. 11199 


oferece-se 
11503 


GOVERNANTA 
de meia idade, oferece-se, conhecendo 
todo o sérviço doméstico e dando boas 
informações. R. do Bonjardim, 453. 11225 


PIANO E VIOLINO 

Bom ensino e muito económico, para 
senhoras e crianças Rua de S. Miguel. 
3 S912 


PROFESSOR DIPLOMADO 

Lecciona inst. primária a crianças e adul- 
tos, Em s/ casa ou dos alunos. Carta a 
Protesso: x 


SENHORA NOVA 

Oferece-se para tomar conta de crianças 
ou dama de companhia; não importa ir 
para fora. Telefonar para 15151. 11337 


TRESPASSES. 


PASSA-SE 3 
estabelecimento amplo. Informa Rua de 
Santa Catarina, 366 11 


PENSÃO 

Passa-se, com bastantes hóspedes, por 
motivo de doença. Falar na Rua S, João 
Novo, 6 a 8. nm 


=== =. 


MOTOR ELÉCTRICO 

de 1/2 H.P. 190 volt. 700 r. p. m. ven- 

de-se em conta. Rua Fernandes Tomaz, 
o 11308 


PIANOS E ORGÃOS 7 

Vendem-se, trocam-se, alúgam-se, afi- 
nam-se Casa Ruvina Rua Formosa 173, 
Pórto 8137 


PRÉDIO CENTRAL 
Moderno, rendendo 8 %, preço 450 contos 
com escritura na mão. R. Elísio de Melo, 


28-1.º Sala 15. — Telef. 1509 11408) 


PROPRIEDADES 

magmufices, bem situadas em Sobrão Pa- 
gos de Ferreira vendem-se Tratar com 
Joss Alves Moreira Pinheiro na mesma 
direcção 149 


VENDAS 


AUTOMÓVEIS USADOS 

de diversas marcas, preços e garantias, 
só no Stand Norberto Vieira. 211, Rua 
Alexandre Herculano, 213. 11307 


AUTOMOVEL FIAT 500, 
Décap., modêlo 1938, em estado de novo. 
vende-se. Rua do Moreira, 175. 11417 


RADIOS EM 2: MÃO, 
de marcas categorisadas, garantidos 
Atwater Kent, R. C. A. Schaub, Tele- 
funken, Stewart-Warner. Korting. etc 
Rua 31 de Janeiro, 71 1151 
= = 
UTENSILAGEM AGRICOLA 
Segadeiras mecânicas para erva 
na pequena propriedade e a 
chegar da América ARA — 
José Falcão, 185-Pôrto-Tel. 2079 


AUTOMOVEL RENAULT JUVA, 
em excelente estado, modêlo 1938, ven- 
de-se. Rua Coelho Neto, 104. 1147 


CALDEIRA 

Babcock & Wilcox em bom estado, 10 K 
pressão. vende-se. Tratar com Mário Lino 
Praça da Batalha, 119 11402 


CASA NA FOZ NOVA 

Vende-se ou aluga-se, na Rua Monte da 
Luz, 63-A. perto 'do Largo de Liége. 
Aluguer, 250500 mensais 11524 


TORNOS DE PEDAL 

e buchas americanas. compram na Rua 
do Almada, 111-2+ Tel, 4333 11416 
VENDE-SE 


Contador trifásico dupla tarifa com 
3X110X190, 10-A - muito barato — Rua 3! 
de Janeiro 71 F565, 


VENDE-SE SAXOFONE 
soprano, em bom estado Falar com José 
Matos —S. Tiago, Estarreja 11334 


CASA EM LEÇA 

Vende-se ou aluga-se, muito bem situada, 
magnífica construção, própria para fa) 
lia de tratamento. Falar a Daniel Lopes 
Praça da Liberdade, 53. 11407 


VENDE-SE PREDIO 


Falar na Rua Mousinho da Silveira, 340. 
das 9 às 19 horas. 11426 


CASA NOVA — VENDE-SE 
Optima construção, c/ garagem, 1.º zona. 
Rua Miguel Bombarda, 169 11422 


CASACOS E BLUSAS DE COURO À PRESTAÇÕES. 


DIVERSOS 


AUTOMOVEIS DE QCASIÃO 
Grande sortido em carros 
Confrontem os. Vende. 
Troca. Rua S Catarina, 
Toa, 


utilitários 


a saír de Lisboa em 15 do corrente ' 
, 


* “3 
A. J. Gonçalves de Mornes, 


Dirigir-se 
cos agentes 


Lie ç 


R. da Nova Alfandega, 18 PORTO Telefs. 326 e 328 PBX 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricida te 


Interrupção de corrente 


LI4IZ AVISAM-SE os Srs. Consumi- 
dores de electricidade do 
Bairro do Ameal de que, no próximo 
Domingo 10 do corrente, sera inter- 
rompido o fornecimento de energia 
eléctrica, das & às 15 horas, «o posto 
de transformação da Telheira, por 
motivo de trabalhos a executar pela 
União Eléctrica Portuguesa no seu 
posto da Arca de Agua (Monsanto). 


Porto, 8 de Novembro de 1940. 


Calçado de Inverno 


Botas altas de borracha 
Senhora, homem e criança, a 30$00, 
32850, 35800, 40800 e 50800. 
Botas em pneu a 22850 e sola a 30800. 
Sapatos impermeáveis, Senhora, 

1.º 22850. 
Botas da Mocidade, desde 75800. 
Calçado de agasalho, criança, 
botinhas desde 1280. 
VENDE 11305 


CASA MADALENA 


Rua rormosa, 328 
(em frente à Villares) 


Feira de S. Martinho 
em Penafiel 


Nos dias 10 a 12 de Novembro realiza- 
=se, em Penafiel, a concorrida Feira de 
S. Martinho À C P, vende bilhetes es- 
peciais de várias estações do Minho e 
Douro para a de Penafiel. Prazo de vali- 
dade: ida—Nos dias 9 a 12 de Novembro 
e volta — Nos dias 10 a 13 de Novembro 
Do Pórto à estação de Penafiel, ida e 
volta: 3º classe, 8880. De Campanhã e 
Contumil a Penafiel, tia e volta : 3.º clas- 
se, 6520 11299 
Informações : Telefone 1722, (estação 
de S. Bento). e nas estações da C. P. 


Esõ— 


Dog. mote 


Aceita carga para LISBOA no. 
principio da próxima semana 
. TRATAR: | e: 
Rua infante D. Henr que, 45-12 

Telefone, 4375 — PORTO — 


ma 
Registadoras de Caixa |. 
VENDEDOR » 
Precisa-se, conhecendo bem o | 
ramo. Carta à redacção, com tódas 


as referências de interêsse, às ini- 
ciais — A. G. M. J. -  u45 


LC. E. Norte de Por ugal 
Aquisição de Travessas de Carvalho 


Serviços Mun cipmizados | 
de Gás e Electricidade 


Taxa de Fiscalização. 
- DA — “A q 
Circunscrição Industrial | 


11286 À DIRECÇÃO destes Serviço: 

previne os kx.=* Consu: 
midores de electricidade para usos. 
industriais de que, durante o corrente. 
mês, vai entrar em cobrança, de conta — 
da Fazenda Nacional, a taxa aplicada 
pela 1.º Circunscrição Industrial, aos 
consumidores existentes em 1 de Ja- 
neiro de 1939. 


Porto, 4 de Novembro de 1940. 


EDITOS DE 20 DIAS 


Pela 4* Secção da Secretaria 
Judicial da 3º Vara Civel, desta 
comarca, e na acção sumarissima, 
em execução de sentença que a 
firma Guilhermino Peixoto & Com- 
panhia, Limitada, com sede na rua 
Mousinho da Silveira, n.º 214, desta 
cidade, move contna o reu-executado 
Antônio dos Santos Costa, comer- 
ciante, com estabelecimento na rua 
Coelho da Rocha, n.º 102-A, da cidade 
de Lisboa, correm éditos de 20 dias, 
contados da 2.º e última publicação 
dêste anúncio, citando todos os crê 
dores desconhecidos do reu-executa- 
do, para no prazo de 10 dias, depois 
de findo o termo dos éditos, virem 
à referida acção deduzirem todos os 
seus direitos nos termos dos art.º 
864 e 865 do Código do Processo 
Civil 

Pôrto, 20 de Julho de 1940. 

O Chefe da 4º Secção, 
João dos Santos Rodrigues. 
Verifiquei : 11405 
O Juiz de Direito da 3* Vara, 
A, Sampaio Duarte. 


C. C. de Ferro Portugueses. 


Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
EITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação dêste anuns 
cio no Diário do Govérno, correm. 
tos de trinta dias, para se habilitarém, 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca-. 
minhos de Ferro do Estado, tôdas as 
pessoas que se julguem com direito 80 
otal ou a parte da pensão de sobrevi 
Jência legada por José Barbosa, fiscal 
de revisores reformado, do Minho 8 


Douro, falecido em 16 de Setembro de, || 


1940, à qual se habilita, nesta dat& | 
Adelina da Conceição Ferreira Barbo, 
sa, filha do aludido reformado. Findo 
êste prazo, tomar-se-á deliberação em 
conformidade com, o estabelecido DOR 
regulamentos em vigôr. 

Pôrto, 21 de Outubro de 19400) 
Presidente da Comissão Administrati= 
va. Rodrigo Severiano do Vale Mon. 
teiro, uz 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres. 
J. P. DA SILVA 
7 


Telefone, 
Largo dos Loios, 59-1. — PORTO 


e 


